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Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES 

A GAZETA DE COIMBRA tem hoje a honra de prestar homenagem na sua 
galeria a este notável cidadão e artista. 

Biografa-lo não, porque seria supô-lo desconhecido. Mas seria injus-
tiça esquecê-lo nesta nossa secção onde pretendemos apresentar aos que 
nos lêem, as individualidades mais distintas da nossa terra. Antonio Au-
gusto Gonçalves é um dos mais ilustres Jilhos de Coimbra. Alma de ar-
tista, a sua vasta obra revela-se em quantas manifestações de arte esta 
cidade encerra. 

Já em 1884, por ocasião da exposição distrital de Coimbra, orga-
nisada pela Escola Livre das Artes de Desenho, ele era o ta lentoso pro-
fessor , cuja inflneiicia fecunda tem d a d o impu l so vigoroso á actual e nobilís-
sima evoiução das a r t e s em Co imbra . 

A sua obra é vasta de mais para que a possamos descrever, 
Por outro la-

do, espirito pro-
fundamente de-
mocrático, êle é 
bem conhecido do 
nosso povo para 
que nos dispen-
semos de Ih'o 
apresentar. 

Pintor dis-

lares e ê profes-
sor de desenho na 
Univers idade 

para onde entrou 
com provas bri-
lhantíssimas. 

E' presidente 
do município de 
Coimbra, onde 
tem revelado su-
perior critério. 

O governo 
provisorio no-
meou-o superin-
tendente dos pa-
ços reais, mas 
neste cargo se 

rande desejo de voltar á sua 

tinto, o ensino 
absorve-lhe com-
pletamente o tem-
po. E' professor 
da Escola Brote-
ro, de colégios, 
ensinos particu-
conservou pouco tempo em virtude do seu 
terra, onde o prendem as suas muitas ocupações e numerosas e sinceras 
dedicações pessoais. 

Fundou ha anos no bairro de Santa Clara uma fabrica de louça, 
empreendendo e realisando importantes melhoramentos nessa industria. 

Antonio Augusto Gonçalves foi o fundador da Escola Livre das Ar-
tes de Desenho, donde téem saído excelentes artistas, como lambem da 
Escola Industrial Brolero, onde a influencia do grande mestre se tem 

feito sentir. 
A restauração do grandioso templo da Sé Velha, obra superiormente 

orientada e bem dirigida, deve-se a Antonio Augusto Gonçalves, como a 
que se vai fazendo do templq 4e S,uTÍ4gQ—— .rs 

O musêu de arqueofogià-4o 'Instituto, tonsiãeraio ué^os^rnèPióríS' 
do país no seu genero, deve-se, egualmente em grande pãrte, á valio-
síssima iniciativa de Antonio Augusto Gonçalves, que ali emprega muito 
tempo do pouco que tem disponível. 

Fe\ o projecto do novo templo do Senhor da Serra. Não é fácil re-
lembrar todos os seus bons serviços prestados ás artes e artistas conim-
bricenses. Em Coimbra não são êles desconhecidos e em todo o país o seu 
nome é justamente consagrado. 

A GAZETA DE COIMBRA honra-se em ilustrar hoje as suas colunas com o 
retrato do nosso distinto conterrâneo, acompanhando-o de ligeiros tra-
ços biográficos. 

CARTA DE PAÍIIS 
21 de Janeiro 

Caro amigo e s r . H e r m a n o Ribei -
ro Arrobas . 

. . . De ixe -me felicita-lo pelos im-
portantes m e l h o r a m e n t o s in t roduz idos 
DO seu j o r n a l : a u m e n t o de fo rmato , 
desenvolvimento das d ive r sas secções , 

B o m t r aba lho t ipográf ico, — porque a 
•par te ma te r i a l não é desp rez íve l — 
Budo isto coloca a sua es t imável 
« l h a ao nível dos m e l h o r e s o rgãos da 
« ( p r e n s a regional p o r t u g u e s a . Faço 
B o s mais s ince ros votos pela p rospe r i -
B iade da valorosa Gazeta e pa ra q u e o 
H n b l i c o r e c o m p e n s e , como m e r e c e , o 
H n s s o zêlo e os vossos es forços . 
^ • . A s e m a n a q u e acaba d e p a s s a r é 
• t i l o f ecunda e m acon tec imentos im-
• Õ r t a u t e s . Deu nos um novo g o v e r n o : 

um facto capital q u e vem j u n t a r - s e 
B i s legi t imas p reocupações causadas 
•pela d iscussão do acordo f ranco-a lemão , 
B e l a s m e l i n d r o s a s negoc iações fe i tas 
•com a t lcspanl ia e, emf im, pelos in-
Icidentes dev idos ao es tado de g u e r r a 
•que existe e n t r e a ltalia e a Tu rqu ia . 
I Na solução pronta e feliz da ul t ima 
•crise minis ter ia l , um facto dos mais 
•mpor t an te s dominou todo ' o d e b a t e : 
•oi a solicitude com que h o m e n s de 
• r a n d e valor, v indos de pontos mui to 
• f a s t a d o s do hor i son te polit ico, se 
• g r u p a r a m n u m in te resse p u r a m e n t e 
•acional em volta d u m chefe respe i -
t ado . Muitos d e s t e s h o m e n s o c u p a r a m 
lá o pr imei ro l o g a r ; todos podem as-
p i r a r a e l e ; m a s , por um belo movi-
Inento, cada um de les fazendo calar as 
I p s ambições pessoa i s o u a s suas as-
fcações polit icas, colocou-os modes la -
B o è t e de lado, con ten te por s e rv i r , 
B e s m o n u m logar d e segunda o r d e m , 
B s grandes in te resses d o país . 
• E' um exemplo de disciplina de-
Bnocralica t an to ma i s mer i to r io , quan to 
B a i o r 3 g r av idade da hora , o p e s o d a s 
.Bspousab i l i dades e a t a re fa ingra ta . 
I 0 acordo f r anco -a l emão s e r á em 
B r e v e ap rovado , a inda q u e e s t e j a Ion-
B e d e d a r p lena sa t i s fação á g r a n d e 
B a i o r i a dos f r a n c ê s e s . E ' v e r d a d e que 
B s alemães p a r e c e m t a m b é m e s t a r e m 

. B s c o n t e n t e s com os p a r t i d a r i o s do 
H ô r d o . Bom ou m a u , a F rança sat is-
' ]Klo-á n ã o q u e r e n d o s u b t r a i r - s e aoâ 
• H ^ n p r o m i s s o s t omados em seu n o m e , 
jtBbde s e r q u e depo is peça s eve ra s con-
. B s a o s h o m e n s q u e a s s i m c o m p r o m e -
B r a m o f u t u r o . O m e n o r defe i to da 
Buestão íle Mar rocos é a s i tuação de-
B a d a em q u e n o s coloca p e r a n t e a 
B p a n h a . Todos os h o m e n s de boa 

todos aque l e s que t eem no co ração 
Benito da civi l isação la t ina , todos aque -
Bs que q u e r e m ve r rea l i sado o gene -
• s o sonho d u m a g r a n d e f ede ração q u e 
• de P o r t u g a l á l talia e que r e ú n a 
• u n a m a r c h a c o m u m d e p r o g r e s s o , 
Bivos o r g a n i s a d o s pa ra se c o m p r e e n -
• r e m e a m a r e m , l a s t ima rão o acesso 
• nervos idade dos e spanhó i s . 

0 modo á s p e r o da i m p r e n s a es-
•oliola nes ta c o n j u n t u r a , é o r e su l t ado 
•111 last imavel e r r o . N e m f inance i ra 
lente nem m i l i t a r m e n t e a E s p a n h a 
• t á em condições de domina r em Mar-
p o s . N inguém pensa e m contes ta r -
i a direi tos ce r tos e he ro i camen te 
I b p r a d o s com o valor dos s e u s sol-
a d o s ; m a s e s t e s d i r e i tos não pode-
• 0 1 e m caso a lgum u l t r a p a s s a r uma 
v i a zona de q u e a F rança nunca teve 
B e n ç ã o de s e a p o d e r a r . E ' e x t r e m a -
• í i t e las t imavel q u e es ta q u e s t ã o se 
• o tenha c o m p r e e n d i d o me lho r e m 
•Idrid. Podia-se , pode se a inda espe-
B tudo da s impat ia e da a m i s a d e da 
B n ç a com a sua vis inha; e r a pe lo 
Boos inconveniente i nc r imina r de 
Bpcipio e começa r as negoc iações 
B ) mane i ras a s p e r a s e fo rmu la s des -
B v i d a s de a m e n i d a d e . No m o m e n t o 
Baal tudo p a r e c e e s t a r p rox imo d u m 
Brdo; e s p e r a m o s e d e s e j a m o s q u e o 
B u l a m e n t o difinitivo es te ja concluído 
B breve. Uma tão f raca n u v e m não 
B e r i a e v i d e n t e m e n t e p e r t u r b a r a s 
•d ia i s r e l ações dos dois g r a n d e s 
B o s ; convém q u e ela s e desvaneça 
B a i s b r e v e possível . 

B i ne rvos idade é todavia gera l 
Be momen to . A da E u r o p a p a r e c e 
B l n s a r - s e na bacia do Medi te r ra -
p . A ltalia n ã o p o u d e e scapa r - se a 
Whta ib ien le . O a p r i s i o n a m e n t o in-
Ips i ierado,—com vinte e q u a t r o lio-
if dij in tervalo , — de dois p a q u ê t e s 
p t a i s f r a n c ê s e s mot ivou e n t r e Pa r i s 
•Honia um incidente dos ma i s deplo-
flveis. 
M A opinião publica i taliana penosa-
f lBQte impress ionada pe la s di í iculda-
B imprevistas da conquista de Tri-

poli, n ã o chegou a d i ss imular n e m a 
sua s u r p r ê s a n e m o seu desconten ta -
m e n t o . E s t e facto c reou no publ ico 
u m e s t ado d e espi r i to d u m a e x t r e m a 
sens ib i l idade , q u e a t inge m e s m o as 
e s f e r a s g o v e r n a m e n t a i s e faz come-
te r imprudênc ia s . As r azões invocadas 
pelo gab ine te de Roma em favor do seu 
p r o c e d i m e n t o não r e s i s t em a um e x a m e 
ser io . Sabe - se q u e o motivo do pr i -
me i ro inc idente foi a p r e s e n ç a a b o r d o 
do p a q u e t e Carthage d u m ae rop lano , 
cons ide rado pela ltalia como contra-
bando de g u e r r a . A falta d u m texto 
formal relat ivo a es tes ar t i f ícios n a s 
convenções in ternacionais , exigi-se que 
se p roceda com a e x t r e m a c i r cumspe-
cção e s o b r e t u d o com u m a g r a n d e to-
le rânc ia . Ora , é j u s t a m e n t e o cont ra r io 
o q n e se d e u . 

O c o m a n d a n t e dos p a q u e t e s t e n d o 
r e c u s a d o , como e ra seu deve r , e n t r e -
gar o aerop lano , objecto da q u e s t ã o , 
viu-se ob r igado a e n t r e g a r - s e em Ca-
gliari . Ainda os factos t inham c h e g a d o 
lia pouco t empo ao conhec imen to da 
França , quando s u r g i u um s e g u n d o 
incidente , mais g r a v e , e t ínhamos co-
nhec imento da cap tu ra d u m o u t r o pa-
que te postal o Manoiíba, sob o p re t ex -
to de que t r inta súbdi tos o tomanos , 
e m b a r c a d o s a b o r d o des te navio como 
mis são san i la r ia , e r a m na r ea l idade 
oíiciaes comba ten t e s . 

Desta vez a sensação p roduz ida por 
e s t e s dois acon tec imentos foi b a s t a n t e 
d e s a g r a d a v e l . Um movimento de viva 
ind ignação se man i fes tou d u m ao ou-
t ro e x t r e m o da F rança . 

A ques t ão levada á Camara fo rne-
ceu ao min i s t ro Mr. Po inca ré , ocas ião 
de a f i r m a r que a F r a n ç a exigi r ia uma 
r e p a r a ç ã o br i lhan te do a t a q u e feito 
aos seus di re i tos e á sua h o u r a . Os 
aplausos u n a n i m e s que s a u d a r a m es tas 
ene rg icas pa lavras p r o v a r a m ao mi-
n i s t ro que ele t raduzia e x a t a m e n l e os 
sen t imen tos da nação . Fe l i zmente o 
gove rno italiano*,. r e f p q h e c e n d Q a sua 
imprudênc ia , não t a rdou em d a r expli-
cações , concordando que se f ínha colo-
cado em m a u c a m p o , e lendo dado á 
F rança uma plena sa t is fação, o inci-
den te t e rminou . Nesta con junc tu ra toda 
a E u r o p a se colocou ao lado da Fran-
ça . Efec t ivamente , admi t indo as p re -
tenções da l ta l ia , o direi to das nações 
n e u t r a i s r ecebe r i a u m a t aque dos ma i s 
g r a v e s ; e ra intolerável . 

O gab ine te de Roma c o m p r e e n d e u 
e os pa s sage i ro s o tomanos c a p t u r a d o s 
e de t idos em Cagl iar i , s e r ã o e n t r e g u e s 
de novo á França , que enviará um bar-
co e spec i a lmen te des t inado a m o s t r a r 
q u e a sua bande i r a cobre e f i cazmen te 
aque les q u e lhe es tão conf iados . 

PAUL MESPLÉ 

Nós e a imprensa 
Do Caixeiro do Norte: 

Gazeta de Coimbra. — Es te nosso 
impor t an te colega q u e se publ ica bi-
s e m a n a l m e n t e em C o i m b r a , ao e n t r a r 
no novo ano, a p a r e c e u exce l en t emen te 
me lho rado tanto na p a r t e l i terar ia co-
mo ma te r i a l . E ' um jorna l ve rdade i r a -
m e n t e m o d e r n o , d e g r a n d e fo rmato , 
com secções mui to va r i adas e in teres-
san tes e de le i tura ag radave l , a que 
c e r t a m e n t e es tá r e s e r v a d a u m a longa 
vida cheia de p r o s p e r i d a d e s , pois são 
e s s e s os nossos dese jos . 

Ao b r i l han t e colega as nos sa s ca-
lorosas fel ici tações. 

D'A Voz da Justiça: 

Gazeta deCoimbra — E s t e excelen-
te h i - s e m a n a r i o iniciou no s e u n u m e r o 
de 21 do c o r r e n t e mez uma nova e 
b r i lhan te secção — Galeria da « Gaze-
ta de Coimbra» — d e d i c a d a especia l -
m e n t e aos ar t i s tas , o p e r á r i o s , indus-
t r iaes , comerc ian tes e o u t r a s indivi-
dua l idades de Coimbra q u e , pe los s e u s 
m e r e c i m e n t o s prof iss ionais ou pe los 
s eus bons serviços á causa associat iva, 
se t o r n e m dignos de f i gu ra r naque la 
secção . 

I n a u g u r o u - a com o r e t r a t o e apon-
m e n t o s biográf icos do nosso amigo 
Joaqu im Teixeira de Sá , in te l igente 
chefe d a s oficinas de i m p r e s s ã o da 
I m p r e n s a da Unive r s idade , a q u e m as 
assoc iações de socor ros m u t u o s dessa 
c idade mui to d e v e m , pelo acer to com 
que as t e m dir igido e pela boa vonta-
de q u e lhes t e m d i s p e n s a d o . 

Jus t í ss ima h o m e n a g e m . 
As nos sa s felicitações a Joaqu im 

Teixeira de Sá e á p r e s t i m o s a Gazeta 
de Coimbra, 

A TUBERCULOSE 
ALCOOLISMO 

I I I 

O alcoolismo não é u m a doença 
nova. 

Foi conhecido de toda an t igu idade 
e na historia e n c o n t r a m - s e vest ígios de 
leis t e n d e n t e s a repr imi - lo . É de lodos 
conhecida a ce lebre lenda de Bacclio 
re la tada na mitologia g r e g a ; e os f ra -
g m e n t o s das leis de L icu rgo e Dracon 
m o s t r a m - n o s q u a n t o o alcoolismo foi 
comba t ido c h e g a n d o a p u n i r e m - s e de 
m o r t e os indiv íduos e n c o n t r a d o s na rua 
e m e s t ado d e e m b r i a g u e z . 

A história de Roma é t a m b é m fér -
til em factos comprova t ivos da ex is tên-
cia de s t e vicio social . Já Virgílio dizia 
na sua Georgica q u e o h o m e m q u e se 
e n t r e g a com f r equenc i a aos e f e m e r o s 
p r a z e r e s de Baccho p a g a r á com a vida 
a sua lev iandade . E q u e m é que não 
conhece a orgia dos g r a n d e s b a n q u e -
t e s d a Roma d o y e s a r e s ? 

O á l c o o l i s m e r n ã o d iminu iu , a n t e s 
t e m caminhado a p a r do p r o g r e s s o hu-
m a n o . E hoje a sua p e r c e n t a g e m é tão 
g r a n d e q u e cons t i lue u m v e r d a d e i r o 
pe r igo social. 

Que ele existe em P o r t u g a l é um 
facto indubi tável . E e m b o r a exista em 
ma io r g r a u nou t ro s pa í s e s da E u r o p a , 
n e m p o r isso d e v e m o s deixa-lo cres-
cer l i v r emen te . Nos ú l t imos anos t em 
a u m e n t a d o mui to dev ido ao g r a n d e 
n u m e r o de p l an tações vinícolas que 
e n g r o s s a m c o n s t a n t e m e n t e a p r o d u ç ã o 
do álcool. 

E n e m p o d e r á e l iminar - se comple-
t a m e n t e o alcoolismo em Por tuga l s e m 
p r i m e i r o s e t e r e m t r a n s f o r m a d o a s 
condições agr ícolas do pais . A cu l tu ra 
da videira es tá tão geue ra l i s ada q u e , 
pode d ize i -se , é u m a das pr incipais 
fontes de r iqueza . Ha mui t a s r eg iões 
q u e vivem quasi exc lus ivamente des t a 
espec ie de cu l tu ra . S u p r i m i r - l h e s ou 
d iminui r - lhes esta fon te de recei ta s e m 
p r i m e i r o a ter s ubs t i t u ído por outra , 
seria uma péssima medida cujas con-

sequênc ia s por iam em g rave r isco a 
vida economica da nação. 

Nes t a s condições não é de a d m i r a r 
que o alcoolismo se man i fes t e em Por -
tugal com todos os s e u s péss imos efei-
tos . E fe t i vamen te , q u e m s e g u i r o no 
t iciario dos n o s s o s jo rna i s encon t r a r á a 
m iúdo a n a r r a ç ã o de c r i m e s em q u e 
o álcool in te rvem como pr incipal agen-
te . E s s e s d r a m a s são s e m p r e o s mes -
m o s : a ssass ina tos , e s t up ros , su ic íd ios , 
imora l idades de toda a o r d e m q u e b e m 
reve lam a decadencia mora l d u m povo. 

O álcool a r ru ina fisicamente o ho-
m e m , a b r i n d o a porta, a toda a espe-
cie de doenças , e d e p r i m e - o m o r a l m e n -
te fazendo c r e sce r a - c i f r a s da pros t i 
tu ição e da mi sé r i a . E nes t a degene -
rescencia cont ínua e p rog res s iva , o in-
dividuo e a sociedade são g r a v e m e n t e 
l esados e caminham, s e m o s en t i r em, 
pa ra o ab ismo que os ha de a b s o r v e r . 

O alcoolico, fisicamente en f raquec i -
do pelo a b u s o da beb ida , r e s i s t e mui to 
m e n o s ao contagio de q u a l q u e r doença 
infecioss , do q u e o h o m e m mor ige ra -
do. S e j a m os n ú m e r o s q u e , n o s mos -
t r e m a v e r d a d e des t a a s se r ção . 

Um notável med ico f r a n c ê s f azendo 
obse rvações clinicas sobre 9 7 1 indiví-
d u o s d e d ive r sa s p ro f i s sões , cons ta tou 
q u e o n u m e r o de aleoolicos excedia m e -
t a d e dos doen te s , h a v e n d o prof i ssões 
em q u e só p r o c u r a v a m o hospi tal ho-
m e n s inve te rados no álcool. 

A nefas ta iuf luencia do alcoolismo 
s o b r e a t ube rcu lose , e s se te r r íve l fla-
gelo q u e ho je o p r i m e a h u m a n i d a d e e 
con t ra o qual se e s t ão tomando po r 
toda a p a r t e m e d i d a s s e v e r a s de r e -
pressão: , está p r a t i c a m e n t e d e m o n s t r a -
da . 

Em F r a n ç a a p e r c e n t a g e m de tu-
bercu losos aleoolicos é de 88 por cen-
to. Em Por tuga l a p e s a r da dificiencia 
d a s es ta t í s t icas p o d e t a m b é m a f i rmar -
se s e m rece io q u e o álcool é um dos 
ma i s p o d e r o s o s f ac to res da t u b e r c u -
lose. 

S e g u n d o u m re la tor io a p r e s e n t a d o 
em 1 9 0 0 á comissão de t ube rcu lo se 
ins ta lada em Par i s , o n u m e r o de m o r -
tes c a u s a d a s pela tisica é s u p e r i o r n o s 
departamentos em que o consumo do 

álcool é ma io r . Ao passo q u e a m o r t a 
l idade pela tube rcu lose é de 0 , 8 7 nos 
d e p a r t a m e n t o s e m q u e s e consome 
pouco vinho, naque les em q u e esse 
c o n s u m o é g r a n d e a p e r c e n t a g e m ele-
va-se a té 5 , 3 6 . 

E s t e s n ú m e r o s são suf ic ien tes pa ra 
nos d i s p e n s a r e m de mai s p rovas . 

Mas n ã o é só nes ta doença que se 
man i fes t a a perniciosa acção do álcool. 
Se e n t r a r m o s n u m hospi tal de aliena-
dos e i nves t iga rmos qua i s f o r a m as 
causas q u e ali l ançaram um tão g r a n d e 
n u m e r o d e v i t imas , t e r e m o s quas i s e m -
p r e o álcool como seu principal fac tor . 

Em França e 11a I ng l a t e r r a , países 
onde esla impor t an t e ques tão t em sido 
mui to bem e s t u d a d a , as es ta t í s t icas 
a p r e s e n l a m - n o s um elevado n u m e r o de 
a l ienados alcoolicos. E s t e n u m e r o que 
a u m e n t a p roporc iona lmen te ao consu-
mo do álcool chega a a t ingi r a enor-
me cifra de 20 p o r cento . Na Alema-
nha esta p e r c e n t a g e m é de 47, e na 
Saissa q u e é um país p e q u e n o chega 
a 23 po r cento . 

A p e s a r de todos os es forços q u e 
se tem e m p r e g a d o p a r a d iminu i r o 
consumo do álcool f u n d a n d o por toda 
a pa r t e soc iedades de t e m p e r a n ç a , os 
e s t r a g o s causados por esla toxina são, 
como vimos , mui to i m p o r t a n t e s . 

Em Por tuga l não ha infe l izmente 
es ta t í s t icas q u e nos m o s t r e m d u m a 
mane i r a ap rox imada qual é o n u m e r o 
de alcoolicos. Comtudo p o d e m o s afou-
tair .enle d izer q u e e les ex i s tem e que 
a sua q u a u t i d a d e se eleva cada vez 
mais . 

Nem admi ra que fa l tem as es ta t ís -
t icas des ta na tu reza visto que não exis-
lem e n t r e nós ins t i tu tos com capacida-
de suf ic iente pa ra r eco lhe r todos os 
doen te s , havendo a p e n a s em lodo o 
país dois manicomios que alojam quan-
do mui to 1 : 0 0 0 doen te s ou seja pouco 
mais ou m e n o s a dec ima p a r l e dos 
a l ienados . _ 

! ' ! M ' re fa^e*s d o 
criminalidade são' demais conhecidas 
para qtte pretendamos demonstra-las. 
Basta ci tar e s t a s pa lavras d u m i lus t re 
c r imina log i s t a : « C o m b a t e r o alcoolis-
mo é cont r ibu i r por u m a das mais 
pode rosa s fo rmas contra a p r o g r e s s ã o 
c re scen te do c r im e . Que os nossos 
ju r i sconsu l tos ass im o i n t endam e q u e 
s e j a m inexoráve is na condenação dos 
alcoolicos q u e por va r i a s f o r m a s contri-
b u e m p a r a a degene re scenc i a da raça 
h u m a n a . » 

E x a m i n a d o s e m b o r a r a p i d a m e n t e 
os e fe i tos do alcoolismo sobre o ho-
m e m e s o b r e a sua descendencia que 
é a r r a s t a d a como ele a um maior g rau 
de decadencia m o r a l e const i tuída po r 
s e r e s quasi s e m p r e inúteis é so-
c iedade , pa ra q u e m só são enca rgos 
e a cuja m a r c h a só s e r v e m de obstá-
culos , somos levados a conclu i r q u e 
es ta não pode s e r ind i fe ren te aos pro-
g r e s s o s d u m vicio que vae a l a s t r ando 
por todo o país , an tes deve t r aba lha r 
pelo s eu desapa rec imen to . P o r q u e se 
ass im n ã o f ize r , a s chagas do paupe -
r i smo e da depopu lação a u m e n t a r ã o 
com rap idez , e a soc iedade de ama-
nhã se rá const i tu ída por s e r e s infeza-
dos e d e g e n e r a d o s , incapazes de todo 
o t raba lho e de q u a l q u e r acção. 

ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Cirurgia em Coimbra 
Foi no sabado p a s s a d o lapara to-

misada Te reza da Silva, a q u e m foi 
ex t r a ído um quis to do ovár io . 

Já depo i s d i sso foi l apa ra tomisada 
t a m b é m Maria Joaqu ina , d u m qu i s to 
no ovário, compl icado de epiploi te e 
a d e r e n c i a s int imas da capsula ao per i -
toneo . Po r e s t e mo t ivo o qu i s to teve 
de s e r esvas iado in loco. 

Foi o p e r a d o r o ins igue ginecolo-
gis ta s r . d r . Daniel de Matos, auxi- ' 
l iado pelos s e u s colegas s r s . d r s . Rar 
poso Magalhães e Alvaro de Matos. 

Ao c lorofórmio anes tes ico p res id iu 
o i lus t re clinico i n t e r n o s r . d r . Aze-
vedo Lei lão. A es t a s ins t ru t ivas ope-
rações a s s i s t em s e m p r e os a lumnos 
de medic ina . 

Politica espanhola 
Torna a fa lar-se mui to em E s p a -

nha na cr ise minis ter ia l , r eceando-se 
que se j am chamados ao p o d e r os con-
s e r v a d o r e s . 

Se ass im acon tecer , s e rá t r e m e n -
da a oposição. 

Rodr igo Sor iano, r epub l icano , afir-
m o u no p a r l a m e n t o q u e , se tal se d e r , 
convocará um meeting m o n s t r o p a r a 
ali se resolver a gréve geral. 

C A R T A D E L I S B O A 
A gréve. A questão social. Considerações. 

Não t e m nada de invejável a si-
tuação economica do p a i s ; m a s n e s t e 
pe r íodo de duv idas e desconf ianças , de 
rece ios e de pe r igos , é necessá r io , 
pa t r io t ico m e s m o , q u e todos d ê e m a 
sua quota p a r a l ivrar a nossa pa t r ia 
de t an t a s d i f icu ldades . 

Queixa-se o g r a n d e p rop r i e t á r i o r u -
ral da cr ise agrícola e da falta de consu-
mo de p rodu tos q u e s a e m d a s s u a s te r -
ras ; que ixam-se os donos d a s p ropr ie -
d a d e s u r b a n a s dos e n c a r g o s q u e p e s a m 
sobre e las , p r inc ipa lmen te d a s contr i -
bu i ções ; que ixam-se o s func ionár ios 
públ icos d o s s e u s poucos v e n c i m e n t o s ; 
os ope rá r ios e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 
dos s e u s f racos sa lar ios , finalmente, é 
um c lamôr ge ra l q u e s e ouve po r toda 
a p a r t e ag ravado sens ive lmen te pela 
g r a n d e cares t ia q u e t é e m tido os ge-
n e r o s d e c o n s u m o . 

Dados ass im tan tos motivos de 
queixas e r ec lamações não a d m i r a q u e 
o país se veja a b raços com a ma i s 
t r e m e n d a cr ise economica e social de 
que t emos m e m o r i a e pai a a qual os 
gove rnos t é e m de p r e s t a r Ioda a sua 
a tenção , ocupando-se ma i s de m e d i d a s 
de fomen to e de admin i s t r ação publ ica 
de q u e de m e d i d a s pol i t icas . 

Exis tem p r e s e n t e m e n t e g r a n d e s e 
difíceis p r o b l e m a s a r e s o l v e r e const i-
t u e m êles , ou d e v e m const i tu i r , o as-
sun to mais palpi tante e capi ta l dos nos -
sos es tad is tas . 

P r o c u r e - s e t r a z e r toda a g r a n d e 
familia p o r t u g u e s a b e m un ida e disci-
p l inada , acabando com e r r o s an t igos 
de má or ien tação . 

Não é m o m e n t o asado agora p a r a 
a ju s t e de contas n e m p a r a exigir r e s -
ponsab i l idades . O m o m e n t o é ma i s 
a p r o p r i a d o p a r a q u e t u d o e n t r e n o 
b o m ^ e m r n f t o , aax inar tdo-se u n s a o s 
o u t r o s , s e m lu tas , s e m an imos idades , 
s e m r ec r iminações d o n s p a r a o s ou-
t ro s . 

P o n h a - s e o pa t r io t i smo acima de 
tudo, s e náo q u e r e m v ê r s e g u i r t u d o 
isto pelo peo r caminho . 

N i n g u é m conte com a r e s t a u r a ç ã o 
da m o n a r q u i a em P o r t u g a l . Nós a s s i m 
o e n t e n d e m o s ; m a s pôde vir coisa 
b e m peor do q u e is to — p ô d e v i r a 
in te rvenção e s t r a n g e i r a e n i n g u é m 
gosta que e s t r a n h o s v e n h a m g o v e r n a r 
em sua casa . 

A g r é v e dos t r a b a l h a d o r e s a l em-
te j anos foi a o r i g e m do e s t a d o ana r -
quico a q u e c h e g a m o s d u r a n t e dois 
d ias , e digo ana rqu ico p o r q u e o u t r a 
coisa não foi o q u e se p a s s o u em Lis-
boa ne s se s m e m o r á v e i s d ias . 

Chegue i a duv ida r q u e e s t ivesse 
em p lena t e r r a p o r t u g u ê s a , onde o 
povo e ra tão dócil, tão pacif ico, t i o 
to le ran te . 

D e s d e q u e se chega a f aze r u s o da 
b o m b a explosiva e da tenta t iva de a s s a s -
sínio p a r a consegui r os f ins , q u e me lho r 
p o d e r i a m e dev iam s e r a lcançados 
por me ios p r e su a so r io s , n ã o p o d e m o s 
de ixar de sent i r uma m a g u a infinita de 
se têr adotado o p e o r p a r a s ê r m o s ma l 
vistos e ap rec i ados pe los e s t r a n g e i r o s . 

Diversas colisões se d e r a m e n t r e a 
força a r m a d a e os g r év i s t a s . Dispara-
r a m se t i ros , exp lod i ram b o m b a s , hou-
ve cu t i ladas , p r a n c h a d a s , p e d r a d a s , 
emf im de tudo , e só a m i l a g r e — se 
a inda fôs se o t e m p o dé le s — se devia 
a t r ibu i r o n ã o t e r m o s a l a m e n t a r ho je 
m u i t a s m o r t e s e m u i t o s f e r i m e n t o s de 
g r a v i d a d e . O q u e se vê é q u e houve 
mui ta p r u d ê n c i a da p a r t e da fo rça p u -
blica. Bem m e l h o r foi a s s im p a r a n ã o 
t e r m o s de l a m e n t a r ago ra efe i tos te r -
r íveis de res i s tenc ia aos a m o t i n a d o s . 

Oiço d izer — è m e s m o voz cor-
r e n t e — q u e e m var ias r eun iõe s s e 
p r o c l a m o u s e m o m i a i m o p r o t e s t o de 
n i n g u é m , o u s o de toda a violência 
para consegu i r o a l a s t r a m e n t o da g ré -
ve . E s t a s i de i a s n ã o deviam s ê r expan-
d idas ass im por s ê r e m pren ic iosas e t r a -
ze r em a desor ien tação dos esp í r i tos 
de q u e m as ouve e q u e as acei ta s e m 
p e n s a r no mal q u e e las i m p o r t a m n ã o 
só a eles p r o p r i o s , m a s ao b e m so-
cial. 

Muito t em o gove rno a faze r , de i tan-
do os s eus olhos mise r icord iosos p a r a 
a s c lasses t r a b a l h a d o r a s , p a r a os q u e 
tan lo se sacr i f icam pa ra g a n h a r a v ida . 

Es tude - se a fó rma de r e s t a b e l e c e r 
o m a i s d e p r e s s a possível a no rma l ida -
de de t udo que anda d e s c o n j u n t a d o e 
de sa rmon ico . 

Não bas t a fazer leis , é p rec i so vêr 
se o país está p r e p a r a d o pa ra e las , 
p o r q u e n e m todas , po r m e l h o r e s q u e 
s e j a m , p o d e j n convir q u a n d o s e n ã o 
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es te ja em condições p a r a as rece-
b e r . 

0 gove rno deve fazer um r igoroso 
e x a m e a todas as leis do gove rno p ro-
visorio e fazer lhes as modif icações q u e 
a pra t ica e o b e m senso a c o n s e l h a r e m . 
Es ta medif ta impõe-se como indispen-
sável e u f g e n t e . • 

Pe rmi t am os m e u s le i tores que fa-
ça es tós^ cons iderações q u e me são 
suge r idas pe las ques tões q u e se ven-
ti lam na' ac tual idade . 

Quem, como eú , dese ja vôr o país 
res t i tu ído á boa paz e á sua ac t iv idade, 
não pôde d e i x a r de e n t r a r na g r a n d e 
c a m p a n h a patr iót ica que se vai reco-
nhecendo,- eada vez mais , s ê r u r g e n t e 
fazer . ' 

Ha mui ta gente p r e sa , ta lvez ma i s 
de 9 0 0 pessoas , en t r e e las a l g u m a s 
mui t a s conhecidas ; m a s não t é e m fun-
d a m e n t o os boatos da cap tu ra de di-
v e r s a s indiv idual idades a l t amente co-
locíWSS?a *Mo"sêr 0 d r . José de Aze-
vedo Castelo Branco, q u e recolheu á 

Festa da arvore 
" P romovida pela Cant ina Esco la r 

DrV Bérf ia rd ino Machado, rea l i sa -se 
aroáfihã, se o t empo o pe rmi t i r , a pr i -
m é i M fe s t a < da ' a rvore . 

Dada a alta significação des t a t ão 
s impatica como patriótica fes ta escolar , 
é de c r e r que a sua imponência cor-
r e sponda aos dese jos dos s e u s p romo-
t o r e s . 

Segu idamente d a m o s o p r o g r a m a 
d a r e f e f e r i d a f e s t a : 

A*s l i horas , na s é d e da Cant ina 
Escolar , o rgan isa r - se -á o g r a n d e cor-
te jo civico, const i tuído p o r t o d a s as 
associações de classe des t a c idade , Ca-
m a r a ' Municipal e associações de so-
cor ros m u t u o s , cen t ros r epub l i canos , 
mêsa da Misericórdia e r e spec t ivos co-
legiais, a lunos de todas as escolas ofi-
ciais e par t icu lares , b a n d a de infanta-
r i a 2 3 , e tc . 

No cor te jo encorpora r - se -á egual-
m e n t ê o i lus t re c idadão B o r g e s Grai-
n h a , secre tar io gera l da Liga Nacio-
nal de Ins t rução e ou t ros vogais q u e 
v ê e m e x p r e s s a m e n t e de Lisboa pa ra 
abr i lhan ta r èsta fes ta . 

: Oi^ganisado o cor te jo , segu i rá es te 
pe las r u a s Candido dos Re i s , Loios, 
l a rgo dâ Fe i ra , onde se rá p lan tada 
u m a arvore pe las c r éanças d a s esco-
las , sob a direcção do s r . Mannel do 
Espi r i to Santo, j a rd ine i ro da C a m a r a 

Neste local s e rão e g u a l m e n t e co-
locadas duas belas p a l m e i r a s , ced idas 
pelo pres iden te do Núcleo da Liga em 
Coimbra , o s r . d r . H e r m a n o F e r r e i r a 
de Carvalho. 

: Finda esta cer imonia di r ig i r -se-á 
o cor te jo pelo Arco do Bispo, r u a s 
F e r r e r , Continhos, L a r g o da Sé Velha, 
r u a s Joaquim Antonio de Aguiar , da 
Eá t re la , Couraça "de Lisboa , L a r g o Mi-
guel B o m b a r d a , r u a s F e r r e i r a B o r g e s , 
Vtéconde da Luz, P raça 8 de Maio, 
r u a Olimpio F e r n a n d e s e Avenida Sá 
daí Bat ideí ra , 'onde, no T e a t r o Avenida , 
t e r á lógar u m a i m p o n e n t e s e s são so-
lene , pres idida pelo i lus t re r e i t o r da 
Univers idade, o s r . d r . M e n d e s dos 
Retfiedios, d i scu r sando nes t a s e s s ã o 
o rado res de reconhecido ta len to , ent re 
e s t e s Borges. Grainha e a lguns a lunos 
da f t Jn ivê r s idade . 

A ' noite, pelas 20 h o r a s , r ea l i sa - se 
na Séde dã Cantina u m a ses são scrle-
nc Coífcemorativa da Fes t a da Arvore , 
usà t iào da palavra vár ios c idadãos e 
refr tésentí l t ida-se a l g u m a s comed ia s 
dese rhpenhadas pelos socios do Club 
Operá r io Conimbricence . 

> Algumas cr ianças d a s escolas fo-
r a m tartibem ensa i adas pa ra rec i ta r 
menologos e cançonetas . 

Es ta sessão será ab r i lhan tada p o r 
u m a Ortjuestrà sob a d i recção do ap re -
ciado composi tor R ica rdo C a m p o s . 

No d e c o r r e r do s a r a u s e r á d is t r i -
bi i ida urria poesia e x p r e s s a m e n t e feita 
pe te -d is t in to académico San tos Galvão. 

m . ^ . » Gurara-se c o m a s Pastilhas d o 
A O s S e s ^ x. Lemos. Caixa, 310 róis. 

Depositos': Os mesthos da Quinarrhenina. M - V ' •• ' ' ' "-• ; 
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IX 
À primeira nodoa de sangue 

Na (entrevista consegu iu J o r g e Ay-
re s ; ' d i s suadi r o p a e de a p p r e h e n s õ e s 
q u é t inha , e na reunião , q u e convo-
cára !para ve r se Carne i ro ser ia real-
m e n t e ò cobarde f raco, consegu iu al-
c a n ç a r a cer teza do cont ra r io . 

' — Sé o alfaiate a p p a r e c e r que cas-
tigo achas que se lhe deva a p p l i e a r ? 

— Trazes ' tu a escada ce les t i a l? 
— p e r g u n t o u Jorge Ayres , an tes d e 
r e s p o n d e r . > ' 

— T r a g o , s im. 
— Pois , mui to b e m . O cast igo q u e 

lhe q u e r o appl iear é s i m p l e s ; ha -de 
s u b i r pela e s c a d a . . . 

~ Q u e r e s inforcal-o 1 — in t e r rom-
p e u GonsalVes Lobo. 

— Não. 

Con t inuamos a publ icar as ca r t a s 
d i r ig idas ao s r . d r . P e d r o Róxa, ácer-
ca d a s suas no tas b ib iogra í icas , coli-
gidas po r u m seu a m i g o : 

Ex."10 Amigo — Tr is te s u r p r e s a me 
t r o u x e r a m as suas Notas B i o g r a f i c a s : 
a da sua viuvez, que tanta a m a r g u r a 
dever ia de ixa r na sua a lma, tão habi-
tuada aos s e u s d i sve los ! 

Sem q u e me esqueça das p e s s o a s 
que es t imei na minha moc idade , vivo 
tão alheia ao que se p a s s a , que comet -
to g r a n d e s fal tas i n v o l u n t a r i a m e n t e ! 
Não leio os j o rnaes : q u e b r e i , ha mui to , 
as m i n h a s r e l ações com o jo rna l i smo 
p o r t u g u e z , q u e acho d e s n a t u r a d o e 
g rosse i ro , de modo q u e , se ignoro 
m u i t a s coisas q u e me ser ia doloroso 
s a b e r , t a m b é m não chegam ao m e u 
couhec imen to noticias de acontec imen-
tos que eu dese ja r i a s a b e r ! Depois , 
de c a m a d e s d e o dia 21 de Ou tub ro , 
com uma g rav í s s ima doeuça , t a m b é m 
demore i o m e u a g r a d e c i m e n t o , e os 
m e u s c u m p r i m e n t o s de p e z a m e s a 
Y. Ex . a é aos s e u s f i lhos, que c u m p r i -
men to a f f ec tuosamen te . Se eu to rna r a 
sa i r , i r e i cumpr imen ta l -o s . 

T e m sido s y m p a t h i c a m e n t e acci-
d e n t a d a a sua vida, e , p o r q u e os ho-
m e n s é q u e fazem a polit ica, de re-
pub l icanos a s s im , q u e r e r i a eu o go-
ve rno . 

A d e u s , m e u amigo d ' a l g u n s t em-
pos, e s t ima-o e r e spe i t a o s e m p r e , a 

Amélia Janny. 
Coimbra . 3 - 1 2 — 9 1 1 . 

Mr. Paul Mesplé 
Ao favor do nosso e s t i m a d o amigo 

Mr. Paul Mesplé d e v e m o s a car ta de 
Pa r i s q u e hoje pub l i camos em ar t igo 
de fundo . 

Mr. Pau l Mesplé foi um dos con-
g re s s i s t a s do t u r i s m o que v ie ram a 
Coimbra e q u e daqu i levou as melho-
r e s i m p r e s s õ e s da sua rap ida visita. 
P r o m e t e u - n o s en tão envíar -nos , q u a n d o 
p o d e s s e , u m a s ca r t a s do seu país , e 
a s s im vai c u m p r i n d o a sua p r o m e s s a . 

Agradecemos - lhe a amab i l idade . 
E s t a m o s ce r tos de que aos nossos lei-
t o r e s se rá mu i to ag radave l a le i tura 
das s u a s aprec iave i s c a r t a s . 

D o e n ç a s d o e s t o m a g o 
Ha 19 anos q u e , a p ó s um a t u r a -

do e s t u d o cl inico e m u i t a s e r i g o r o 
s a s e x p e r i e n c i a s , o d r . Saiz de Ca r -
los f o r m u l o u o s eu p r ec io so m e d i c a -
m e n t o El ix i r E s t o m a c a l , e a sua efi-
cacia no t r a t a m e n t o d a s d o e n ç a s 
d ' e s t o m a g o d e m o n s t r a - s e , ev iden t s -
m e n t e , n ã o só pe los c r é d i t o s q u e un i -
v e r s a l m e n t e d i s f r u c t e , m a s pe lo ex t r a -
o r d i n á r i o c o n s u m o q u e t e m t ido e m 
P o r t u g a l , o n d e i n ú m e r a s p e s s o a s t e e m 
colhido do s e u u s o e x c e l e n t e s r e s u l t a -
d o s . 

« m i i m i m ij 
Sessão de I de Fevereiro 

Pres idenc ia do s r . G o v e r n a d o r Ci-
vil d r . M e n d e s de Vasconce lo s ; p re -
sen t e s os s r s . Audi to r Admin i s t r a t ivo 
subs t i t u to d r . Autonio G a r r i d o ; vo-
gais , d r s . . Abílio Jus t iça , e f e c t i v o ; 
Sa ldanha Vieira , subs t i tu to , e o Agen 
te do Ministério Publ ico d r . Manuel 
M a s s a , 

Aber t a a sessão , foi lida e apro-
vada a acta da s e s s ã o an te r io r , sendo 
dado o devido des t ino á c o r r e s p o n -
dência r eceb ida . 

Foi reso lv ido a p r o v a r : 
O o r ç a m e n t o o rd iná r io da C a m a r a 

Municipal de Conde ixa , p a r a o co r ren -
te a n o ; 

A de l iberação da C a m a r a Municipal 
da Louzã , re la t iva á concessão de li-
cença a F ranc i sco Antonio Corre ia p a r a 
m u d a r um caminho publico, j u n t o ao 
logar dos B a r r o s da M a r m e l e i r a , f re -
guezia da Foz de A r o u c e ; 

A de l ibe ração da C a m a r a Munici-

— Dize s e m p r e o q u e tencionas 
f aze r . 

— Logo o s a b e r á s — r e s p o n d e u 
Ayres . 

N ' e s t e m o m e n t o oúv i r am-se pas -
sos de q u e m descia a C o u r a ç a ; e , 
q u a n d o o ven to o consen t i a , a lguns 
sons como de voz a b a f a d a . 

— Ahi vem nossos i r m ã o s — disse 
J o r g e Ayres . 

— P a r e c e - m e q u e s im — r e s p o n -
deu Gonsalves Lobo . 

E , p a r a se ce r t i f i ca r , assobiou . 
Não r e s p o n d e r a m ao assobio . Os dofs 
e s t u d a n t e s a d m i r a r a m isso , e a ideia 
de q u e n ã o e r a m os C a r q u e j e i r o s pe-
n e t r o u e m s u a s m e n t e s . 

— Não são el les . 
— Ass im o p a r e c e . 
— Convém e s p e r a r e g u a r d a r si-

lencio. 
E os dois , s e p a r a n d o - s e , coze-

r a m - s e com as p a r e d e s do a r co , um 
de cada lado 

O t rope l de passos app rox imava - se . 
— O' A y r e s ! —• d isse a meia voz 

Gonsalves Lobo. 
— O q u e é ? 
— A que h o r a s p r o m e l t e u vir o 

P e s c a d a ? 
— A's dez . 
— Então s ã o e l les . Es t ão para ba-

ter dez boras, 

pai dà F igue i ra da Foz, r e f e r e n t e á ce-
dencia de t e r r e n o publico a Joaquina 
Dias, viuva, pa ra a l inhamento da cons-
t rução d u m m u r o de vedação da sua 
p r o p r i e d a d e , sita no logar do Carva-
lhal, f r eguez ia d a s A lhadas ; 

A de l iberação da Camara Municipal 
de Oliveira do Hospital , r e s p e i t a n t e á 
cedencia e aquis ição de t e r r e n o para 
a l inhamen to de uma casa q u e Joaqu im 
N u n e s Garcia , p r e t e n d e cons t ru i r no 
logar de Lagos da Bei ra . 

Fo ram ju lgadas contas de d ive r sas 
co rpo rações admin i s t r a t i va s . 

(Aumento de contribuições 
Não é só em Coimbra q u e o au-

m e n t o da cont r ibuição s o b r e a r enda 
de casas es tá .produzindo c l amores . 

Os jo rna i s publ icam c o r r e s p o n d ê n -
cias de d ive r sas local idades , i n f o r m a n -
do o g r a n d e d e s c o n t e n t a m e n t o q u e a i 
lavra por s emi lhan t e motivo. 

O Século, do dia 1 do co r r en t e , 
publ icava as segu in te s c o r r e s p o n d ê n -
cias sobre es te a s s u n t o : 

Gouveia.-^E' a ssaz g ravosa a con-
t r ibuição de r e n d a de casa relat iva ao 
ano f indo , p a r a cu jo p a g a m e n t o aca-
b a m de s e r d i s t r ibu ídos os c o m p e t e n -
tes avisos. P r o p r i e t á r i o s ha a q u e m o 
a u m e n t o a t inge p roporções assus tado-
r a s | e aque l e s q u e f o r a m cole tados 
pela p r i m e i r a vez es tão con templados 
d u m a f o r m a impossível . Os c l amores 
são g e r a i s e bom será q u e providen-
cias s e j am d a d a s no sen t ido de al iviar 
o p o b r e con t r ibu in te , q u e não pode 
p a g a r o q u e não t em. 

e 
Tomar, 2.9. — O C e n t r o Socialista 

T o m a r e n s e t r a tou da q u e s t ã o do au-
m e n t o d a s cont r ibuições e reso lveu no-
m e a r uma comissão para a p r e s e n t a r o 
p a r e c e r na p róx ima assemble ia , se 
sim ou não se deve rea l i sa r um comí-
cio de p ro te s to . T a m b é m foi resolvido 
envia r um te legrama ao d e p u t a d o s r . 
Manuel José da Silva, p a r a no par la-
m e n t o p r o t e s t a r em n o m e des t e cen-
t ro cont ra o r e fe r ido a u m e n t o . 

Eixo (Aveiro). — Ha descon ten ta -
m e n t o pelo a u m e n t o das dec imas , q u e 
pa ra a lguns cont r ibu in tes p a s s a r a m a 
se r o d o b r o . 

O Diário de Noticias, do m e s m o 
dia, t a m b é m publicava as s e g u i n t e s 
c o r r e s p o n d ê n c i a s : 

Pombal 27. — Tom c a u s a d o aqui 
péss ima impres são o a u m e n t o das con-
t r ibu ições , sendo em g! a n d e n u m e r o 
os de scon t en t e s p r e j u d i c a d o s com tais 
m e d i d a s . • 

Figueira da Foz, 28. — O excesso 
de cont r ibu ição q u e incide s o b r e a r en -
da de ca sa s , cont inua sendo a c a u s a 
de gera i s c l amores saidos de todos 
aque les d u e t e e m de a g u e n t a r com 
tão p e s a d o e iníquo fa rdo . 

Num jorna l de Coimbra v imos a 
noticia de q u e a i lus t rada d i recção da 
Associação Comercia l daquela c idade , 
vai convocar , para á próxima s e m a n a , 
uma r eun ião de lodos os e l emen tos in-
t e r e s s a d o s na cont r ibuição de r e n d a 
de casas e s u n t u a r i a , a fim de se re-
solver qual a forma de consegu i r do 
p a r l a m e n t o a diminuição de tão odioso 
impos to . 

Que ixam-se os con imbr icenses de 
q u e é ali ca r í s s imo o cus to da vida e 
por isso não vêem razão que jus t i f ique 
que a e l iminação da cont r ibu ição de 
r enda de casas a té 1 5 0 $ 0 0 0 ré i s , be-
neficio gosado pelas c idades de Lisboa 
e Por to , se não to rne ex tens ivo a 
C o i m b r a . 

A F igue i r a que é s em duvida a 
t e r ra do pais onde a vida é ma i s ca ra , 
não só no que diz respe i to á cares t ia 
dos g e n e r o s como ao e levado preço 
das casas para habi tação, só são elimi-
nados da cont r ibuição os p r é d i o s cuja 
r e n d a seja i n fe r io r a 3 0 # 0 0 0 r é i s . 

Ora todos s a b e m q u e p o u c a s são 
as c a s a s q u e ne t s a p ra ia se a lugam 
p o r aquele p r e ç o e po r i sso poucas 

— Não são, n ã o ; p o r q u e se o fos-
sem t e r i am r e s p o n d i d o ao teu asso-
bio. 

— Seja o q u e fôr . El les não de-
v e m t a r d a r . 

Ca la ram-se . Já se começavam a 
divisar os su je i tos q u e v inham. Cami-
n h a v a m para a Pon t e . E r a m qua t ro : 
u m , no me io de dois q u e o a r r a s t a -
vam á força , e s t r e b u x a v a e sol tava 
u n s sons abafados e s u r d o s , p o r q u e o 
q u a r t o suje i to d e t r á s d o s t r e s , sus -
t inha e ape r t ava um lenço q u e servia 
de m o r d a ç a na bocca do p r e s o . 

— Anda , m a r o t o ; l anças t e -me ao 
chafa r iz da Fe i r a , pois ao rio te lan-
çarei eu I 

E o g r u p o ia p a s s a n d o . 
— O' Lobo ? — disse em voz baixa 

J o r g e Ayres — q u e se rá i s t o ? 
— Aos fu t r i ca s I — b r a d o u com voz 

de s t en to r Gonsa lves Lobo, r e spon-
d e n d o a s s im a J o r g e A y r e s . 

— Já I — disse e s t e . 
E , a r m a d o s de ca jados que t r az i am, 

d e r a m s o b r e o s q u a t r o . 
O q u e sus t inha a m o r d a ç a foi a 

t e r r a á p r i m e i r a pancada que lhe ati-
rou á cabeça o e s t u d a n t e J o r g e Ayres . 

— C o r a g e m 1 amigos I — b r a d o u o 
p r e s o logo q u e p o u d e fat iar , q u e o u t r o 
não e r a s e n ã o José da Silva Cout inho . 

Gonsalves Lobo repetia pancadas 

são l a m b e m as p e s s o a s c o n t e m p l a d a s 
com tal i senção . 

Ser ia , pois, de g r a n d e v a n t a g e m 
que a c a m a r a munic ipa l , associação 
comerc ia l e todas as o u t r a s colelivi-
d a d e s s e g u i s s e m o exemplo da d i re -
cção da associação comerc ia l da c idade 
de Coimbra . 

• 
Aguiar da fieira, 28. — A conlr i -

buição predial e r enda de casas foram 
mui to a u m e n t a d a s , o q u e causou um 
m a u efeito e n t r e os con t r ibu in t e s . 

O povo, que e s p e r a v a a té que a 
cont r ibu ição fosse menor, ficou mu i to 
mal impres s ionado . 

A vida está ca ra , e o con t r ibu in te 
não pode nem q u e r p a g a r mais . 

E s p e r a - s e que o governo reconsi-
d e r e , e m a n d e ba ixar as t axas . 

Vai-se r ec l amar n e s t e sen t ido . 
Neste concelho ha cr ise de t r aba -

lho, tendo sido g r a n d e a e m i g r a ç ã o 
para o Bras i l . 

• 
Tomar, 29. —- A c a m a r a munic ipal 

em sessão de hoje , r eso lveu r e p r e s e n -
tar ao gove rno p e d i n d o q u e a b a s e 
pa ra o l ançamento de cont r ibu ições de 
r enda de casas seja a que servia p a r a 
o l ançamento do u l t imo ano e não a 
mat r i z u l l i m a m e u l e o r g a o i s a d a , em 
q u e são e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p u r a d a s 
as cole tes , s endo mui to p re jud i cados 
os con t r i bu in t ee . 

Pe lo cor re io t e m o s receb ido diver-
sas ca r t a s ped indo q u e não l a r g u e m o s 
m ã o s do a s sun to , pela sua g r a n d e im-
por tancia . 

Na PKttUKM, «»,%!.»!.<*-
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de .».»<!* K"/, » i : i t 41.,rexom-
menda-se a 

Q i i i n a r r h c n i n a 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país c colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e ó muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
gtez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— m « b < » a. 
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Noticias de COIMBRA 

Diversas noticias 
Em A b r a n t e s foi i n a u g u r a d o um 

m o n u m e n t o ao g r a n d e actor T a b o r d a . 
• Foi c reada em Nelas uma dele-

gação da Caixa Económica . 
© Em Viseu r e s p o n d e u em audiên-

cia gera l , José F ranc i sco Pin to , de 
Boaldeia , acusado de ter e n v e n e n a d o 
sua sog ra com es t r iqu in ina . 

Foi absolvido. 
P o b r e s s o g r a s ! 
• O s r . d r . F e r n a n d o Cesar de 

Sá, admin i s t r ado r do concelho de Pom-
bal, vai a Gouveia, po r o r d e m do go-
verno , p r o c e d e r a uma sindicancia 
acerca dos acontec imentos poiit icos que 
ali o c o r r e r a m . 

9 A camara munic ipa l de Vila 
Nova de Paiva , r e p r e s e n t o u ao go-
verno , ped indo q u e seja cons t ru ída 
uma linha f e r r e a que p a r t i n d o de 
Gaia l igue em Vila F ranca das Naves 
com as l inhas f e r r e a s do n o r t e do país . 

• Em poucos d ias d e r a m - s e dois 
d e s a b a m e n t o s do canal de Alviela, por 
onde s e g u e a agua p a r a o c o n s u m o 
de Lisboa. Se con t inuam es te s desas -
t r e s não admi ra rá q u e a capital f ique 
á séde. 

AGRADECIMENTO 
A comissão d i r ec to r a da Cant ina 

Escolor a g r a d e c e a todas as pessoas 
que de qua lque r forma c o n c o r r e r a m 
pa ra o bom êxi to do s a r a u rea l i sado 
em 15 do c o r r e n t e , em beneficio de s t a 
inst i tuição, espec ia l i sando os ex."108 

e m p r e s á r i o s do T e a t r o Aven ida , q u e 
g r a t u i t a m e n t e c e d e r a m o t ea l ro pa ra 
a sua real isação. 

r i jas no sujei to q u e ouvi ra fallar de -
ba ixo do arco , e c o n h e c e r a s e r o al-
faiate Pe ixoto . 

A ' tercei ra ca j adada João Peixoto 
la rgou o e s t u d a n t e Silva Cout inho, q u e 
se d e s e m b a r a ç o u fac i lmente do ou t ro 
que o a g a r r a v a , dando- lhe um valente 
m u r r o no e s t o m a g o ; ^ - , c o r r e n d o a 
Gonsa lves Lobo, l ançb í - lhe as m ã o s 
ao p a u , to rceu- lho r a p i d a m e n t e e con-
s e g u i u t i rar- lho, m a n d a n d o logo á ca-
beça d 'e l le u m a p a n c a d a fo r t e . 

Lobo evitou a pancada na c a b e ç a ; 
mas- com u m a força b ru ta havia sido 
ella d e s p e d i d a ! Não d e u na cabeça 
de Lobo, m a s ba t endo- lhe no b r a ç o 
e s q u e r d o , impossibi l i tou-o de q u a l q u e r 
mov imen to , pela d ô r e n o r m e q u e lhe 
causou . 

João Peixoto ter ia mor to Gonsalves 
Lobo, se Jo rge A y r e s não acud i s se á 
a p a r a r a s p a n c a d a s t r e m e n d a s do de-
s e s p e r a d o fu t r i ca . 

José da Silva Cout inho luctava 
b raço a b raço c o m o ou t ro suje i to que 
não conhecia , e q u e por u l t imo o lar-
gou . E n ' u m chove i ro de m u r r o s , q u e 
os dois se d a v a m , n i n g u é m podia ao 
ce r t o d izer qua l d el les ser ia o vence-
d o r . 

O sujei to q u e p r i m e i r o fòra a t e r r a 
com a pancada de J o r g e Ayres , ou 
estava morte ou sem sentidos; Gon-

"il H u m a n i d a d e , . 
É um novo b i - semanar io q u e co-

m e ç o u a públ icar -se nes ta c idade . 
Fazer q u a l q u e r r e f e r e n c i a a f ó f m a 

como se a p r e s e n t a redig ido , desneces -
sár ia cia se torna , d e s d e q u e se diga 
q u e o seu r eda lo r pr incipal é o s r . 
Gustaf Adolph B e r g s t r o n , jo rna l i s ta dis-
tinto e mui to ap rec iado . 

S a u d a m o s o joven colega pelo seu 
apa rec imen to , dese j ando- lhe vida feliz. 

I*i*oiiioeão 
O s r . Antonio Relvão, apon t ado r 

de 3" c lasse , em serviço na Direcção 
d a s Obra s Publ icas de Co imbra , foi 
p romovido a 2 : i c lasse . 

Bmpresssa i h f n i v e r s i d a d c 
Cessou a c r i se de t r aba lho q u e 

tanto se t em notado na I m p r e n s a da 
Univers idade . 

E s p e r a - s e q u e p o r todo es t e m ê s 
c h e g u e o s r . d r . Teixei ra de Carvalho 
p a r a a s s u m i r o loga r de admin i s t r a -
dor da m e s m a i m p r e n s a . 

• l e i o d e 
Dos agen te s em Lisboa s r s E . 

Pinto Bas tos & C. a , da Companhia 
Rial do Pacifico, r e c e b e m o s um lindo 
c romo-ca lendar io p a r a o c o r r e n t e ano . 

A g r a d e c e m o s a gent i leza da o fe r t a . 

T r a s l a d a ç ã o 
Real isou-se on tem a t r a s l adação dos 

r e s to s mor t a i s do d r . João Cor re ia Ai-
r e s de Campos pa ra o rico jazigo que 
seu f i lho, o s r . conde do A m e a l , man-
d o u cons t ru i r no cemi ter io da Con-
c h a d a . 

Ass i s t i ram a e s t e acto d ive r sa s 
p e s s o a s da familia e re lações dos s r s . 
condes do Ameal . 

Arvores d e s e a s e a d a s 
F o r a m env iados pa ra ju i so , Joa-

quim de Oliveira Baio e seu filho José 
de Oliveira Baio, q u e p rox imo de Cer-
nache , n u m a s p r o p r i e d a d e s p e r t e n c e n -
tes a Manuel Franc i sco , de Vila Nova, 
e a João Matias Novo, do Ore lhudo , 
d e s c a s c a r a m u m a porção de a rvo re s 
de f ru to . 

B o a s m e d i d a s 
O cabo n.° 12 p r e n d e u an te -on tem 

no T e a t r o Avenida, o e s t u d a n t e do 2.° 
ano de Direito, Alber to da Silva Mar-
q u e s , de Braga , por n ã o e s t a r com o 
devido decoro . 

Muito b e m , 

C a ç a 
T e r m i n o u no dia 31 o de feso para 

a caça no m o n t e . E ' bom q u e todos 
os c açado re s o s a i b a m p a r a não p r e -
jud ica r a . c reação p a r a a p róx ima 
época. 

A d m i n i s t r a d o r e s 
do concelho 

Foi exone rado , a seu ped ido , o 
a d m i n i s t r a d o r inter ino do concelho da 
Louzã, s r . Manuel M a r q u e s dos San-
tos. 

— T a m b é m pediu a sua exoneração 
o admin i s t r ado r in te r ino de Taboa, 
s r . Aure l i ano dos Santos L ima. 

• — Ped iu a t r ans fe renc ia do logar 
de a d m i n i s t r a d o r do concelho de Ar-
ganil pa ra o da Louzã , o s r . d r . Ma-
nuel dos Santos Madei ra . 

Mordido 
Ontem foi mord ido por um cão, 

na P r a ç a da Republ ica , um f i lh inho 
do s r . d r . Adelino Vieira de C a m p o s 
de Carva lho . 

O anirhal vai s e r s u b m e t i d o a um 
exame pelo respec t ivo ve te r inár io , pa ra 
se ver i f icar se é ra ivoso. 

A g r e v e 
O comité da g r e v e des ta c idade , 

foi on t em c h a m a d o ao comissa r iado 
de policia. 

— A Associação de c lasse dos Ma-

salves Lobo, com um braço q u e b r a d o , 
a s sen l á r a - s e g e m e n d o com d o r e s enor -
m e s , e F ranc i sco J o r g e Ayres bat ia-se 
f o r t e m e n t e com o a l fa ia te João P e i : 

xoto , r e d o b r a n d o um e o u t r o per ic ia 
e d e s t r e z a . 

Um assobio p ro longado se ouviu 
n ' e s l e ins t an te . 

Ayres sent iu-o m a s não p o u d e 
c o r r e s p o n d e r , p o r q u e s e s e d i s t ra -
h i s se um s e g u n d o , es tava d e s a r m a d o , 
e q u e m s a b e o q u e ser ia ? 1 . . . 

Gonsa lves Lobo, a p e s a r das do-
res a g u d a s que sent ia , p o u d e ainda 
r e s p o n d e r ao assobio. 

J o r g e folgou q u a n d o o o u v i u ; e , 
ou fosse p o r q u e e s t i m a s s e a approxi -
m a ç ã o de s e u s i r m ã o s diabolicos, ou 
p o r q u e não qu izesse aos olhos d ' e l l es 
pas sa r po r f raco, ou m e n o s d e s t r o no 
jôgo do p a u do q u e um fu t r ica igno-
ran te e b ru to , começou a m a n d a r ao 
alfaiate pancadas ma i s desconhec idas 
d 'e l le , c e r t e i r a s e firmes. 

João Peixoto foi-as a p a r a n d o , a t é 
q u e p e r t o de s i viu t r e s e s t u d a n t e s 
a r m a d o s de v a r a p a u s . En tão , ou fosse 
p o r q u e se a m e d r o n t a s s e , ou p o r q u e 
não s o u b e s s e de f ende r - s e já de F ran -
cisco Jo rge A y r e s , de ixou sair o pau 
das m ã o s , q u e voou até cair no rio, e 
e n t r e g o u - s e á descr ipção , d e s a n i m a n d o 
completamente. 

n ipu ladores de Pãoe Ar t e s Correlati-
vas, d i s t r ibu iu pela c idade um maoi-
fes lo , dec la rando q u e aquela colecti-
v idade n e n h u m a in te rvenção teve nos 
acon tec imentos q u e u l t i m a m e n t e se 
d e r a m nes ta c idade . Lirnitou-se ape-
nas a p ro t e s t a r contra o encer ramento 
das associações suas congene re s de 
Évora , ass im como con t ra a prisão 
dos s eus c a m a r a d a s , o que fez constar 
ao gove rno da Republ ica . 

€»raitdi»sa n iani fes tução 

Na qua r t a - f e i r a , pe l a s 19 ho ras , foi 
o rgan i sada nesta c idade u m a imponen-
te mani fes tação , q u e teve por f im pro-
t e s t a r ao gove rno o incondicional apoio 
do povo des ta c idade , na sua obra pe- . 
los acon tec imentos que u l t i m a m e n t e se 
d e r a m . 

Pa ra e s se fim, e á hora designada 
nos convites , começa-se a j u n t a r muito, 
povo em f r e n t e aos paços municipais, 
e que a b reve t r echo ascendia a milha-
r e s de pes soas . A b r e o i m p o n e n t e cor-
tejo a Fi larmónica Boa-União que exe- • 
cuta o hino nacional , q u e é escutado 
com a m a i o r a tenção , s egu indo pe-; 
las r u a s , Visconde da Luz e Ferreira 
Borges , La rgo Miguel B o m b a r d a , Cou- ; 
raça de Lisboa , r u a s Joaqu im Antonio" 
d ' A g u i a r , dos Cout inhos , João Jacinto,1 

Franc i sco F e r r e r , de S. João e Gandi-; 
do dos Reis . '"j 

Ali, a comissão p r o m o t o r a de ti»1' 
patr iót ica fes ta sóbe ao Governo CÍTÍI,.' 

onde o s r . d r . E d u a r d o Vieira e x p r i f ' * 
ao i lus t re chefe do d is t r i to o fim M 
mani fes tação , q u e s. ex . a ag radece cô" 
mov idamen le , a g r a d e c i m e n t o q u e o sr. 
d r . E d u a r d o Vieira vem t ransmi t i r áfl 
povo a p r e s e n t a n d o - l h e ao m e s m o tem-
po o s e g u i n t e t e l e g r a m a , q u e foi apro-
vado com g r a n d e e n t u s i a s m o : 

E x . " ° P r e s i d e n t e do G o v e r n o . — O póvo' 
r e p u b l i c a n o de C o i m b r a , r< u n i d o j u o t o do 
G o v e r n o C i v i l , r e s o l v e u f e l i c i t a r V . E x . ' pelas 
m e d i d a s t o m a d a s p a r a a m a n u t e n ç ã o da or-
d e m t ã o n e c e s s a r i a á K e p u b l i c a . 

A s e g u i r u s a m da palavra o ilustre 
d e p u t a d o s r . d r . António Lei lão e um 
académico , que f o r a m v ivamente aplau-
d idos . 

Pos tos n o v a m e n t e em m a r c h a , em 
d i recção á ba ixa , pelo ba i r ro de Santa 
Cruz , o s r . g o v e r n a d o r incorpora -se no 
cor te jo . Ao p a s s a r pela Rua Alexandre' 
Hercu lano , um n u m e r o s o g r u p o de es-
t u d a n t e s entoava a Portuguesa, incor-, 
p o r a n d o - s e t a m b é m e os médicos que 
se achavam em casa do s r . d r . Arman-
do Gonçalves , t r a t a n d o de a s sun tos re-
lativos á sua associação, v ie ram ás ja-
ne las , s a u d a r o Governo e a Republica 
e na Avenida Sá da Bande i ra , a espo-
sa do s r . R a i m u n d o Co imbra agitava 
com en tus ia smo a bande i ra nacional e 
levantava calorosos vivas á Pa t r ia , a 
Republ ica , ele. 

A man i f e s t ação segu iu na mesma 
o r d e m e com o m e s m o en tu s i a smo até, 
Santa Clara , onde t e r m i n o u . 

E impossível d e s c r e v e r a grandio-
s idade daquela mani fes tação , em que 
t o m a r a m pa r t e todas as c lasses sociais. 

D u r a n t e o longo p e r c u r s o , os viva" 
á Pa t r ia , á Republ ica , ao Governo, aó 
Exerc i to , á A r m a d a , aos he ró i s do 
de Janei ro , e le . , e r a m ininter ruptos ,^ , 
co r r e spond idos com caloroso entusias-
mo . 

A Gazeta de Coimbra, reconhecen-
do q u a n t o foi justa a prova de solida-
r i e d a d e do povo de Co imbra , ao lado 
do qual está s e m p r e , e pa ra com o Go-
verno da Republ ica , na sua obra para 
a m a n u t e n ç ã o da o r d e m , tão necessa; 
ria ao seu pres t ig io , a ela se associoti 
com imenso jub i lo . 

P o r s u s p e i t a s 

Foi p r e s o por s u s p e i t a s Manuel Ro* 
d r i g u e s da Costa, de 37 anos , do con-
celho de S a t a m , r e s i d e n t e em Vila 
Nova de Gaia. 

H e p r c s e n t a ç ã o 
Os hab i t an t e s do logar da Ando-

r i nha , f r eguez ia da L a m a r o s a , con-
celho de C o i m b r a , p e d i r a m ao go-

Os e s t u d a n t e s , q u e c h e g a r a m , cor-
r e r a m ao fu t r ica , e, tel-o h i am morto, 
se J o r g e Ayres não g r i t a s s e : 

— Alto! a m i g o s ! Poupe- se , qué 
t em bom p u l s o ! 

Com effeito, áquel le b r a d o de Jorge 
Ayres , os académicos Coelho Manço, 
Silva Pescada e José Antonio de Aze-
vedo s u s p e n d e r a m s u a s i r a s prendendo 
u n i c a m e n t e o mare io alfaiate. 

T e r m i n a d a estava a lucta . Apeliaj 
o pugi la to cont inuava com fogo cadj 
vez mais vivo de m u r r o s tesos . " * 

E r a m dois he r cu l e s os luctadores! 
J o r g e Ayre s a d m i r o u por um instan1 

a scena . P a s m o u ! 
Tudo se e m p r e g a v a a l i ! imraeti 

força, enganos , c a m b a p é s , e os doii 
firmes! 

E como não te r i am as caras 
m t i r r a d a s I • 

J o r g e Ayres não e spe rou íni 
Cheio d e cur ios idade , po r s a b e r ^ u C 
e ra o b ravo q u e tanto tempo 'áusten-
tava o fogo de Silva Coutinho, carque-
je i ro dos mais pu lsan tes do Rancho; 
co r r eu a elle, ape r tou 'ò nos b raços d 
b ronze , q u e não t inham rival e 
Coimbra , e segurou-o , b r a d a n d o 
Silva C o u t i n h o : 

— Basta I 

[Continua); 
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verno que aquele logar p a s s a s s e pa ra 
a f reguezia de Oulii do concelho de 
Cantanhede, e que fosse e n e o r p o r a d o 
no posto do reg i s to civil da m e s m a 
freguezia. 

Para j u i z o 
Foram enviados ao p o d e r judicial 

os rapazes q u e ha dias t inham sido 
presos por e n t r a r e m no ant igo Con-
vento das Ursu l inas , l evando dali vá-
rios ob je tos . 

Preso 
A c o m p a n h a d o por dois oficiais dc 

deligencias, s egu iu on t em para Mafra , 
onde vai r e s p o n d e r pelo c r ime de 
furto e a r r o m b a m e n t o da cadeia de 
aquela c o m a r c a , Joaqu im Lourenço . 
Este p r e s o tentou t a m b é m evadi r -se 
do Seg redo da cadeia de Santa Cruz , 
por me io de a r r o m b a m e n t o . 

Furto 
Maria Rose i ra , r e s i d e n t e nesta ci-

dade, indo. ao banco do hospi ta l c u r a r 
um seu filho, d ' u m f e r imen to na ca-
beça, ap rove i t ando a ausênc ia do pes-
soal, fu r tava todos os dias um lençol. 

P o r é m , 
p o r q u e 
em f lagran te . 

não foi 
ao qua r to 

longe 
dia 

o seu fu r to , 
foi apanhada 

R e c i t a «Si» q a i n t u a n o 
Os ensa ios pa ra a recita do quinto 

ano ju r íd ico , tem func ionado lodos os 
dias no Tea t ro Avenida , pe las 14 ho-
r a s . 

i l>;cr(» C'aí'laito 

Es te nosso amigo, a r t i s ta de reco-
nhecido mér i to , acaba de e x p o r em 
d i f e r en t e s e s t abe lec imen tos , m e d a l h õ e s 
com o r e t r a t o do s r . d r . Manuel 
d 'Ar r i aga , que vende pela módica 
quant ia de 3 0 0 ré i s . 

F e s i a «la arvore 

A comissão d i rec to ra da Cantina 
Escolar Dr . B e r n a r d i n o Machado, re-
solveu, á ul t ima h o r a , em vi r tude do 
m a u t e m p o , ad ia r a fes ta da a r v o r e , 
p a r a , o p r i m e i r o d o m i n g o d o p r o x i m o 
m ê s de Março . 

j No en t an to , rea l i sa -se a m a n h ã o 
s a r a u na s éde da Cant ina Esco la r , pe-
las 20 h o r a s . 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu na m a d r u g a d a de s e g u n -

da fe i ra , o s r , Antonio P e r e i r a Barbo-
sa, 1.° a s s i s t en te da Facu ldade de 
Sciencias. q u e regia u m a t u r m a da 
cadeira de Aual ise Quimiea . 

Ha mui to que sofr ia de t ube rcu lo -
se, t endo es t ado na Su i s sa em t ra ta -
mento. 

Deixa viuva e qua t ro filhos meno-
res. 

A' familia do infeliz ex t in to , q u e 
gosava da inais j u s t a cons ide ração , 
ap resen tamos sen t idos p e s a m e s . 

• Fa leceu ' na quar ta feira , a s r . a 

D. Maria do Nasc imento F re i t a s , viuva 
do s r . Domingos Antonio de F re i t a s , 
antigo indus t r ia l pos su ido r d u m a im-
portante fabr ica que foi des t ru ida por 
Dm incêndio em 1868 . 

A v i r tuosa s e n h o r a deixa p r o f u n d a 
saudade na familia qUe mui to a e s t r e -
mecia . 

Os nossos sen t idos p e s a m e s . 

Goes, 28. — O fune ra l da s r . a D. 
Maria Emilia de Nápoles F igue i r edo e 
Veiga, ded icada e amant í s s ima esposa 
do nosso que r ido e respe i tab i l i s s imo 
amigo, s r . Joaquim Pau lo da Silva 
Poiares , rea l i sou-se hoje pe las t i ho-

nras, e n c o r p o r a n d o se no prés t i to as 
i rmandades da Miser icórdia , desta vila 
e S. Sa lvador , de Borde i ro , nove ecle-
siásticos, mui t í s s imo povo e a f i larmó-
nica I n d e p e n d e n t e que d u r a n t e o t ra-
jeto executou u m a sen t id í s s ima mar -
cha f ú n e b r e . 

O cadáver da saudosa ext in ta , dis-
t in tamente ves t ido com o hab i to de 
N. S. do Carmo , foi e n c e r r a d o numa 
rica u rna de mogno, p e g a n d o ás bor-
las os segu in te s cava lhe i ros : 

T e n e n t e d r . Mário R a m o s , t e n e n t e 
José Maria B a e t a , c o m e n d a d o r T o r r e s 
Galvão, José F e r r e i r a de Melo, Alvaro 
de Paulo Dias Nogueira e Antonio Ro-
dr igues B a n d e i r a . 

Na egre ja ma t r i z , onde foi colocada 
na respec t iva eça, fo ram- lbe fei tos os 
ofícios de corpo p r e s e n t e , s e n d o de-
posi tadas s o b r e a u r n a as s e g u i n t e s 
coroas : 

De violetas , miosot i s , s a u d a d e s 
amores per fe i tos e l í r io s—A' sua mui-
to querida e presada esposa, D. Maria 
Emilia de Nápoles Figueiredo e Veiga 
Poiares; saudade eterna do seu dedi-
cado marido (conduzida pelo s r . Cesar 
Henr iques dos Santos) . 

De violetas , miosot i s , s a u d a d e s e 
rosas c h á — A ' sua ex.m& mãe adoliva, 
D. Maria Emilia de Nápoles Figueire-
do e Veiga Poiares, respeitosa homena-
gem do seu humilde David, (conduzida 
pelo s r . Antonio Jacinto da Costa) . 

De violetas , ro sas chá e s a u d a d e s 
— A' nossa saudosa irmã, eterna sau-
dade dos seus Cristina e Castro (con-
duzido pelo s r . André B a r r e i o Chi-
chorro) . 

Um r a m o de s a u d a d e s — A' ex.mi 

sr.a D. Maria Emilia de Nápoles, ulti-
mo e sentido adeus de suas cunhadas, 
Maria e Conceição, (conduzido pelo 
s r , v i ce -p res iden te da Comissão Muni-
cipal, E d u a r d o da Cunha e Fr ias) . 

Levava a chave o s r . c o m e n d a d o r 
Joaquim M a r q u e s Monteiro Bas tos , im-
portante capi tal is ta e in t imo amigo do 
esposo da finada. 

A u r n a foi e n c e r r a d a em jaz igo 
de famil ia . 

A toda a familia en lu tada acompa-
nhamos na sua g r a n d e d ô r . 

A i lus t re ex t in ta , cu jo viver foi 
sempre modes t í s s imo , e ra f i lha do s r . 
dr. José Maria de F igue i r edo e Veiga 
e de sua mui to d igna esposa a s r . a D. 
Maria José da Cunha e Nápoles , des -
cendente pela linha m a t e r n a e p a t e r n a 
das n o b r e s e an t igas famíl ias Meios, 
da Pampi lhosa da S e r r a e Nápoles , de 
Lavra de Goes. 

O seu fune ra l , um dos ma i s con-
corridos q u e se t eem real i sado nes ta 
Vila, foi t a m b é m u m a soelniss ima ma-
nifestação de p r o f u n d a m a g u a e sau-
dade em q u e deixa imer sos os s e u s 
dedicados m a r i d o e filho adopt ivo. 

O afectuoso desvelo e respeitoso 
9 filial carinho com que a ilustre ex-

t inta foi t r a t ada pe lo seu h u m i l d e f i lho 
adoptivo, David Alber to Pau lo da Silva 
Po ia re s , desde o pr incipio da sua g ra -
ve e p ro longada doença , a té ao ence r -
r a m e n t o da respect iva u r n a no seu j a -
zigo de familia causou não só ve rda -
de i ra admi ração , m a s t a m b é m ex t r ao r -
dinár io a s s o m b r o a todos os q u e disso 
t ive ram pleno c o n h e c i m e n t o . — C . 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHKOADAS — Es teve nes-

ta c idade , dando-nos o p r a z e r da sua 
visita, o s r . Cipr iano S i m õ e s A leg re , 
do nosso colega Bairrada Livre, 

S P O R T 
O match desforra q u e d i s s e m o s jo-

gar - se mui to em b r e v e rea l i sou-se na 
qua r t a fe i ra ás 14 e meia h o r a s , de 
que resul tou ficar v e n c e d o r por 4 goals 
a 1 o Ginásio. 

Bas t an t e gen te a g u a r d a v a e s t e 
match rodeando o c a m p o q u e , a lagado 
não permi t ia a corr ida livre. 

Ao cont rar io do desa f io de domin-
go pouco jogo se v iu , ou n e n h u m da 
par te da Associacão. 

Os s e u s players quasi sem exce-
pção de u m , j o g a r a m mal sem combi-
nação, n e m truc, n e m coisa que se 
lhe p a r e c e s s e . 

O keiper D u r w a l , es teve nos s e u s 
dias infelizes, no tando-se l a m b e m mui -
ta falta de t re ino . 

Os r e s t an t e s j o g a d o r e s ainda que , 
com von tade de a lguma coisa fazer , 
nada p u d e r a m devido ao c e r r a d o jogo 
da defesa do Ginásio. 

Coelho já não pôde avançar com a 
faci l idade de domingo em vista dc es-
tar bem m a r c a d o pelo Lemos , half-
right. 

Da Associação center-forward foi 
coisa que nunca se e n x e r g o u . 

Do team do Ginásio ao cont ra r io 
da Associação todos j o g a r a m b e m , 
m e s m o o Pad re , que pela p r ime i r a 
vez jogOu a cereler-foricard. 

Como s e m p r e , t r a b a l h a r a m b e m , 
Agostinho P i ca rá , Capéca , B r a n d ã o 
(que marcou dois goals), emfirn to-
dos , vendo-se com mais fel icidade nos 
pon tapés Sergio P e r e i r a que nos seus 
d ias felizes, aqui para nós , é um b a r r a . 

Da a r b i t r a g e m viu-se a p e n a s ao 
lado da bôa von tade de se r imparcial , 
a f a l t a . de conhec imen tos de q u e um 
refere deve e s t a r m u n i d o . 

Em abono da v e r d a d e deve dizer-
se q u e a Associação jogou com 5 joga-
d o r e s do 1.° team comquan to o Giná-
sio jogou com o seu 1.° team comple to . 

# 

A m a n h ã , vae á F igue i ra da Foz , se 
o t e m p o o p e r m i t i r , o 2.° team de 
Co imbra , j oga r com o 2.° team do Gi 
nasio F i g u e i r e n s e . 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua <}a Sofia, n.° 57, I o . 
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Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, a o applicardes promptamcnle,evitareis 
q«e a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, per exemplo, a bronchite. Tratada 
devidamente no seú principio, podeis sustal-a 
e cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae ds mal para tseior. Eis-aqiu um 
caso que o comprova : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e «offrido depois, por muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada par» 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de fraqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sas a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli-
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 45. 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselho quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços anti gos;a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto-
Exibir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que siânitica o processo SCOTT. 

31 de Janeiro 
Da comissão p r o m o t o r a d a s f e s t a s 

que naque le dia se r ea l i sa ram r ecebe -
mos a segu in te nota da recei ta e des-
pesa a q u e g o s t o s a m e n t e d a m o s publ i-
c idade : 

Receita 

P r o d u t o da subsc r i pção abe r -
ta no es t abe lec imen to de 
A u g u s t o da Silva Fonse -
ca 3 1 $ 2 0 0 

I d e m n o e s t abec imen to d e 
Viriato Te ixe i ra 1 3 $ o 0 0 

Soma r é i s . . . 4 4 0 7 0 0 
Despesa 

D e s p ê s a s var ias 41 $ 0 7 0 
Saldo e n t r a d o no cof re do 

C e n t r o F e r n a n d e s Cosia . 30(530 
Tota l r é i s . . . 4 4 0 7 0 0 

Os documen tos comprovat ivos en-
con t r am-se expos los na rua da Sofia, 
2 a 8, pa ra q u e m os qu ize r e x a m i n a r . 

CORBESPONDEHCiOS 
Condeixa, 30. — Fa leceu on tem 

nes ta vila o s r . Aníbal Tava re s de 
Almeida, ca r te i ro r u r a l . O seu fune-
ra l , q u e se real isou hoje , foi mu i to 
concorr ido , pois o f inado gosava aqui 
de muita es l ima. 

Acompanhou o p ré s t i t o f ú n e b r e a 
f i larmónica conde ixense , de que o finado 
era socio. 

— Do l . ° de abril a 31 de d e z e m 
b r o do ano lindo, r e g i s t a r a m - s e nesta 
vila 2 6 9 nasc imen tos , 6 i c a samen tos 
e 148 obi tos . 

— P o r p ropos t a da c a m a r a d e s t e 
concelho, em sessão de 11 do m ê s 
pas sado , foi r e q u e r i d o um m a r c o pos-
tal pa ra a Praça da Republ ica , ped ido 
que foi logo a tend ido . 

— Rea l i sa ram-se no dia 29 do m è s 
pas sado , as fes tas de S. Jjrge e S. 
Sebas t i ão , no logar da Ribeira e Ata-
dôa, que c o n s t a r a m de mis sa r a sada e 
á t a r d e a r ra ia l . 

Abr i lhan tou e s t á s fes tas o tradicio-
nal Zé Pereira. 

— Passou o n t e m o an iversa r io 
natalicio a s r . a D. Luz S imões Mon-
té i ro , ded icada esposa do s r . Amér ico 
d Oliveií a Montei ro , d i rec to r da Justiça 

T a m b é m comple tou on tem mais 
uma p r i m a v e r a , o s r . Abel R a m o s 
Sansão . 

— A filarmónica c o n d e i x e n s e , com-
posta de r a p a z e s ba s t an t e e m p r e e n -
dedo re s , r eso lveu m a n d a r fazer far-
damen tos novos . 

— No dia 20 p re t e r i t o , passou o 
an iversa r io do fa lec imento do s r . P e d r o 

' F e r r ã o , c idadão q u e nes ta vila gosava 
das m a i o r e s s impa t i a s . 

Foi feito e x a m e pelo ju iz de paz 
s r . José Mateus dos San tos . Os cri-
minosos fo ram e n t r e g u e s ao p o d e r 
judicial . 

Montemór-o- Velho, 1 — 2 — 912.— 
0 cemi ter io des t a vila, está t r ans fo r -
mado n u m a f loresta e viveiro de he rva ! 

C a m a m o s a a tenção da v e r e a ç ã o 
munic ipal p a r a que m a n d e co r t a r a 
maior pa r t e das a rvo re s ali ex i s t en t e s , 
a s ra izes das q u a e s mui to p re jud icam 
as s epu l tu r a s , t o rnando o conjunto 
um aspec to ainda mais l ú g u b r e do que 
na r ea l idade é. 

A herva é tanta que quas i se não 
s e d i s t inguem u m a s s e p u l t u r a s d a s 
ou t r a s . 

0 ordenado do guarda é escasso, 

a u m e n t e se lhe com a obr igação da 
l impesa , de fó rma que aquele rec in to 
esteja com o devido aceio. 

— Como todos s a b e m , d e s g r a ç a d a -
men te , a t ravessia do Mondego é feita 
em barco , h a v e n d o ás vezes g r a n d e 
d e m o r a até que es te chegue a uma ou 
outra m a r g e m , e isto do es ta r á e spe-
ra , c o m p l e t a m e n t e d e s a b r i g a d o expos-
to á chuva , não é ag radave l , por isso 
ser ia conveniente a Camara m a n d a r 
cons t ru i r uma espec ie de te lhei ro em 
a m b a s a s m a r g e n s , t o r n a n d o mais 
comoda a peni tencia da e s p e r a pe lo 
barco , e não ser ia g r a n d e a d e s p e s a . 

Figueira, 2 — 2 — 912 — Devido á 
iniciativa do sr . Julio Mangná , fundou-
se nes ta c idade uma Soc iedade P ro te -
ctora de Animaes . 

A t e n d e n d o ao fim a q u e se dest i -
na , é de e s p e r a r que lodos os f iguei-
r e n s e s auxil iem tão s impaí ica asso-
ciação. 

— E s t á anunc iado p a r a o p rox imo 
domingo , um espec tácu lo p romovido 
pelos s a r g e n t o s do r e g i m e n t o de in-
fantar ia 2 8 , r e v e r t e n d o o seu p r o d u t o 
a favor do Azilo Costa R a m o s , des ta 
c idade . 

— A chuva não nos de ixa . D e s d e 
on tem que aqui se faz sen t i r um for te 
t e m p o r a l . 

O m a r está b r av í s s imo e todes os 
navios ancorados ne s t e po r lo re força-
r a m a s a m a r r a s . 

As m a r é s , que agora são de lua, 
t éem ga lgado as m u r a l h a s . 

— Para o Rio de Jane i ro , o n d e vai 
t e n t a r fo r tuna , par t iu ha d ias o nosso 
amigo Mário Alves, rapaz mui to est i -
m a d o en t r e nós . 

Dese jamos- lhe u m a feliz v iagem e 
q u e se j am cor respond idos os s e u s de-
se jos . 

— Vão mui to ad ian tados os en-
saios do Orfeon F i g u e i r e n s e dir igido 
pelo quin tan is ta de direi to sr Francisco 
Menano . — C. 

Cernache, 2. — Passa amanhã o seu 
an ive r sa r io natalicio, o s r . José F e r -
n a n d e s Gera ldo . 

Que seja mui to feliz e que es te dia, 
p a r a êle, se p ro longue po r m u i t o s 
anos , ê o meu maior dese jo . 

— Está doen te o sr . Antonio de Ma-
ga lhã i s Castela , e s t imado comerc ian te 
nes t a local idade. 

Ha dias , e s lando a encan te i r a r uma 
pipa , r e c e b e u tão for te pancada n u m a 
p e r n a , que teve de reco lher á cama. 

Desejo- lhe rap idas m e l h o r a s . 
— Já começa ram os ensa ios para 

o espe tacu lo qne aqui se rea l i sa no 
prox imo sábado gorei o. 

— F e c h a r a m já a lguns l a g a r e s de 
azei te . A produção es te ano, aqui , foi 
muito boa, r e l a t ivamente á do ul t imo 
ano. 

— No ult imo n u m e r o da Gazeta de 
Coimbra e sob o t i t u l o — S e l r a g c r i a , 
vinha uma local sob re o de sca scamen-
to d u m a porção de a r v o r e s e a p r i são 
dos supos tos a u t o r e s J o a q u i m d'01ivei-
ra Raio e seu filho José . 

Não res ta a menor duvida de que 
foram eles os a u t o r e s de tal malvadez 
pois já confessa ram q u e , e fe l ivamenlo , 
numa noite e no sitio c h a m a d o Fonte 
da Cal (Casconha) , d i r ig i ram-se a u n s 
p réd ios p e r t e n c e n t e s aos s r s . Manuel 
Franc isco , de Vila Nova, e João Ma-
t eus Nunes , do Ore lhudo , e , u m a vez 
ali, d e s c a s c a r a m dezoito ol iveiras , de-
t e r eo rando-a s por comple to . 

Almanach Bertrand 
a- » das Senhoras, cart., 
f?i » Luso Brasileiro, ene., . 

» niustrado, hr., 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

MAGALHÃES LIMA e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 

i Alimentar a vida. 

600 
320 
820 
150 
200 

800 

400 

I VERMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADILTOS 
I X E P U L S A O H * F . % I j ! Y I < : I J P E L O 

i VERMÍFUGO FARIA 
i i l ia casos de c r e a n ç a s expe l i r em Ê OO l o m b r i g a s e adu l tos m a i s de 
P o®o o®o com e s t e p r e p a r a d o o@o o®o o®o o@o 

I 2 5 0 R E I S CADA F R A S C O 
3 A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

ALTER 1)0 CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m «le pronto 
q u a l q u e r pedido. 

Azei te , c e r e a i s e car-
vão vegeta l á comissão . 

l a n u e l Marlins Pimenta 

PIANOS 
C o m p r a m - s e e vende - se u m a bici-

clêta quas i nova. 
Rua da Manu tenção Militar, 9 a 11 

COIMBRA 

Oferece - se p a r a r e g e r o u o r g a n i z a r 
banda marc ia l , o r q u e s t r a , ou t u n a . 

Dá t a m b é m lições de piano. 
Dir igi r a Antonio P e n a . — Con-

de ixa . 

INSTRIJCÇAO COMERCIAL 
(Collegio Mondego) 

EMPREGADO 
Para as secções de fanque i ro , lãs , 

s êdas , e m e r c a d o r , p rec i sa -se , muito 
bom, nos A r m a z é n s do Chiado, desta 
c idade . Mesmo que ainda es te ja em-
p r e g a d o pode concor re r , p o r q u e s e 
g u a r d a o maior s e g r e d o . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua d a Sofia , n . ° 70 , 1.° — E . 

BREVEMENTE: 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de g r a n d e u t i l idade , com re -
lação de feiras e m e r c a d o s , horá r ios , 
m o r a d a s de Coimbra — mais de qua-
tro mil endereços — prof i ssões , leis , 
etc . Relação completa de e m p r e g a d o s 
públicos, comerc ian tes , i ndus t r i ae s , 
ag r i cu l to res , p rop r i e t á r io s , au tor ida-
des mi l i ta res e civis, párocos , e tc . , de 
todo o dis t r i to . Galeria comercial e 
industrial. I m p o r t a n t e secção de anún-
cios. Mapa jeograf ico do distr i to. Re-
sumo de todas as leis da Republica. 

P r e ç o 5 0 0 r e i s 

Livraria Neves * 
t M H I B M 

P h t u o d c e s t u d o s : — Munir o s a lumnos d e conhec imen-
tos prá t icos i m m e d i a t a m e n t e u t i l i save is ; iniciá-los n a s d iversas fun-
cções de e m p r e g a d o s do commerc io , industr ia e banco , snpp r imin -
do- lhes a pra t ica nas casas c o m m e r c i a e s ; f o r m a r c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped ido re s , caixeiros , guarda- l iv ros , contabi l i s tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac ly lographos , admin i s t r ado re s e che fes de casa . 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

i x s r I H < P i U S I A l U i E S S * ! I J . \ » . % 3 1 I i 

S E I X O F E M I N I N O 

I." e 2." grau: línguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. D-V INQUISIÇÃO 

0 d i r e c t o r , DIAMANTINO DINIZ F E R R E I R A 

Livraria internacional 
C A S A E ! J L T O Í I A 

Biblioteca de Educação Moderna 
ALMEIDA, CARVALHO & C. a 

U, Calcada do Sac ramen to , ao Chiado, — LIS BOA 

Os Gatos, 2,° e 3." vol , 

Versos dum cavador 
(2.» EDIÇÃO) 

Coligidos por Tom az da Fonsec t, sob 
as vistas do autor — Manuel Alces 

R a r a s vezes acontece aos livros 
p o r t u g u e s e s o que a es te l ivro aconte-
ceu — que foi exgo ta r - se em m e n o s 
d u m a n o ! 

Edição pouco agradavel á v is ta , 
p reço e levado, apesa r disso nada obs-
tou a q u e o povo c o m p r a s s e o l ivro, 
d ivulgando-o pelos c a m p o s . 

Que êle é na ve rdade cur ios í ss imo. 
Nunca , em liugua p o r t u g u e s a , apa-

receu nada tão g e n u i n a m e n t e nosso , 
tão p o p u l a r , tão p o r t u g u ê s , tão amo-
roso . Por toda a p a r t e onde es te li-
v ro a p a r e c e u , os .moços d e c o r a r a m - n o , 
os crí t icos d i s cu t i r am-no e todos os 
ap l aud i r am com ca lor . 

E não só p o r t u g u è s e s ; os p r o p r i o s 
e s t r ange i ros ' não r e g a t e a r a m louvores 
ao s ingu la r poe ta . Em Hespanha , Ita-
lia e F r a n ç a , o cavador Manoel Alves 
foi d iscut ido e can tado . Tomazo Cani-
za ro po r e x e m p l o , cantou-o n u í a ex-
p lendido soneto e El i sée Rec lus , o 
imortal geóg ra fo , ce lebrou-o n u m a d a s 
suas ca r t a s . , 

Pois a obra q u e e n t ã o causou tan-
ta i m p r e s s ã o q a m e s m a q u e hoje s áe , 
em nova edição,, cor rec ta e a u g m e n t a -
d a , com i lus t rações no tex to , melhor 
papel e po r m e t a d e do p r e ç o q u e e ra 
d e 5 0 0 r é i s ! 

Apa rece a g o r a : 
e l e g a n t e m e n t e b rochado . . 2 5 0 r é i s . 

» c a r t o n a d o . . 3 0 0 » 

Reme t l e - s e pa ra todas a s t e r r a s , 
m e d i a n t e a sua impor tanc ia , em es-
tampi lhas ou vale do co r re io . Pa ra o 
e s t r a n g e i r o ac re sce o po r t e e o re -
gis to . 

Ped idos á 

L i v r a r i a I n t e r n a c i o n a l 
Calzada do Sacramento, ao Chiado, 44 

L I S B O A 

fe 

ASTHMA 
BRONÒH1TE — OPPRESSOES 

pelos Cig-arros C C B I f * ou pos t o n o 
fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigir a assignatura " J. ESPIC em oada cigarro. 

CASA DE LISBOA 
#i <§arolina Costa 

L da Sé Velha, 20 e 21 

VOCÊS, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA $ 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s | 

As Got tas C o n c s n t r a d a s de 

FERRO BRAVAIS s ã o 6 r e m é d i o m u i eff lcaz c o n t r a 
ANPMIACHLOROSE,DEBILIDADE 
M I C I t I I H C o r e s Pa lUdas , etc. Bm todas Pb» e Drog". Desconfiar das Imitações 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta iiiaffl eciavct para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 2^500 réis; 
cada fase, (em Lisboa) lOOrs. O Mes-
tre .Popular, de Gonçalves l'ereiia, 
(paej, rua de S. Pauló, 12, 4 ° eFer-
regial de tiaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

C U X B S A E C O S T A 

0 POVO F R A N C E Z 
Notável conferencia realizada 

na noite de 12 de Dezembro de 1911 
no Teatro da Republica 

MAGNIFICA EDIÇÃO £031 0 RETRATO DO MOR 
P r e ç o , ( I O r é i s 

Livraria CORHEIA P I N T O , Editora 
71, Rua de S. Nicolau,73, Lis 



GAZETA »E COIMBRA, de 3 de Fevereiro dc 1913 

Luiz Manuel d a C o s t a D i a s 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — &0JM§§£ 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
esíaheíeciucuto, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo syslema llennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromático e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, 011 moido ein pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s rs . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
I j O U Ç A S , V I D K O g B C I I I S T À I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

LISBOA = 
l ^ l f l P l P I a e s P e " e pa r a fusos , 
F <IW 1 l C t l porcas , ani lhas, reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca pa r a m a d e i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e outros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g rampos pa ra cobe r tu ra s meta-
licas, f ive las pa ra fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
pa ra debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
pa r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-sc de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grànde quantidade dos art igos ac ima 
mencionados. 

Estimula fortemente o apett i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, ás doenças do es tomago , facilitando ao mesmo l empo a d iges tão; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhor as. 

Deposito em Coimbra: 

M a n u e l Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de l l a i o e P r a ç a da Republ ica 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Edoárdo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 
N'este estabelecimento encont ra-

se bom sort imento de generos al imen-
cios. 

Bilhetes e fracções p a r a todas aS* 
lo te r ias , sendo esta casa a que ven-
de mai s prémios . 

DE 

Haia, Simões & Coinp/ 
27 —Rua da ttathematica — 29 A 

8UCCCRSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B R A 
O® a c i n t e s p r o p r i e t á r i o s 

des ta acreditada e ant iga 
padar ia , part ic ipam aos s e u s 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e ao pu-
kl ieo e m geral , que n o i n t u i -
to de t>ém serv ir no f a b r i c o 
do pão, c o m todos o s p r e -
c e i t o s da h ig iene , f izeram 
acquts i ção de uni F i l t r o ) 
Malier r r u c e l a o o d'Amiante 
s y s t e m a P a s t e u r ) ún ico sys-
t e m a q u e ganhou o maior 
p r e m i o n a Expos ição F r a n -
ceza de 11»60, que flitra » 5 o 
l i t ros de agua p o r dia. 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos os 
preçus^ s e g u n d o o regula-
m e n t o dos f r o d u c t o s tgr l -
eo las , s endo o fabr ico f e i t o 
c o m far inhas de t quali-
dade. 

. Espec ia l idade em bo los de 
ISanfAna. 

E s t e e s tabe l ec imento e s t ã 
b e m m o n t a d o , e com todas 
as c o n d i ç õ e s hyg ien icas exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o d o s 
i » r o d u ? t o s Agrícola». 

P o d e s e r v is i tado por qual-
q u e r pes soa e a qua lquer 
hora . 

l » â o q u e n t e a t o d a a I p o r a . 
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LOTEBIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo esta casa a que tem 
vend ido p r é m i o s mai s Im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

VIMA III! CASA 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

STOMALIX — Marca registada M 

®m 

| Es te elixir cu ra 98 por 100 dos doentes do es tomago e intes-
j tinos, demons t r ando em 19 anos de êxitos cons tantes , recei tando-o 
; os pr incipais médicos das cinco p a r t e s do mundo; a juda as diges-
| toes, ab re o apet i te , t ira a dôr e todas as en fe rmidades da digestão, 
1 tonificando, — c u r a as azias, a dôr e a rdôr de es tomago, os vomitos, 
! ver t igem estomacal , d ispeps ia , indigestão, dilatação e u lcera do es-
1 tomago, ipe rc lo r id r ia , neu ra s t en i a gas t r ica , anemia e clorosis com 
I d ispepsia , enjoo do mar , f latulências, etc.; t i ra as cólicas, sup r ime 
:a d i a r r e i a e des in te r ia , o chei ro fétido das defecções, o mal es ta r e 
' o s gazes , sendo antisético. — Cura as d i a r r e i a s das c reanças , jnclu-
' so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de res t i tu i r a 
! vida a doentes i r r emed iave lmen te pe rd idos . Vigorisa o es tomago e 
| intest inos, normal i sa a digestão, o doente come mais , d igere melhor 
I e nu t re - se . 

Exigi r s e m p r e nos rotulos do Elixir a pa lavra 

S T O M A L I X — Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfot — Purga to l ej 

| Reumatol ina de Sáiz de Carlos , farmaceut ico-medico, p remiado com f j j 
meda lhas de ouro n a s exposições de P a r i s e Viena ; são ú n i c o s ™ 

j agentes pa r a Por tugal e colonias: Vicente Pimente l & Quintans , 194, j_ _ 
JS) r u a da P ra t a , 196 — L i s b o a — q u e r e m e t e m folhetos a q u e m os p e - ® * 

d i r . 

DEPOSITOS: P o r t o , f a r m a c i a do sr . H o 
d r i g o Moreno; na F igue ira da Foz , f armac ia do sr 
S o t e r o d'Oiiveirji: em Coimbra, farmac ia do sr. dr . f 
«I. II. 8tonato. 

JSíS 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I E S 
P r a ç a § de Maio, 6 ( A n t i g o Largo de Sansão) 

« F ::<« J B a j » ; f f l : H S B S , 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmerpaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande soriido de veias auloinaiicas 
JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

CASA Vende-se a da rua 
do Visconde da Luz, 

n.°® 5, 7 e 9. Para t ra ta r na mesma 
casa, com Antonio de Carvalho Lucas* 
advogado, 
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ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

T i l l i E L l D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » i 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » s 
Aguardente bagaceira 200 » » » 
Azeite 290 » » » 

l inhos finos desde SOO a fl^OOO réis. 
Wiuhogaxozode SOO réis meia garrafa 
c 3SO a garrafa. Vinho t ltiiBiipagne de 
8âO a i^SOlí réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 
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D E C A P I T A L - I . 3 4 4 . 0 0 0 S 0 0 0 « í * 5 " " 
c O Op — 

FIDELIDADE Funfo de reserva 5i2:8ii$24i 
Idem, idem de garantia de -

positado na Caixa Geral 
d e Depos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 611:694̂ 811 
f u n d a d a E M I S 3 S — . — . .., , . . 

eoS;!^ í'SL: Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
- , . > „ . , , , , , 31 de dezembro de 1910 Basilio far d ^ k m k m m 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 . 0 0 6 . ' 0 6 0 ) | 1 4 5 
C O I M B R A _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobil ias , e s tabe le -
c imentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L I S B O t — R u a do Commercio, S8 

2 ? T J 3ST r > ID A . E M 1 8 7 7 

Reserva Es ta tu in te . 162 :000^000 
» de Garan t ia 50 :000$000 
» Supp lementa r 13 :000^000 

Total 2 2 5 : S 0 0 0 # 0 0 
Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 

fabr icas . Seguros agricolas. 
Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

• C A S Q I I N H A R I A L I S B O N E N S E 
C a r l o s A . R . T e i x e i r a 

i r a v e s s a d a ( S o r i a ( a J e s u s ) , 3 1 , S 3 e 2 5 , L I K H O . l 

Encar rega-se de todos os t raba lhos , como fr isos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna p a r a automóveis e c a r r u a g e n s , i r r ad i ado re s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam se vidros p á r a l an te rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casquinha de p ra t a , meta l b ranco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de fe r ro . 

(§oenças dos ouvidos~ — 
qê§] fossas nasaes r=] 

— ' e Qarganta 

Qoenças áo estomago =— 
Os] (Intestinos e <§eraes n=§l 

Ànallzss: 
(Saco gástrico, ffizes e fârinas 

\ANUEL §IAS CARLOS §IAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consul tas , todos os d ias ú te is , d a s 10 horas da m a n l i á ás i da t a rde 

R u a F e r r e i r a BSorges, « — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Dinheiro E m p r e s ta - se 
dinheiro de pessoa 

part icular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., postlag. , Berlin 47 . 

LECIONISTAS 
Domingos José Ribeiro e Duarte 

Mendes da Costa, professores da Es-
cola Central de S. Bartolomeu de 
Coimbra, habilitados, o primeiro, coiri 
o diploma de magistér io primário, o 
curso liceal de sciencias, e o de fa rma-
cia, l . a classe, em que foi premiado e 
distinto pela Escola Superior de Coim-
bra; e o segundo com o antigo curso 
complementar , como ex-aluno da Es-
cola Normal de Lisboa, o curso dos 
Liceus e exames feitos com distinção 
na Escola Industr ial Brotero, onde fo-
premiado,—resolveram abrir um curso 
de explicação das disciplinas que cons-
t i tuem o p rograma das Escolas Nor-
mais , e um outro das que const i tuem 
o curso geral dos Liceus. 

Esc larec imentos : — na Escola Cen-
tral de S. Bartolomeu, rua da Mada-
lena, e na Farmacia Ribeiro, rua da 
Figueira da Foz. 

José >imôes Corate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros art igos. 

C o i m i t r a — A 1 B E 1 L 

CASAS 
Vendem-se duas j n o r a d a s de ca-

sas , com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada . 

Trata-se com seu dono, Rodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

Obra de empreitada 
Dá-se de a r rematação a constru-

ção duma casa na rua Ocidental de 
Montarroio, no dia 18 de Fevere i ro 
do corrente ano, ao meio dia. O local 
da praça é na própria obra n.08 5 a 9. 

As condições e plantas podem ser 
examinadas em todos o s^d ia s úteis , 
em casa do construtor civil Benjamim 
Ventura — Coimbra. 

E X P L I C A D O R 
Guilherme Fer re i ra Roque, aluno 

do 6 . a classe do Licèu leciona todas as 
matér ias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para t ra tar na rua do Colégio No-
vo. 

A E B E N D Ã ^ S Ê 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 62, 1.°. 

1 I A I I 1 M O R T O N 

Lições de inglês, francês, li* 
teratnra, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora , par t iculares e em clas-
e . — R . do Cotovelo, 34, 1.° — C o i m -
bra . 

RAPAZ 
Oferece-se um rapaz [com alguma 

pratica de mercear ia ou qualquer ou-
tro genero de negocio. 

Diz-se na tipografia deste jornal . 

TRIPA 
Deposito da cai=a Anjos á C.a 

J o ã o v i e i r a da «Uva Lima 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
s; na dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais pu ro no seu ge-
nero , recebido d i r ec tamen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Anlonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 
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Horn emprego de capilal 
JOSÉ TEIXEIRA OA CUNHA 

R. Visconde da Luz—COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . 0 ' 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer r amo de 
comercio. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS 
com especialidade em costumes de Coimbra, 
TABACARIA UMÃO.—R. da Sofia —Coimbra 

INTERNOS 
João Orvalho de Moraes, professor 

pela Escola Normal de Lisboa, recebe 
em sua casa, em S. Martinho do Bis-
po, dois in te rnos para educação pri-
maria ( 1 . ° e 2.° g r a u ) . Tratamento 
familiar . 

A seu respei to pôde informar o sr . 
Jorge Freder ico de Lacerda , chefe da 
secretar ia da Escola Nacional de Agri-
cul tura . 

VENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está eaesir*" 
regado da venda dos t rens seguintes, 
pe r tencen tes a par t iculares : 

Carruagem de gala, forrada de bom 
sel im, própria para actos solenes. 

Coupê, muito bem conservado, cora 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e uso , fardas , e 

mais utensílios pertencentes a esteu 
serviços. 



Quarla feira, 7 de Fevereiro de 19)2 A N O I — N.° 6 4 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) • 
A d m i n i s t r a d o r - H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

COIMBR \ 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

E d i t o r — A b e l P a i s de F i g u e i r e d o PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; ; 
comunicados, cada linha, 40 reis. j 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas j Composição e impressão — lipogralia da G A Z E T A D E C O I M B R A 
I as publica:ões. > 1 . . . . 
j Anúncios permanentes, centrato especial. \ Pateo da Inquisição Coimbra 

| ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2á800 reis; semestre, 
j 1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-

tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3£060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

j Anunciam-se grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

S C " W U - • E : 5 3 « 

Escolas profissionais 
Publicou o Diário de Noticias 

do dia 20 do corrente, uma inte-
ressante carta do sr. Pedro Mura-
lha, conhecido propagandista da 
causa do operariado, ácerca das 
escolas técnicas que, para todos os 
ramos da actividade, se acham crea-
das na Alemanha. 

N ã o admira, por essa interes-
sante informação a que esse país se 
tenha adeantado tanto e que cada 
operário possa ali ser considerado 

mo um mestre. 
Existem ali escolas para arqui-

tos, cegos , barbeiros e cabeleirei-
ros, padeiros, encadernadores , ti-
pógrafos, salchicheiros, hoteleiros, 
vidreiros, jardineiros, fundidores de 
metais, pedreiros, calceteiros, ca-
wuqueiros, estufadores, construto-
res de carruagens, barqueiros, gra-
vadores, ourives, fabricantes de do-
ces, costureiras, surdos -murdos . . . 
e até de l impa-chaminés. 

N ã o damos a relação completa, 
Iorque seria preciso mencionar to-
das as profissões e misteres. 

Ali ens ina-se e aprende-se . 
Não são escolas s implesmente 

creadas para anichar professores. 
Só se admitem ali mestres que 

tenham dado incontestáveis provas 
^ a p t i d ã o e competencia. 

A organisação dessas escolas, 
muito mais praticas de que teóricas, 
obedece a um programa excelente 
Jç ensino. 

0 curso para tipógrafos, por 
exemplo, compreende dois s emes -
tres, constando o primeiro de dese -
nhos de ornato, de plantas vivas e 
livres, disposição de tipos, desenho 
le letras, o emprego do tipo na ofi-
íina, historia da tipografia, seu 
lesenvolvimento, modêlos de im-
pressos etc. 

O segundo semetre emprega-se 
.principalmente, no ensino teorico: 
conferencias, demonstrações, exer-
cícios, expl icações sobre maquinas, 
'trabalhos práticos sobre todas as 
aplicações da tipografia, i lustrações 

impressões a côres, etc. 
Existe na Alemanha uma lei 

que obriga todos os indivíduos me-
mores de 17 anos e que se empre-
guem em qualquer ramo industrial 
ou comercial a frequentar a escola, 
«eis horas por semana, pelo menos , 
|ara aprenderem a l íngua alemã. 
Os patrões são obrigados a inscre-
erem nes ta escola os empregados 

que estiverem nas condições exig i -
das pela referida lei. 

Em 1 9 1 0 estas auias eram fre-
quentadas por 3 2 : 2 2 0 alunos, agru-
pados por profissões, para os quais 
havia 65 professores. 

Este curso não dispensa a fre-
quência das escolas primarias du-
rante oito anos. 

Assim se tem a Alemanha, esse 
grande povo, tornado grande entre 
os maiores. 

As escolas industriais devem-se 
em Portugal, principalmente, a A n -
tonio Augusto d'Aguiar e Emidio 
Navarro, dois estadistas de larga 
iniciativa que deixaram assinalada 
a sua passagem pelo ministério das 
obras publicas, com importantes re-
formas dos serviços. 

Tem faltado, é certo, na geren-
cia dessa pasta homens que conti-
nuassem a sua obra, verdadeira-
mente util e patriótica, apesar de ser 
bem sabido que a parte profissional 
tem produzido exce lentes resulta-
dos nas escolas onde ela se encon-
tra estabelecida. 

Haja vista a escola Industrial 
Brotero, em Coimbra, donde téem 
saído exce lentes alunos. Querería-
mos, no entanto, vêr estabelec idas 
mais oficinas, ampliado muito mais 
esse ensino, mandando mesmo vir 
professores técnicos do estrangeiro 
para o ensino, ao menos, dalgumas, 
profissões. 

O sr. Pedro Muralha fez uma 
larga viagem pelo estrangeiro para 
vêr e estudar o adeantamento de 
vários países sobre assuntos que 
mais interessam ás classes do ope-
rariado, quer na sua parte profis-
sional como associativa. D e s e m p e -
nhou, cremos que expontaneamen-
te, um papel extremamente s impá-
tico, set ido-nos agradavel felicitar 
esse nosso compatriota pela sua 
arrojada iniciativa. 

S e m carater algum oficial, e 
portanto sem nenhuma recompensa 
pecuniaria do Estado, o sr. Mura-
lha produziu o que muitos outros, 
á custa de extraordinarias despê -
sas, não téem conseguido . 

Ha muito que aprender e que 
fazer em Portugal para que este 
país possa ocupar um logar de des-
taque no assunto de que nos ocu-
pamos, que é digno de merecer a 
atenção de todos os governos. 

Domínio colonial 

E' sab ido q u e a A l e m a n h a t em a 
inibição de pos su i r um g r a n d e domi-
Dio colonial na Afr ica, pa ra não s e r 
Iiiferior, n e s t e ponto , á F rança . 
, Deitou por isso as s u a s v is tas p a ra 
as colonias p o r t u g u e s a s , visto p e r l e n -
terem a u m a nação p e q u e n a , 
j 0 s ec re t a r io do min i s té r io colonial 
ilemão foi ha t e m p o a I n g l a t e r r a , af ir-
pnando-se que a sua ida ali o b e d e c e u 
lo desejo de se i n f o r m a r se o governo 
inglês se opor ia a que a A l e m a n h a 
adquirisse p a r t e do te r r i to r io a f r i cano 
bortuguês. Mais se diz que o gove rno 
Inglês se não opõe a e s s a pa r t i lha , 
raso Portugal dê o seu assentimento. 
[ A Ing l a t e r r a não es tá d ispos ta a 
•outrariar a von t ade dos p o r t u g u è s e s , 
• êles não d e s e j a r e m que se faça 
Asa par t i lha , e ne s t e caso a expansão 
•on ia l a l emã não se fa rá á nossa 
i m a . Então isto de t e r r i to r io p o r t u -
píis é coisa q u e se divida p o r s im-
Ffte» vontade de q u e m o dese ja ? I 
| Segundo as v e r s õ e s a q u e um cor-
í íspondente de Ing la t e r r a dá curso , 
g partilha, se ela v iesse a fazer -se , 
pearia a s s i m : Cabo V e r d e , Madeira e 
Açores, a maior p a r t e da província de 
Angola e quas i m e t a d e de Moçambi-
M desd? Lourenço M a r q u e s até ao 

Z a m b e z e , pa ra a I n g l a t e r r a ; e pa ra a 
Alemanha pa r t e de Angola , por to de 
Mossamedes e p a r t e do Z a m b e z e ao 
Rovuma e do m a r ao lago Niassa . 

A faci l idade com q u e se t rata des-
tas coisas e se pensa em ficar com o 
que é dos ou t ros , é a s s o m b r o s o ! 

Fazem-l l ies inveja as nossas pos-
sessões , pois t e n h a m paciência . Isto 
não vai a s s im , e D e u s nos l ivre que 
c h e g u e m o s a e s se t e m p o . 

" 0 Gomercio do Porto „ 
E s t e nosso i lus t re colega d is t r ibuiu 

de e smolas em 1911 , a quant ia de 
5 : 9 4 0 $ 5 6 5 ré is . 

E ' , no país , o que ob t ém ma io r 
impor t anc í a p a r a es te f im . 

0 Jogo 
São vár ios os p ro je tos de lei ap re -

sen tados e pa ra a p r e s e n t a r no pa r l a -
m e n t o , pa ra a r e g u l a m e n t a ç ã o do jogo . 

Seja-nos t a m b é m p e r m i t i d o ap re -
s e n t a r o s e g u i n t e : 

Ar t . 1.° — T o d o o individuo que 
d e r jogo d ' a za r em sua casa ou fôr 
encon t r ado a j oga r , s e rá condenado á 
pena de d e g r e d o por 5 anos; s e n d o 
reincidente, ao dobro, ao tripulo, ao 

q u a d r u p u l o con fo rme o n u m e r o de 
re inc idênc ias . 

Ar t . 2.° — Fica r e v o g a d a a legis-
lação em con t ra r io . 

A p r o v e m es te p ro je to de lei e va-
mos a vêr se em Por tuga l acaba ou 
não acaba o demon io do jogo e por -
tanto se deixa have r tan tos ca sos g ra -
ves a l a m e n t a r c a u s a d o s por e s se mal-
dito vicio. 

jumento de contribuições 
Reuiu-se no domingo a a s semble i a 

gera l da Associação Comerc ia l , pa ra 
se ocupa r do modo de ob t e r f u n d o s 
para o comple to p a g a m e n t o do cus to 
do edifício em q u e tem a sua s é d e , e 
reso lver sob re o a u m e n t o da contr ibui-
ção da r e n d a de ca sa s . 

Foi aprovada a s egu in t e p ropos ta 
do s r . J u z a r t e P a s c o a l : 

« C o n s i d e r a n d o : 
1.° Que a c idade de Coimbra foi 

a l t amen te p re jud icada com a r e fo rma 
un ive r s i t á r i a , e n c e r r a m e n t o de e s t abe -
lec imentos de ins t rucção e ou t ro s ; 

2.° Que as c h a m a d a s compensa 
ções com u n i d a d e s mi l i tares não dão 
— n e m p o d e m d a r — o equiva len te ao 
deficit académico e mui to m e n o s es te 
ano em q u e fo ram r e d u z i d o s a m e t a d e 
os efect ivos dessas u n i d a d e s ; 

3." Que, como consequênc ia de 
tudo isto a c idade está em p e r m a n e n t e 
c r i se indus t r ia l , comercial e economi-
ca ; 

4.° Que por i n t e n n e d i o des ta as-
sociação, Coimbra rec lamou em devido 
t empo con t ra a classificação r e s p e i t a n t e 
á contr ibuição de r enda de casas , n ã o 
sendo a t end ida , embora com ligi t imo 
dire i to a isso, ao pas so que o f o r a m 
ou t r a s t e r r a s que a u f e r e m i m p o r t a n 
tes i n t e r e s s e s ; 

o.° Que a isenção até á r e n d a de 
3 0 $ 0 0 0 ré is é i r r i sór ia p a r a u m a t e r r a 
como C o i m b r a ; 

6.° Que no p r o g r a m a do gove rno 
provisor io é abol ida, a pa r t i r de 1913 , 
a cont r ibu ição de r e n d a de casa e por 
isso, d e s n e c e s s á r i o é ped i r p r o f u n d a s 
r e m o d e l a ç õ e s na mat r i z ; 

7.° Que n e m todos os con t r ibu in-
tes c u m p r i r a m a lei, como é notor io , 
f i c a n d o po r t an to , s o m e n t e s o b r e c a r r e -
gados os que p r o c e d e r a m em h a r m o -
nia com a lei e com a v e r d a d e ; 

P r o p o n h o : 
Que se peça ao gove rno , po r inter-

médio do s r . gove rnado r civil, que 
dê as in s t rueções n e c e s s a r i a s á re-
pa r t i ção de f inanças des t e concelho 
afim de s e r anulada a atual ma t r i z , 
fazendo-se a cobrança da contr ibuição 
de r e n d a de casas peia matr iz do ano 
an te r io r ; e caso o governo se r ecuse 
a es te acto de e q u i d a d e e jus t iça , que 
ao menos o r d e n e a dedução de cin 
coenta por cenlo no a u m e n t o d a s co-
le las dos con t r ibu in tes cuja r e n d a lo-
cataria foi e levada em v i r tude d a s de-
c larações e a r r e n d a m e n t o s eui h a r m o -
nia com a lei do inqui l inato.» 

Mais foi resolv ido ficar a Associa-
ção Comercial em sessão p e r m a n e n t e 
a té á resolução d e s t e assun to . 

Uma comissão de socios p r o c u r o u 
o s r . Gove rnado r Civil, a q u e m expoz 
o m a n d a t o de q u e es tava e n c a r r e g a d a . 

Sua ex . 8 d i r ig iu na s egunda feira 
um t e l eg rama ao s r . Minis t ro d a s Fi-
nanças no sent ido da p r e t e n s ã o : 

P e d e - s e a i senção da cont r ibu ição 
da renda de casas a té á impor tanc ía 
de 1 0 0 $ 0 0 0 ré is : q u e o p a g a m e n t o a 
fazer da cont r ibuição de 1911 seja fei-
to pe las m e s m a s colec tas de 1 9 1 0 e 
que o p a g a m e n t o possa faze r - se tri-
m e s t r a l m e n t e . 

O Ministro a t e n d e u es ta ul t ima 
p r e t e n s ã o , com re ação ás contr ibui-
ções predia l e de r e n d a de casas . 

Com re lação aos ou t ros ped idos 
diz que vai e s t u d a r o a s sun to . 

T e m o s a d izer q u e a concessão do 
p a g a m e n t o e m p r e s t a ç õ e s t r i m e s t r a i s 
é ja pe rmi t ido po r lei, não s e n d o 
prec iso pedi- la n e m autor isa- la pa ra 
a cont r ibu ição da retida de ca sa s , 
que pôde ser paga a té 19 de Fevere i -
ro e d u r a n t e os m e s e s de Abr i l , e 
Outubro . 

A predia l e indus t r ia l é paga em 
2 p r e s t a ç õ e s até 19 de F e v e r e i r o e em 
J u n h o ; e em 4 se o t i v e r e r e m soli-
c i tado. 

Cont inuamos a vê r na i m p r e n s a 
g r a n d e n u m e r o de r e f e r e n c i a s , em ar-
t igos e c o r r e s p o n d ê n c i a s de d ive r sa s 
loca l idades , pelo a u m e n t a d a s contr i -
bu ições . 

E ' po r t an to u i ç j u s t o c lamor q u e 
se e s t e n d e por todo o pa ís . 

O Popular, d iár io r epub l i cano , pu-
blica um ar t igo em q n e t e rminan te -
m e n t e c h a m a a a tenção do gove rno 
pa ra e s t e assun to , q u e t em sido em 
todos os t e m p o s a o r igem de aconte-
c imentos impor t an t í s s imos , q u e o pais 
deve ev i t a r , p r inc ipa lmen te n e s t e pe-
r íodo de dif iculdades q u e vamos a t ra-
v e s s a n d o . 

E m S a n t a r é m a l * p r e s t a ç ã o das 
cont r ibu ições , pôde se r paga volunta-
r i a m e n t e a té 15 de Março, e em Coim-
bra a té 19 de Feve re i ro . 

Não c o m p r e e n d e m o s n e m s a b e m o s 
expl icar esla des igua ldade . 

E n t ã o a lei não é egual para todos 
em toda a p a r l e ? 

Is to de quasi um m è s de amplia-
ção de praso , não é p e q u e n o beneficio 
p a r a o cont r ibu in te . 

Do Diário de Noticias: 
Golegã, 29 — O comicio de pro tes-

to con t ra o aumen to das cont r ibu ições 
n ã o pôde e f e lua r se f i cando t rans fe r ido 
pa ra o proximo domingo . 

A comissão p romoto ra pede -nos 
para a g r a d e c e r m o s por e s t e meio á 
pes soa qne ofereceu u n s folhetos que 
r e c e b e m o s . 

Carrazeda de Anciães, 28 — A Ca-
m a r a municipal vai r e p r e s e n t a r ao mi-
n i s t ro das finanças contra a fo rma 
p o r q u e nes te concelho foi feito o lan-
ç a m e n t o da cont r ibu ição da r e n d a de 
casas . 

Alcabideche, 1 — E' quasi gera l aqui 
o descon ten iamen to pela a u m e n t o das 
cont r ibuições , que é mui to cons iderá -
vel, em especial na r e n d a de casas , 
que na maior p a r t e a b r a n g e contr i-
buintes t r aba lhado re s , que na p resen-
te época nem para comer leem. 

Sobral de Mont'Agraço, 1— Au-
mentou b a s t a n t e e a a lguns ma i s do 
dobro , a cont r ibu ição de r e n d a de ca-
sas , visto q u e para o s eu lançamento 
teve de se rv i r de b a s e a r e n d a esti-
pulada nos cont rac tos do inquili-
nato q u e todos aqui c u m p r i r a m . 

Cous ta -uos que a c a m a r a , a exem-
plo de o u t r a s , tenciona r e p r e s e n t a r ao 
gove rno ped indo q u e seja desde já re-
duzida a m e t a d e a respec t iva taxa, fa-
zendo-se nos c o m p e t e n t e s conhecimen-
tos a anulação de m e t a d e da contr i-
buição , to rnando-a ass im mais suave , 
f i cando , p o r é m , pa ra mui tos ainda su 
pe r io r á do ano a n t e r i o r . 

Porto, 2 — U m a comissão de pei-
x e i r a s foi ao gove rno civil ped i r a in-
t e r fe renc ia do s r . d r . Sá F e r n a n d e s , 
j u n t o do s r . m in i s t ro das f inanças , no 
sent ido de lhes d imuni r a contr ibuição 
indus t r ia l , q u e é supe r io r ao a lugue r 
das b a r r a c a s . 

Do Diário do Porto: 
Braga, 3 — Tem se e s t r a n h a d o a 

Associação Comercial desta c idade , ha 
mui to não t e r dado sinal de si, no q u e 
diz respe i to aos i n t e r e s s e s des ta t e r r a . 

Re fe r imo-nos aos impos tos u l t ima-
m e n t e em cobrança que tanta ce leuma 
tem levantado nos con t r ibu in te s . Num 
a s s u n t o tão m o m e n t o s o e de in te resse 
publ ico, a p r ime i ra associação t e m 
g u a r d a d o p r o f u n d o silencio, q u a n d o 
em v e r d a d e a sua acção se deve alar-
g a r em tudo aquilo q u e é de imedia ta 
e impre t e r íve l neces s i ade e b e m - e s l a r 
d u m a c idade bas t an t e d e p a u p e r a d a no 
seu desenvolv imento comerc ia l , a r r a s -
t ando u m a vida cheia de abro lhos e 
e sp inhos , pois q u e a l g u m a s fon les eco-
nómicas q u e a lbergava fo ram el imina-
dos , não h a v e u d o r e c u r s o s de q u e 
lançar m ã o . 

D e a n l e p respec t iva pouco anima-
dora e s in tomal ica , p a r e c e - n o s q u e é 
de jus t i ça , e bem m e r e c e os i n t e r e s s e s 
des ta t e r r a , q u e a Associação Comer -
cial tomasse u m a a t i tude digna c pun -
donorosa , r e c l a m ando dos p o d e r e s pú-
blicos a s u s p e n s ã o dos impostos de 
r e n d a de casas e ou t ro s idênt icos , 
visto a r ev i são dos m e s m o s impostos 
to rna r - se inadiavel . 

No q u e expomos , é de u r g e n t e in-
t e r e s s e publ ico p rocede r - se a u m a nova 
rev isão feita equ i t a t i vamen te para q u e 
o cont r ibu in te não tenha r e p u g n a n c i a 
no p a g a m e n t o . 

E s p e r a m o s q u e a Associação Co-
merc ia i , c o m p e n e t r a d a da sua mi s são , 
se retina b r e v e m e n t e p a r a t r a t a r des te 
a s sun to . 

ê 
Do Século: 
Trancoso — Dizem-nos que os pro-

pr ie tá r ios de Pinhel devolveram á rece-
bedor ia os avisos de p a g a m e n t o de con-
t r ibu ições , e q u e na Gua rda e s t ão dis-
pos tos a não p a g a r e m as p e s a d a s con-
t r ibu ições . 

Gouveia—Contínua s e n d o o assun-
to ob r igado o g r a n d e a u m e n t o das con-
t r ibuições de r e n d a de casas e í ndus 
t r ia , s e n d o um acto de jus t iça q u e elas 
s e j a m modi f i cadas , p o r q u e na verda-
de o povo não pode p a g a r o que não 
t em. 

Fanatismo 
E m Leodze (Polonia) , u m g r u p o 

de m u l h e r e s fana l i sadas pe las ide ias 
moralistas, p r e t e n d i a convencer cer to 
indiv iduo, chefe da se i ta , q u e se dei-
x a s s e c ruc i f icar p o r q u e a sua r e s u r -
re ição d e m o n s t r a r i a a v e r d a d e das 
suas dou t r inas . O caso è que , se não 
fosse a policia, o b o m e m s i n h o cairia 
nes sa t r e m e n d a a s n e i r a ! 

"Gazeta de Lisboa,, 
O ul t imo n u m e r o de s t e nosso es-

t imado colega c o m e m o r o u o seu o.° 
an ive rsa r io , d a n d o na p r ime i r a pagina 
os r e t r a t o s dos s e u s d i r ec to r , adminis -
t r a d o r , s ec re ta r io da r edação , edi tor e 
co l abo rado re s mais ass íduos . 

Tem defend ido s e m p r e com a mais 
decedida boa vontade todas as c a u s a s 
j u s t a s , não ace i tando nas suas colunas 
qua lque r a s sun to que não seja t r a t ado 
com toda a jus t iça e lea ldade jo rna -
lista. 

E ' um colega em tudo d igno do 
b r i lhan te Jogar que ocupa na i m p r e n s a . 

As nos sa s s ince ras fel ici tações e 
votos de m u i t a s p r o s p e r i d a d e s . 

Dr. Eduardo d'Abreu 
R e c e b e m o s com s u r p r e s a , na se-

gunda fe i ra , a noticia da m o r t e de 
E d u a r d o d ' A b r e u , doulor pela Facul-
dade de Medicina. 

Foi um dos académicos de Coimbra , 
q u e aqui tem deixado me lhor t radição , 
já pelo seu talento, já pelo seu génio 
de poderosa iniciat iva. 

Devem-se a e le , p r inc ipa lmente , 
as b r i l han t e s f e s l a s r ea l i s adas em 
Coimbra para c o m e m o r a r o Centenar io 
de C a m õ e s , incontes tave lmente as 
m a i s notáveis q u e aqui se téem feito 
no nosso t e m p o . 

A carestia da vida 
Da co r r e spondênc i a de Pa r i s pa ra 

o Diário de Noticias: 

« A cr i se da cares t ia das casas 
lo rna-se cada vez mais terr ível em 
P a r i s A gen te p o b r e não sabe como 
nem onde a lo |a r - se . Os senhor ios au-
m e n t a m de ano pa ra ano a r enda dos 
p réd ios . E não ha casas ba ra t a s . Ape-
nas se cons t ruem p r o p r i e d a d e s de cin-
co, se is e se te a n d a r e s , d u m a l u g u e r 
inabordavel . Ao m e s m o t empo os se-
nhor ios teem p r e t e n ç ô e s e scanda losas , 
como a de p ro ib i r nos p réd ios as fa-
míl ias com mui tas c reanças I 

A alta cons t an t e d o s a lugue is é 
devido a var ias razões : p r i m e i r a m e n t e 
nes t e m o m e n t o n a s novas avenidas só 
se t eem cons t ru ído p réd ios p a r a r i c o s ; 
e a lém disso t emos as demol ições dos 
ant igos b a i r r o s , a concorrênc ia dos 
hoté is , e tc . 

Hoje u m a familia de 8 a 10 pes-
soas não t e e m onde viver em P a r i s . 
S o b r e t u d o se o chefe da casa t em 
poucos meios . E a l é m disso os por te i -
ros t e e m o r d e m dos senhor ios pa ra 
n ã o a lugar a famíl ias com m u i t a s 
c r e a n ç a s I 

Ha em Pa r i s m u i t a s soc iedades 
edi f icadoras de casas ope ra r i a s , m a s 
todos e s s e s b a i r r o s de cons t ruções 
m o d e r n a s são d i s t an tes do cen l ro , 
fora de m ã o , p a r a os quin tos do in-
f e r n o ! 

A cr i se da habi tação agrava se 
cada vez ma i s em P a r i s » . 

N ó s e a i m p r e n s a 

Da Gazeta de Lisboa: 
Ao nosso p r e s a d o colega Gazela 

de Coimbra, impor t an t e e ap rec i ado jo r -
nal com q u e m es t abe l ecemos p e r m u t a 
d e s d e que a Gazeta de Lisboa ence tou 
a sua publ icação, a p r e s e n t a m o s as nos-
sas s inceras fel ici tações po r te r no pr in-
cipio do ano a u m e n t a d o cons ideravel -
m e n t e de fo rma to , in l roduz indo- lhe 
noYas secções de i n t e r e s se ge ra l . 

A Gazeta é o jornal mais importan-
te que se publica em Coimbra, 

QUESTÕES SOCIAES 

D TH [ I ORIGEM Ofl BEM-ESTAR 

No l a b o t a r cons tan te pela v ida , 
encont ra o h o m e m c o n t i n u a m e n t e mo-
tivos vár ios de d e s a n i m o , en t r aves 
imprev i s tos e chocan tes q u e o t o r tu -
r a m e con t r a r i am a s p e r a m e n t e no seu 
in tenso dese jo de p r o g r e d i r , na sua 
a r d e n t e faina de avança r . 

Po r vezes vê desfe i tos , n ' u m mo-
mento , n o b r e s p ro j e to s de vida, ideias 
vas tas e rcal isaveis q u e a m e n t e lhe 
havia suge r ido , s em p o d e r , em mui tos 
casos , r e a g i r com a prec isa ene rg i a e 
no devido t e m p o p a r a a f a s t a r os mo-
tivos imprev i s tos e p o n d e r o s o s q u e o 
con t r a r i am nos s e u s des ígnios . 

A r ig ida e sombr ia força do Des-
tino, r indo-se s in i camen te do l u g u b r e 
e impiedoso infor túnio dos h u m i l d e s , 
p a r e c e c o n g r e g a r , e m dados m o m e n -
tos , toda a sua provisão de cou t ra r i e -
d a d e s e empec i lhos p a r a os l ança r 
de sa lmada e c r u a m e n t e ao caminho 
d ' a q u e l e s que , t e n d o no t r aba lho o s eu 
único r e c u r s o , s e v e e m na d u r a neces -
s idade de lu ta r cont ra todos os pe r i -
gos ainda m e s m o q u a n d o e les se a p r e -
sen t am difíceis de vence r . 

Todas as c lasses t r a b a l h a d o r a s la-
m e n t a m com m a g u a sen t ida q u e a sua 
condição de vida t e n h a sido, por n a s -
c imento , a do t r aba lho . E ' i s to um 
óbice que as a to rmen ta e de san ima na 
luta pela vida, p ros t ando-as n u m aba-
t imento tal q u e n i n g u é m o u s a r á d izer -
se po ten te p a r a as convencer de q u e 
só pelo t r aba lho p o d e m alcançar u m a 
boa posição social. 

T e r d inhe i ro , mui to d inhe i ro , p o d e r 
d i s p e n d e r s em l imi tes e adqu i r i r todos 
os e l emen tos p rec i sos para um b e m -
e s t a r comple to , é a s p i r a ç ã o s u p r e m a 
de todos os h o m e n s , a ambição ideal 
do m u n d o in te i ro . 

Um ou ou t ro com f u m a ç a s de f i loso 
fo p r e t e n d e , e com razão , q u e a s a ú d e 
é s u p e r i o r ao d inhe i ro p o r q u e ela fa-
culta o t raba lho , o r i g e m da r iqueza , e 
esta não pode , na m a i o r p a r t e d o s 
casos , ser- lhe garant ia s e g u r a . Mas, 
infe l izmente para a h u m a n i d a d e , e s s e s 
cons t i t uem uma minor ia quas i insi-
gni f icante . 

O t raba lho é c o n s i d e r a d o como um 
a t r ibu lo das c lasses i n fe r io re s da so-
c iedade que as to rna c o m p l e t a m e n t e 
d i s t in tas da burguez ia p re t enc iosa , su-
posta denominadora do Universo , s e m 
que se p e n s e qne u m a tal e r r ó n e a 
conceção do t r aba lho conduz len ta -
m e n t e ao e m p o b r e c i m e n t o social , pe la 
s imples e palpavel r azão de q u e , se-
guindo esta funes ta teor ia , u m a g r a n d e 
pa r l e da h u m a n i d a d e p r o c u r a r á ex imi r -
se aos t raba lhos ma i s pesados , defi-
n h a n d o e dif icul tando as condições de 
vida em todas as s u a s man i f e s t ações . 

E não vá dizer-se q u e i s to são af i r -
mações i n f u n d a m e n t a d a s ou pes s imis -
tas, p o r q u e a sua comprovação , p u r a 
e s imples , é já bem e l o q u e n t e no meio , 
al iás, acanhado d a s n o s s a s r e l ações 
sociaes . 

Q u e m es tá por cima olha, m u i t a s 
vezes , com sobrancer ia e d e s d e m p a r a 
o s humi ldes t r a b a l h a d o r e s q u e , r e p u -
tam s e u s in fe r io res em ca tegor ia , a inda 
m e s m o q u a n d o o t r aba lho d ' e l e s re -
p r e s e n t a u m fa lor i m p o r t a n t e d a s s o a s 
r iquezas , n ã o po r i g n o r a r e m e s t e facto, 
m a s p o r espi r i to de l iviana e p r e s u -
mida fidalguia, s e g u n d o a qual se ju l -
g a m e s t r i t a m e n t e ob r igados a n ã o des-
cer do alto da sua posição social p a r a 
fa lar aos inferiores, pois q u e isso em-
pal idecer ia o s b r a z õ e s de h o n r a q u e 
d e s e j a m m a n t e r i m p o l u t o s ! 

C r e a d a , ass im, u m a a tmos fe r a d e 
r e p u g n â n c i a e d e s p r e z o em volta do 
t rabo lho , todas as c l a s se s p ro l e t a r i a s 
p a r e c e s e n t i r e m se mal na sua p rópr ia 
s i tuação p a r a ambic ionar só a pos ição 
imed ia ta á sua , na soc iedade , e l iber -
ta r se in t e i r amen te do aba t imen to mo-
ral em q u e vivem. 

E s t e dese jo de avançar, es la aspi-
ção ilimitada q u e infiltra no e sp i r i to 
do h o m e m a ideia insaciavel de subir, 
não é , na quas i to ta l idade dos casos , 
um es t imulo pa ra o t raba lho metod ieo 
e p rodu t ivo , como a razão e boa lógi-
ca i n d i c a m ; não é , nm encent ivo fo r t e 
p a r a o ape r f e i çoamen to de tudo q u e 
possa a u g m e n t a r a p rodução , a b a s t e c e r 
as neces s idades g e r a e s do povo, fo-
m e n t a r a r iqueza individual ou c o m u m 
p r o m o v e r e m e l h o r a r o b e m e s t a r da 
h u m a n i d a d e , e g u a l a r , emf im, t an to 
quanto possível as var ias c a m a d a s da 
soc iedade , pondo cobro , a e s sas de-
pendenc ias humi lhan te s q u e a inda se 
nos a p r e s e n t a m sob um a s p e t o intole-
ráve l , s em todavia , recorrer aos exçes-
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sos i r ref le t idos e c r iminosos q u e des-
p re s t i g i am u m a causa , to rnando-a me-
n o s que r ida . 

Não o é, e mui to pelo con t ra r io . 
E s s e despreso e m e s m o h o r r o r que 

se n u t r e já pelo t r aba lho , é a o r igem 
de varridos e perniciosos m a l e s sociaes 
como as emigrações , u r b a n i s m o s , le-
van tamentos , s em motivos rasoave i s , 
das m a s s a s p o p u l a r e s , e t c . , q u e s e 
r e f l e t em i n t e n s a m e n t e n ' u m paiz in-
te i ro , r e f r e a n d o e dif icul tando a sua 
marcha evolutiva. 

E ' preciso , por tan to , def in i r clara-
mente e s e m rodeios complica ti vos a 
verdade i ra noção do t r aba lho , e expo-la 
s i nce ramen te ao povo pro le tá r io , de-
mons t rando- lhe , d ' u m modo prec i so , 
que dele a d v é m a r iqueza q u e todos 
ambic ionam, a melhoria de s i tuação 
q u e se vae já to rnando ind i spensáve l 
ás c lasses t r aba lhadora s e a ap rox ima-
ção de toda a familia h u m a n a pe los 
laços amis tosos do b e m c o m u m , t e n d o 
como sequenc ia na tu ra l a consecução 
do b e m - e s t a r individual , cuja falta está 
s e n d o inequivocamente sen t ida , por 
toda a h u m a n i d a d e , como o a t e s t a m os 
expressivos e s e n t i m e n t a e s c l a m o r e s 
que por toda a pa r t e se e s t ão ouvindo . 

C o i m b r a — Feve re i ro d e 1 9 1 2 . 

A. A. DA CAPE1.A E SILVA 

Noticias militares 

Janta hospitalar de inspcção 

Sob a pres idencia do s r . d r . Lima 
Duque , t endo como vogais os s r s . d r s . 
Baeta Neves e Flamínio Teixe i ra de 
Azevedo, reun iu-se es ta j un t a , t omando 
as segu in tes r e s o l u ç õ e s : 

Capi tão-picador de cavalar ia n .° 8 , 
s r . Antonio Joaquim de Carva lho , fo-
r a m concedidos 60 d ias de l icença. 

• Inspecionou t a m b é m 19 p r aça s 
de pret, dos quais f o r a m ju lgados inca-
pazes 7 e ob t iveram l icenças , e n t r e 30 
e €0 dias , H , ba ixando ao hospital , 
p a r a observação, 1 . 

• No g r u p o de Companh ia s de 
S a ú d e es tão al is tados 15 e s t u d a n t e s 
de medicina , sendo um quintanis ta de 
medic ina , um j á bacha re l em f i l o so f i a , 
um quintanista de filosofia e 12 do 1.° 
ano de medicina. 

• Começaram já as o b r a s consi-
d e r a d a s mais u r g e n t e s e ind i spensá-
veis no quar te l de San ta T e r e z a . 

• Pa rece q u e virá p r e e n c h e r a 
vaga de comandan te da 2 ." companh ia 
de saúde , o s r . capi tão-medico , d r . 
Adr iano Pessoa . 

• Em infantar ia n .° 35 vai s e r 
colocado o tenente-medico , s r . d r . Ro-
cha Manso. 

• Tendo o hospi ta l da Univers i -
dade r ecusado a admissão de ma i s sol-
dados , em cousequencia da fal ta de 
camas , o sr . inspec tor de s a ú d e da 
divisão, d r . Lima D u q u e , oficiou ás 
instancias s u p e r i o r e s pa ra que , s e m 
d e m o r a , fosse do tado o hospi ta l mili-
ta r com os e l emen tos i nd i spensáve i s 
p a r a recolher e t r a t a r todas as p r a ç a s 
de guarnição de Co imbra q u e neces -
s i tassem hospital isação, afim de obs-
tar -se á s i tuação g r a v e e me l ind rosa 
que o es tado actual de coisas pode 
ocas ionar á s aúde d a s p r a ç a s . 

Por indicação do s r . c o m a n d a n t e 
do 2." g rupo de companh ia s de s a ú d e , 
s r . Lima Duque , os a lunos de medici -
na alistados naque le g r u p o vão iniciar 
u m a s pa les t ras ácerca da h ig iene do 
espi r i to comple tando ass im a ins t rução 
da higiene do corpo q u e lhe t e m s ido 
min is t rada , de modo a r ea l i sa r o equi -
l íbrio f i s io logico c o m p r e e n d i d o na velha 

• formula mem sana in corpore sana. 
Os assuntos são t r a t ados pe los es-

tudantes depois da sua ap rovação pelo 
director de ins t rução técnica s r . d r . 

• Baeta Neves. 
A essas pa l e s t r a s , q u e pr inc ip ia-

r ão depois do ca rnava l , ass i s t i rão os 
oficiaes médicos do g r u p o e todo o 
mais pessoal. 

Ecos da sociedade 
NASCIMENTO — Deu á luz u m a cr ian-

ça do sexo mascul ino a e sposa do s r . 
i r t n r P e r e i r à d a Mota. 

P A R T I D A S E CHEGADAS — S e g u i u 
p á r a Benguela o s r . P e d r o F e r r e i r a 
d e Mesqui ta . 

Uma viagem feliz. 
ANIVERSÁRIOS. — Passa á m a n h ã o 

an ive r sa r io natàlicio o s r . capi tão Cor-
re ia da Cruz . 

Os nossos p a r a b é n s . 

Ferro e sangue 
• Morrer pela Patria é sub l ime , e 

cair no c a m p o da h o n r a , com a vista 
l ímpida, os lábios d e s d e n h o s o s , é o 
apanag io dos va len tes . Mas pa ra i s so 
é prec iso ser robus to e t e r um s a n g u e 
g e n e r o s o , cujos g lobulos compr imidos 
o f e r r o s a t u r e . F e r r o e s a n g u e pode-
ria s e r a divisa des t e marav i lhoso 
Ferro Bravais, cuja compos ição magis -
tral faz ainda hoje a a d m i r a ç ã o de to-
d o s os médicos do m u n d o in te i ro . 

e «a e Curam-se com as Pastilhas do 
i U d d t í * j)r. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 
DepoiHos; Q« rabino» d» Qvimrrhemm, 

DR. PEDRO ROXA 

(NOTAS BIOGRAFICAS) 
(Continuado do n.° 62) 

Assim, po r exemplo , c o n c o r r e u 
mui to p a r a que o d r . Domingos Dias 
P e r e i r a , med ico e p rop r i e t á r i o em 
Carcavelos , q u e , nos ú l t imos anos da 
sua longa vida , e s t ava lu tando com as 
ma io re s d i f icu ldades , v i sse e s sas difi-
c u l d a d e s a t e n u a d a s , po r lhe have r s ido 
d i s t r ibu ída p a r t e do r e m a n e s c e n t e do 
activo da Sociedade do Bem, por acor-
do e n t r e P. Rôxa e os ou t ros dir igen-
tes e l iqu ida tár ios dessa ag remiação . 
Do m e s m o modo , t e m d e s i n t e r e s s a d a -
m e n t e t r aba lhado pa ra que uma pobre 
m u l h e r , q u e , por se r filha natural de 
pais q u e depois v i e r am a ca sa r , se vè 
ha mui to o b r i g a d a a penosos t r aba lhos , 
con tando já hoje cêrca de cincoenta 
anos, ao pas so q u e s eus i r m ã o s vivem 
numa coinoda mediania , possa se r - lhes 
e q u i p a r a d a , pa ra o efeito d a s h e r a n -
ças pa t e rna e m a t e r n a . 

E m p e n h a d o s e m p r e e m c o n c o r r e r 
pa ra o desenvolv imento da in s l rucção 
popu la r (edifícios e ma te r i a l esco la r e 
condigna r e m u n e r a ç ã o dos p ro fesso -
res) , i n t e r e s sou - se , a ped ido de um de 
s eus f i lhos, cu jos t r aba lhos para a car -
ta agrícola de Po r tuga l o o b r i g a r a m a 
p e r c o r r e r a província de Trás-os-Mon-
tes e e spec i a lmen te o d is t r i to de Vila 
Real , pela real ização de ob ras nos edi-
fícios, f o r n e c i m e n t o de mater ia l esco-
lar e melhor ia de o r d e n a d o aos pro-
fesso res , em re lação ás escolas de Fio-
Ihaes , V e n d a s , S a b r o s a , Soute lo , Vi-
lela, e tc . , po r s eu f i lho v is i tadas . As 
r ec l amações de P e d r o Róxa fo ram, em 
p a r t e , a t end idas , o que pelos in teres-
sados lhe foi ag radec ido , em ca r t a s 
que tem a rqu ivadas . 

T e n d o s ido n o m e a d a , em 1909 , 
pela C a m a r a dos Depu tados , por ini-
ciativa do d r . João de Meneses , uma 
comissão p a r l a m e n t a r de inquér i to ao 
ensino, a qual iniciou os s e u s t r aba -
lhos inqui r indo ácêrca da ins l rucção 
p r i m a r i a , anuiu p r o n t a m e n t e P e d r o 
Róxa á solici tação daque l e d e p u t a d o 
para a p r e s e n t a r a essa comissão as 
s u a s es ta t í s t icas , pub l i cadas e inédi-
tas , a que já se fez r e f e renc ia . 

Com efei to, no dia 1.° de Dezem-
b r o daque le ano, remet ia P . Rocha os 
s e u s t r aba lhos es ta t í s t icos á comissão 
p a r l a m e n t a r , a companhando-os de ofi-
cio, em q u e aceutuava não fazer por 
lhes a t r ibu i r g r a n d e valor , m a s por 
lhe p a r e c e r q u e de a lguma f o r m a po-
d e r i a m s e r ú te i s , pe los e l emen tos de 
e s t u d o e c o m p a r a ç ã o q u e e n c e r r a m . 
A comissão , de que e ra p r e s i d e n t e o 
d e p u t a d o Rodr igo Afonso Pequ i to e 
s ec r e t a r i o o d e p u t a d o João Inácio de 
Arau jo L ima , reso lveu , em sua s e s são 
de 7 de D e z e m b r o , a g r a d e c e r a gen-
tileza de P. Rocha e ped i r - lhe autor i -
zação para impr imi r a pa r l e inédita 
dos s e u s t r aba lhos , em apend ice á s 
ac tas da comissão , q u a n d o pub l i cadas 
(oficio de 8 de Jane i ro de 1 9 1 0 ) , ao 
q u e P . Róxa acedeu (oficio de 22 d è s s e 
m ê s e ano) . 

Em consequênc ia dos acontec imen-
tos políticos de O u t u b r o de 1910 , q u e 
d e t e r m i n a r a m a implan tação do regi-
m e r epub l i c ano e m P o r t u g a l , f i c a r a m 
i n t e r r o m p i d o s os t r a b a l h o s da comis-
são , não t endo , por e s s e motivo, che-
gado a se r i m p r e s s a a p a r t e m a n u s -
cri ta das es ta t í s t icas e l abo radas po r 
P. Rôxa, a q u e m haviam já sido res-
t i tu ídos , s e g u n d o o dese jo p o r ele ma-
ni fes tado á comissão, no s eu p r i m e i r o 
oficio, todos os s e u s t r aba lhos , tanto 
impre s sos como m a n u s c r i t o s . 

A' d i recção gera l de ins t rucção pri-
m a r i a , o f e r e c e u u m a i n t e r e s s a n t e co-
lecção de d o c u m e n t o s i m p r e s s o s , pela 
maior p a r t e oficiais, r e f e r e n t e s a e s se 
r a m o de ins t rução — d o c u m e n t o s q u e , 
hoje , mu i to difícil, se n ã o imposs íve l , 
se r ia r e u n i r (oficio de 7 de O u t u b r o 
de 1911). 

Como pai , di l igenciou P. Rocha 
e d u c a r s e u s f i l h o s nos ma i s a u s t e r o s 
pr inc íp ios de h o n r a d e z , a m o r ao tra-
ba lho e ded icação aos ideaes a l t ru í s tas 
e democrá t i cos . Sua filha D. Genoveva 
ocupa d i s t in t amen te , ha vinte anos , um 
logar no escr i tór io da i m p o r t a n t e casa 
comerc ia l p e r t e n c e n t e á firma Gran-
dela & C. a , de Lisboa; s eu f i lho ma i s 
velho, F ranc i sco A u g u s t o Rocha , é de-
s e n h a d o r do Ministér io do F o m e n t o , 
t endo se rv ido por mui to t e m p o na di-
recção da ca r t a agrícola e e x e c u t a d o 
ali, e n t r e mu i tos ou t ros , de gab ine t e 
e de c a m p o , um difícil e me l ind roso 
t r aba lho , q u e lhe valeu as ma i s f r i san-
t e s d e m o n s t r a ç õ e s de apreço , p o r pa r -
te do d i rec to r , o dis t in to e n g e n h e i r o 
P e d r o R o m a n o Fo lque ; e seu f i lho mais 
novo, P e d r o A u g u s t o Rocha , actual-
m e n t e a d m i n i s t r a d o r d e u m a vasta 
p r o p r i e d a d e agr ícola na Ilha do Pr ín -
c ipe , t eve ocasião de p r e s t a r ali os 
ma i s r e l evan te s serv iços á causa da 
repub l i ca , o rgan izando , em seguida á 
implantação do novo r e g i m e , um cen-
t ro r epub l i cano m o d e r a d o , com o in-
tuito de se opôr aos censu ráve i s des-
m a n d o s que , a p r e t ex to de politica, 
a lguns indivíduos mal in tenc ionados 
naque la possessão e s t avam p ra t i c ando . 

T e n d o e x p e r i m e n t a d o u m p r o f u n -
d í s s imo abalo m o r a l com a p e r d a de 
sua m u l h e r , e sen t indo-se , pe la defi-
ciência de visão, imposs ibi l i tado de 
t r aba lha r s em o auxilio de tão dedicada 
e insubst i tu ível companhe i r a , de l iberou 
t r a n s f e r i r a sna res idencia pa ra Coim-
b ra (rua da F igue i r a da Foz, n.° 9) e 
ali passar os anos que lhe restem de 

vida, j un to de seu f i lho Francisco , de-
s e n h a d o r na d i recção das o b r a s publ i-
cas do dis t r i to , e de sua fi lha D. Can-
d ida , casada com o hábil p r o f e s s o r de 
ginastica pedagóg ica , Augus to Mar t ins . 

Lisboa , Novembro de 1 9 1 1 . 
(Conclusão>J. 

Do BA1HR0 LATINO 
Grupo Operário Conimbricense 

Na séde des ta florescente e sim-
palica colect ividade real iza-se á m a n h ã , 
pelas 20 h o r a s , a eleição dos corpos 
g e r e n t e s q u e hão de g e r i r no c o r r e n t e 
ano. 

Soldado ou cabreiro? 

Um «nosso amigo e cons t an t e lei-
tor» enviou n o s u m a car ta na qual 
chama a nossa a tenção pa ra o espec tá -
culo pouco edif icante que quas i todos 
os dias se exibe nes ta c idade e a que 
- diz êle —, é forçoso pô r t e r m o para 
l u s t r e e br io do nosso exerc i to . 

Diz-nos o nosso i n f o r m a d o r q u e 
nos ú l t imos d ias t e m a t r a v e s s a d o os 
Largos da Fe i r a e Caste lo um militar 
de s a b r e e c in tu rão , levando ad ian te 
de si, p r e s a por u m a corda , u m a né-
dia cab ra I 

. . . Desconhec íamos o facto, e por-
q u e tal in formação é digna de r e p a r o , 
nós assoc iamos-nos ao desgos to do 
nosso i n f o r m a d o r , l ameu tando q u e a 
fa rda do nosso exerc i to seja tida em 
tão pouca cons ideração I 

T e m o s visto, é ce r to , por e s s a s 
r u a s da c idade , o imped ido mil i tar 
conduzindo mobil ia , c a n l a r o s de a g u a , 
ces tos de carvão, colchões e o u t r o s 
f r e t e s ; m a s o q u e nunca vimos foi 
um soldado de s a b r e e c in tu rão a con 
d u z i r . . . c ab ras 1 Que v e r g o n h a , se 
nós c o m p a r a r m o s a cons ide ração dada 
ao nosso soldado com a que d i s f ru t a 
o inglês , o a lemão, o f r ancês , e tc . , e tc . 

Sirva nos a p e n a s de exemplo o 
g a r b o com que d e s e m b a r c a m em Lis-
boa os so ldados i u g l é s e s ! 

Pôde o seu s u p e r i o r s ê r p o r t a d o r 
de imensa b a g a g e m , q u e o s imples 
so ldado não lhe pega n u m e m b r u l h o ! 

Como nós d e s e j a r í a m o s q u e ass im 
s u c e d é s s e l a m b e m no nosso país . 

. . . A conduz i r c a b r a s ! 

ikikkkkimuikJJÀHikkúiiikkiíkkiikiUkkuiAúkiú. 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas dc t' . ( t o i t <»£if recom-
menda-se a 

Q u i n a i r i i c i i h i a 

Experiencias feitas por inúmeros clíni-
cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portugucz, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra,, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I .I .IMO ». 
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Ferias 
As fe r i a s do Carnaval , q u e são de 

q u a t r o dias , s e g u n d o a lei, pr incipia-
r a m já pa ra mui tos e s t u d a n l e s , que 
e s p e r a m voltar só p rox imo do f im do 
m ê s . 

E p o r q u e não ? 
Ou não se es te ja em pleno regi-

men de cu r sos l ivres . 
An te -on tem d u m cur so de noventa 

e tan tos a lunos , só a p a r e c e r a m na 
aula dez. 

E vamos lá q u e já não é pouco. 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Sanlo Antonio dos Oli-

vais o s r . Aníbal Fe r r e i r a Maia, 2 .° 
oficial aposen t ado da Camara Munici-
pal , pai do s r . Adel ino Maia, e m p r e g a -
do n a s o b r a s p u b l i c a s ; i rmão do s r . 
João Gomes de Sousa , negoc ian te na 
r u a do Visconde da L u z ; sog ro do s r . 
Antonio Augus to dos San to s , nego-
ciante no la rgo da Maracha , e tio do 
clinico s r . d r . Anibal Maia. 

O f u n e r a l foi mu i to concorr ido , en-
co rpo rando- se nêle a lguns ve reado re s 
e mu i tos e m p r e g a d o s da C a m a r a . 

O ext into, q u e gosava da mais j u s -
ta cons ide ração , ha mu i to que se 
achava doen te . 

A p r e s e n t a m o s as nossas condo-
lências á familia en lu tada . 

• F inou-se nes ta c idade , a s r . a 

D. Adela ide Amélia Corre ia d 'Agu ia r , 
mãi d o s s r s . d r . Augus to C e s a r Corre ia 
de Aguiar , Antonio Augus to Correia 
de Aguiar e d r . Mário Corre ia Carva-
lho de Aguiar , a q u e m a p r e s e n t a m o s 
o nosso p e s a m e . 

• Fa l eceu no sabado o s r . F ran -
cisco S imões P e d r u l h a , ope rá r io ce râ -
mico. 

H o n r a d o e mui to t r a b a l h a d o r e r a 
e m p r e g a d o na fabrica de louça do s r . 
José Antonio dos Santos , onde , pe l a s 
suas boas qua l idades , possuía a con-
fiança de s eu pa t r ão e a es t ima dos 
c o m p a n h e i r o s . 

A' viuva e familia enviamos os nos-
sos sentimentos. 

iV.t ASSOCIAÇÃO COMERCIAí. 

(Áindi as contribuições 
Como not ic iamos na l . a pagina a 

Associação Comerc ia l de C o i m b r a , en-
con t ra - se em se s são p e r m a n e n t e d e s d e 
domingo ul t imo, pa ra t r a t a r do au-
men to das con t r ibu ições . 

Ontem pelas 21 ho ras r ecomeça -
r a m os t r aba lhos , ap rec iando-se a res-
posta do s r . min i s t ro do s r . Minis t ro 
das F inanças , que foi t r ansmi t ida em 
te legrama pelo g o v e r n a d o r civil des t e 
d is t r i to , q u e era do teôr . seguin te : 

«Conferencia min i s t ro das f inanças 
a s sun to con t r ibu ição r e n d a de casas . 
Só pode le r so lução favoravel provi-
dencia legislativa. Esta não me p a r e c e 
exequível visto es ta cont r ibu ição já foi 
cobrada no dis t r i to de Lisboa nos ter-
mos do d e c r e t o respec t ivo . Esta con-
t r ibuição é cons ide rada ext inta a pa r -
tir de 1 Julho de 1913 e m e s m a p a r t e 
foi e l iminada do novo o r ç a m e n t o . No 
meu r e g r e s s o dare i comple t a s explica-
ç õ e s . — Governador civil — Vasconce-
los.» 

Como esta r e spos t a n ã o fosse b e m 
receb ida pela a s semble i a , pois nada 
favorece , foi resolvido depo i s de la rga 
d i scussão que se o r g a n i s a s s e uma co-
missão para ir a Lisboa j u n l o do s r . 
Gove rnado r Civil e Ministros, ins is t i r 
no seu pedido ao qual já a lud imos na 
l . a pag ina . 

Es t a comissão q u e pa r t i u hoje no 
r áp ido d a s 11 h o r a s pa ra L i sboa , é 
const i tuída poios s r s . Manoel José Te-
les, Moura M a r q u e s , Manoel N u n e s 
Bara ta Gonçalo Naza ré . 

# 

Consta-nos um g r u p o de c o m e r -
c ian tes vai publ icar um ma n i f e s to con-
vocando o comerc io para uma sessão 
m a g n a , se não fôr sat isfa tór ia a r e su -
lução do s r . Minist io d a s F i n a n ç a s . 

Com vista ao sr. u 
n stro do Interior 

UMA AMOSTRA 

Carta d'outro professor do mesmo circulo 
escolar — Castello Branco 

Meu Amigo —A respe i to da Syn-
dicancia feita a Manoel Lopes P imen-
tel , q u a n d o foi sub - inspec to r d ' e s t e cir-
culo, nada lhe posso d izer . Q u e m o 
p o d e r á in fo rmar b e m è José M a r q u e s 
Proença , C a r r e g a , Cláudio, N a m o r a d o 
e Cardoso , que d e v e m e s t a r ao facto 
do q u e se passou . 

Só a accusação sobre professoras 
era mais que sufficienle para o fazer 
baquear, mas pa rece que s o b r e isto as 
t e s t e m u n h a s o p o u p a r a m bas t an t e . As 
in jus t iças creio q u e e r a m em todos 
os r a m o s de serviço . 

Deve s abe r que o nosso collega 
José Joaquim da Costa foi s e m p r e 
um bom pro fes so r , dando todos annos 
a lnmnos a e xa m e do l.'J e 2. g r a u . 
Pois um colega de q u e m vi as suas notas 
de serviço, d i s se -me que e r a m igua i s 
ou m e s m o in fe r io res às do p r o f e s s o r 
de P e n h a Garc ia , q u e , como se s abe , 
nunca fez serviços que se v i ssem. 

A m i m . no concu r so p a r a esta es-
cola, com o falso p r e t ex to de que ain-
da não havia um anno q u e es tava na 
escola que reg ia , poz-me fóra do con-
cu r so . 

Fe l izmente , soube a t e m p o de ta-
m a n h a injustiça, e a lguém fez que pela 
Direcção Gera l fosse r e p a r a d o , man-
dando os d o c u m e n t o s á Secre ta r i a da 
Inspecção para se r des fe i ta a in jus t iça , 
como foi, pois en t re i no c o n g r e s s o e 
fui d e s p a c h a d o . 

Vae ver a inda ma i s o que es te 
sub- inspec to r Manoel Lopes P imente l , 
m e fez. 

Tomei posse d e s t a escola em 5 de 
Jane i ro de 1910 e ent re i em exercício 
em 7 do m e s m o m e z , o q u e lhe p a r -
ticipei. Pois não me m e t e u a p a r l e q u e 
me tocava nas folhas de venc imen to 
do m e z de Jane i ro e m e t e u os d ias 
q u e tocavam ao p r o f e s s o r q u e aqui 
es tava in te r ino . 

De modo que eu só vim a r e c e b e r 
a p a r t e de Jane i ro j u n c t a m e n l e com o 
mez de F e v e r e i r o , r e t a r d a n d o - m e o 
venc imento de J ane i ro . 

Que r a z ã o ter ia elle pa ra incluir o 
venc imen to de J ane i ro ao p r o f e s s o r 
in t e r ino na folha do m e s m o m e z e não 
incluir o venc imen to do p r o f e s s o r ofi-
c i a l ? 

Não vejo o u t r o mot ivo mais que o 
de fazer mal. 

Deve es te facto exis t i r n a s fo lhas 
de venc imento , a r ch ivadas na Sec re ta -
ria da Inspecção . 

Par t ic ipe i - lhe q u e linha a r r e n d a d o 
casa p a r a a minha r e s idenc ia , p a r a 
m e t t e r a v e r b a p rec i sa na folha de 
r e n d a de casas . Mandei lá i r o pro-
p r i e t á r i o fallar com elle, e n ã o m e t t e u 
a ve rba na folha, e po r isso deixei de 
receber os dois semestres de 1910 e o 
primeiro de 1911 que já me foram 
pagos. 

Reclamei á Sub - In specção , e ju lgo 
q u e não fui a l t end ido , po r elle e s t a r 
de inspec tor in t e r ino em Coimbra e os 
su b - i n sp ec to r e s q u e e s t a v a m aqui tam-
b é m in te r inos , s e r e m p r o f e s s o r e s q u e 
s e m p r e lhe f o r a m d e d i c a d o s . 

Faça-lhe vir a syndicancia d luz, 
e el le , que me cons ta d ize r t e r s ido 
p e r s e g u i d o , d e c e r t o para o b t e r me lho-
r ia de s i tuação, t e r á occasiâo de se 

, po i s o g o v e r n o apurará a 

v e r d a d e , fará jus t iça e verá para onde 
elle vae p a r a r . Mande o seu amigo , etc. 

Contra factos não ha a r g u m e n t o s , 
é da sabedor ia das nações . 

Se fôsse um d e s g r a ç a d o p r o f e s s o r , 
ter ia sido fuzilado t r in ta vezes , a inda 
q u e não fôsse s e n ã o . . . provisoria-
mente. 

Que justiças, q u e imparcialidade 
a do s r . P imen te l . 

Dec re to n.° 8 de 21 de D e z e m b r o 
d e 1901. Ar t . 91 .° . — O s inspec to res 
e s u b i n spec to re s [iodem s e r demit t i -
d o s : 

1.° — Por falta de zelo no des-
e m p e n h o das ob r igações a seu c a r g o ; 

2 .° — P o r abuso no exercício das 
funeções . 

E m q u a n l o es teve nas boas re lações 
com aquel lo p r o f e s s o r , hospudava-se 
em sua casa. o que lhe era prohib ido 
por lei, f azendo d'ella o ponto c e n t r a l , 
pe rmi t i a - lhe que o a c o m p a n h a s s e a 
ou t r a s local idades em dias lectivos com 
g r a v e pre ju ízo dos s e u s d e v e r e s esco 
l a r e s ; aucior isava-o in jus ta e illegal-
m e n t e a a u s e n t a r - s e da sua escola por 
8 ou 10 d ias , po r cu jas in f racções f i-
cava incurso no disposto no a r t igo 
ac ima ci tado, e s e u s n ú m e r o s , nunca 
lhe descon tou um rea l nos s eus venci-
m e n t o s . 

Uma vez q u e o p r o f e s s o r cortou 
aquel las boas re lações po r actos i r r e -
g u l a r e s q u e o sr . P imente l havia p ra -

ticado na sua vida oliicial, ]á appare-l 
ceu o descon to d um dia de veucimenJ 
to, pela s imples a l te ração da hora! 
com o q u e os exercíc ios escolares nada| 
s o f f r e r a m . 

Accusa ainda a circumstancia dei 
que e s t e p ro fe s so r é um dos mais disj 
t inctos do dis t r ic to de Castel lo Branco! 

O q u e prova i s t o ? 
Prova que o s r . P imente l é injtts-| 

to, é vingat ivo, é pe r segu ido r . 
E o q u e é ma i s louvável ainda, él 

que só p e r s e g u e p r o f e s s o r e s distinctnsT 
aquel les cuja consciência lhes attesta| 
o c u m p r i m e n t o exacto e cabal 
s eus d e v e r e s prof i ss ionaes , por 
motivo não se c u r v a m p e r a n t e as s»as| 
i r r e g u l a r i d a d e s , aque l les que , conhe-
cendo os s e u s actos i r r egu la re s e in-
ju s tos , d 'e l le se affas tam com desdeml 

Tris t íss ima é a s i tuação do profesf 
sor pr imár io 1 

Na car ta onde se diz — Só a aca-1 
sação s o b r e p r o f e s s o r e s . . . 

N 'es te ponto ha mui to que desfiar! 
que f icará por e m q u a n t o de reservaj 
visto se r mui to g r a v e . 

S o b r e as i r r e g u l a r i e d a d e s do sr.| 
P imen te l ha a s s u m p t o para mais dei 
mezes e todos c o m p r o v a d o s . 

Os or ig inaes d ' e s t e s dois reqneril 
m e n t o s ficam a rch ivados , q u e poderSq 
se r vistos po r q u e m qu ize r . 

Just iça I S e n h o r Ministro, jusliçalj 
C o i m b r a , 2 9 — 1 — 9 1 2 . 

José Freire de Novaes. 

Noticias de COIMBRA 
I t e s u i t a d o « I a g r e v e 

E n c o n t r a m - s e p r e s o s como supos-
tos a u t o r e s de t e r e m a r r e m e s s a d o pe-
d r a s contra a força publica por ocasião 
dos ú l t imos acon tec imentos nes ta cida-
de , P e d r o Marques da Costa , Leonar -
do Cor re ia , José d 'Almeida e José Au-
g u s t o R o q u e . 

On tem foram env iados ao pode r ju -
dicial, Mário Mar t ins Vel indro e El iseu 
Rodr igues , a m b o s des ta c idade , q u e no 
dia 30 , á t a rde , a g r e d i r a m com paula-
das Manuel Domingos d 'Ol ivei ra , ven-
d e d o r a m b u l a n t e , das Chans , concelho 
de Mangua lde , de q u e resu l tou dois fe-
r imen tos q u e t iveram de s e r cosidos 
com qua t ro pontos n a t u r a i s . 

O R o d r i g u e s p e r m a n e c i a á por ta 
do e s t a b e l e c i m e n t o de alfaiataria do s r . 
Antonio B r a g a , na Praça do Comerc io , 
q u a n d o a lguns g rev i s tas , cuja idade re-
gulava ent re os 12 a 20 anos , in l ima-
ram os ope rá r ios daque la casa a en-
c e r r a r as por t a s , o q u e não fo ram 
a tendidos , m e r e c e n d o a c e n s u r a do 
Rodr igues . 

Disto r e su l tou o coníliclo a q u e 
nos a c a b a m o s de r e f e r i r . 

A lguns ope rá r ios fo ram p r e s o s , 
sendo mai s t a rde pos tos em l i be rdade . 

T e a t r o Avenida 

Nos dias 9, 10 e 11 vem a esta 
c idade daa 3 espectáculos a compa-
nhia espanhola de zarzuela de Madrid, 
d i r ig ida por D. Lorenzo S imonel l i . 

R e p r e s e n t a r á as peças Campa-
noni, Jogar com fiiego e La Tempes-
tad. 

No escr i tó r io do t ea t ro já se en-
contra a b e r t a a a s s i n a t u r a . 

— B r e v e m e n t e t a m b é m vem a es ta 
c idade d a r 3 e spec tácu los a companhia 
do actor José Rica rdo . 

«lux do Sargento» 
E n t r o u no 2 .° ano da sua publ ica-

ção e s t e nosso colega local, o rgão dos 
oficiais iu fe r io res do exerc i to . 

As nossas fel ici tações. 

Al uni festo 
Esta noite andou a s e r d i s t r ibu ído 

c l andes t i nàmen te u m m a n i f e s t o — Aos 
pro le tá r ios — que foi a p r e e n d i d o pela 
policia e p r e s o s dois dos d is t r ibu ido-
r e s , evad indo-se u m de les . 

Aosoc iação m e d i c a 
Reuniu - se na qua r t a feira á noi te , 

na sala n o b r e dos Paços do Concelho, 
os méd icos des ta c idade pa ra t r a t a r e m 
da const i tu ição da sua nova associa-
ção. 

Depois de larga d i scussão dos es-
tatutos foi n o m e a d a u m a comissão 
ins ta ladora compos ta dos s r s . d r s . Lima 
D u q u e , Baeta Neves e Ricardo d 'Al-
meida e Sousa . 

Na p r óx ima quinta feira d e v e m re -
un i r - se n o v a m e n t e pa ra s e r e m rev is -
tos os es ta tu tos e e l e g e r e m - s e os cor-
pos g e r e n t e s . 

A séde da nova Associação fica 
ins ta lada na casa onde foi o C e n t r o 
D r . José Falcão, na Praça do Comer -
cio. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Hoje , pe l a s 13 h o r a s , d e v e r á r e u -

ni r -se em c o n g r e g a ç ã o a F a c u l d a d e de 
Direito p a r a ap rec ia r os d e c u m e n t o s e 
dec l a r a r habi l i tados os conco r r en t e s á 
m e s m a Facu ldade , d r s . Luiz da Cunha 
Gonçales , F e r n a n d o Emid io da Silva, 
Antonio A b r a n c h e s F e r r ã o , A lbe r to da 
Cunha Rocha Sara iva e Antonio Fa r i a 
C a r n e i r o Pacheco . 

Reun iu - se on t em pe la s 13 ho ras a 
Jun ta Adminis t ra t iva Univers i tá r ia pa-
r a ap rovação de con tas . 

# 

0 primeiro ano da Faculdade de 
Direito tem reunido, resolvendo estu-

d a r as modif icações a introduzir 1 

r e f o r m a e leval-as ao par lamento . 
Quan to aos exerc íc ios de frequel 

cia, a opinião da maioria é que, patj 
não d a r m a u s exemplos ao governt 
o m e l h o r se r i a não ir lá . 

(Jm c a s o g r a v e 
Na m a d r u g a d a de domingo , seriai 

3 e me i a h o r a s , deu - se ne s t a cidat 
um facto q u e a s sumiu a m a i o r gravi 
d a d e pe las c i rcuns tanc ias agravanti 
q u e o r e v e s t e m , de s e r praticado 
noite com esca l amen to d u m mura 
a r r o m b a m e n t o d u m a por ta e subr» 
cção de a lguns objectos . 

O facto foi p ra t i cado por seis it 
d iv iduos , a lguns de capa e bat ina, i 
depois de t e r e m escalado o muro 
Casa da Torre, ao Colégio Novo, co» 
s e g u i r a m a r r o m b a r a por ta do prediq 
e e n t r a n d o no escr i tó r io dali subtraíra! 
u m a g r a n d e po rção de objectos, a 
g u n s de valor real e ou t ros de v; 
es t imat ivo A casa é hab i t ada pel 
a luno da Facu ldade de Direi to sr . Jos 
E d u a r d o Coelho da Cunha , f i lho 
s r . d r . Alf redo da C u n h a , director 
Diário de Noticias, q u e ali res ide cot 
o seu c reado Alexandre Vilar Vispc 
na lu ra l da Galiza. E s t e , ouvindo a 
pancadas na po r t a , sub iu ao andi 
supe r io r , onde encon t rou os assalta» 
tes que p r e t e n d i a m di r ig i r - se ao quart 
do s r . José Cunha . O c r e a d o opoz-s 
t e r m i n a n t e m e n t e a isso e pretend 
evi tar que êles l evassem dali qualqn 
objecto , m a s não o consegu iu , cotia 
mando-se o facto com todas as su 
abominaveis c i r cuns tanc ias . 

Dada p a r t e da ocor rênc ia na i 
e s q u a d r a , foi p a r a ali m a n d a d o ai 
policia, visto a por ia te r s ido arrota 
bada . O c r e a d o Alexandre Vilar ao 
dou a ver se reconhec ia a lgum do 
au to res do c r ime , e o m e s m o se lei 
feito por p a r t e da policia judiciaria 
aehando-se tudo b e m encaminhado par 
se d e s c o b r i r e m todos os autores d 
g r a n d e f açanha . 

L a m e n t a m o s q u e se prat icasse ai 
s im um assal to em for ina dentro d 
c idade e a té no seu ponto mais cet 
t rai , de noi te , po r seis indivíduos, qn 
p r e t e n d e m que o caso seja tomado 
conta de partida de estudantes. 

P e r n o i t a r a m já a noi te passada D 
2 . a e s q u a d r a , os e s t u d a n t e s Anton) 
C a r d o s o Bossa , Luiz Montei ro Soare 
de Albe rga r i a , A r t u r Afonso e Manoe 
Rebelo de A n d r a d e . 

Na policia t é e m c a d a s l r o alguo 
d o s p r e s o s . 

A impor t anc ia dos objectos regtil 
po r 5 0 ^ 0 0 0 ré i s . 

E m p r e i t a d a 
Na p r óx i ma sexta fe i ra vai á pra( 

a cons t rucção de uma cave no Obsei 
valor io Ast ronomico da Universidadi 

A b a s e de licitação é de 283(500 
r é i s . 

Minas da Mlzare ia 
As minas da Mizarela , proximo d 

Co imbra , t e r m i n a r a m a sua explora 
cão . E r a m de s u l f u r e t o de chumbo, 

Esco la d e F a r m a c i a 
C o m e ç a r a m an te -on tem as obri 

no edifício da r u a do Nor te , que sei 
via de res idenc ia ao capelão tesoureil 
da Un ive r s idade , pa ra ali s e r inslaJíd 
a Escola de F a r m a c i a . 

P e s o s e m e d i d a s 
Real i sam-se no proximo dia 10 

sec re t a r i a da 2 . a c i rcunscriçãa iudu 
tr ial , os e x a m e s para a fe r ido res de 
sos e m e d i d a s . 

G a t u n o 

Foi o n t e m acompanhado pa ra a 
de ia da Relação do Por to , por 
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força mil i tar , o ter r ível ga tuno Antonio 
de Matos, o Chegaio, na tu ra l de Ei ras , 
concelho de Coimbra , q u e ha t empo 
prat icou uma larga se r i e de roubos 
por meio de a r r o m b a m e n t o . 

Deve s e g u i r pa ra a Africa onde vai 
cumpr i r a pena em que foi c o n d e n a d o 
pelo t r ibunal de s t a c idade . 

Crécl ic 
A e s t a s impal ica cole t iv idade f o r a m 

feitos os s egu in t e s dona t ivos : 
Da s r . a D. Ouiomar Alice de Figuei-

redo e Cas t ro , a quant ia dc ">£000 róis , 
comemorando a data do fa lecimento de 
seus pais . 

De um anonimo. como nos anos an-
te r iores , 10?5>00() re is , c o m e m o r a n d o , 
igua lmente , a data do fa lecimento de 
seu i r m ã o . 

Do s r . d r . F i lomeno da C a m a r a , 3 
me t ros de oleado para be rços . 

Do s r . d r . A u g u s t o Ba rbosa , 12 
me t ros de f lanela . 

Os s r s . d r s . F r e i t a s Costa e Ar-
m a n d o Gonçalves , d is t in tos méd icos , 
o f e r ece ram á C r e c h e os seus serviços 
clinicos. 

M e r c e a r i a Centra l 

E' como se denomina um novo es-
tabe lec imento de s t e g e n e r o , que abr iu 
na passada s egunda - f e i r a , ali á P raça 
8 de Maio, que pela sua e legancia atrai 
as vis tas dos que por ali p a s s a m . 

A p a r da elegancia e comodidade 
com q u e está mon tado o novo es t abe -
lecimento, t e m um comple to so r t imen-
to de lodos os g e n e r o s p e r t e n c e n t e s 
àquele r a m o de negocio e s o b r e t u d o 
de p r ime i ra qual idade , sendo bas t an te 
para o a t e s t a r , a concor rênc ia q u e ali 
t emos visto. 

São p rop r i e t á r io s da nova mercea -
ria os s r s . A r m a n d o Costa e João de 
Almeida , dois r a p a z e s q u e c o n h e c e m 
b e m o r a m o de negocio a que acabam 
de se ded ica r , a lheando a si as be las 
qua l idades de t r a b a l h a d o r e s hones tos 
e in te l igentes , que hão de por cer to sa-
ber m a n t e r os bons c réd i tos da sua 
casa, e aos quais d e s e j a m o s as ventu-
ras de que são d ignos . 

O novo e s t abe lec imen to g i ra rá sob 
a f irma comercia l de Costa & Almeida . 

Ver adean te o anuncio . 

„1 F lecha . , 
S u s p e n d e u a sua publ icação es t e 

nosso colega local. 

T e a t r o . t e a d e m i e o 
Consta-nos q u e r e c o m e ç a r ã o b re -

vemente as o b r a s do edifício q u e era 
des t inado ao Tea t ro Académico, m a s a 
que o governo provisorio d e u out ra 
apl icação. 

Mais nos consta q u e naque le edifí-
cio s e r ã o t a m b é m ins ta ladas aulas da 
Facu ldade d e L e t r a s . 

Ao sr. c o m i s s á r i o «le poli-
c i a 

a 
C h a m a m o s a a tenção do s r . comis-

sár io de policia pa ra um facto em q u e 
j u lgamos necessa r i a a in te rvenção de 
sua ex . a 

Como b r incade i r a c.arnavelesca ven-
d e m - s e u n s pós q u e são tudo quan to 
ha de ma i s p e r i g o s o pa ra a s a ú d e 
publ ica . 

E s s e s pós que con tém v e r a t r m a 
provoca o e s p i r r o e são venenosos , 
são lançados no lhea l ro e em d ive r sa s 
p a r t e s onde lia a g r u p a m e n t o s de pes-
soas . 

E como d izemos , um pe r igo p a r a 
a s a ú d e publ ica , por isso e s t a m o s con-
vencidos de que o i lus t re comissár io 
de policia s r . Floro H e n r i q u e s provi-
denciará imed ia t amen te para r e p r i m i r 
tal b r incade i ra tão es túp ida e pe r igosa . 

* 

Na Praça da Republ ica cos tuma jun -
lar -se uma cer ta classe de individuas , 
sem q u a l q u e r posição social, que não 
se rvem senão para i m p o r t u n a r as pes-
soas q u e ali hab i t am. 

Nas suas conversas , onde pr ima a 
falta de educação , p r o f e r e m - s e as maio-
r e s obscen idades que ouvidos cas tos 
não teem obr igação de ouvi r . 

Uin g u a r d a da policia ali de servi-
ço, que tão necessá r io é, podia ev i ta r 
aque las r e u n i õ e s , nada convenien tes , 
pondo em d e b a n d a d a o s s e u s ass is ten-
tes, a b e m da mora l e da t ranqui l ida-
de dos m o r a d o r e s daque l e sitio. 

E s t a m o s cer tos que o s r . comissá-
rio de policia, s e m p r e solicito em aten-
d e r as r ec lamações que lhe são dir igi-
das , se d ignará providenciar , como é 
de jus t i ça . 

Fal ta de c a r v ã o 

Não ha ca rvão em Coimbra e o 
pouco que ex is te é vendido p o r 60 e 
80 ré is o ktlo. 

T a m b é m ha pouca lenha e ob t em-
se por um p reço exo rb i t an t e . 

O l i r a « l e a r t e 

O concei tuado indus t r ia l , s r . F ran -
cisco Noguei ro Seco es tá manufac tu -
r a n d o na sua oficina de s e r r a l h e r i a , 
no Te r r e i ro da Erva , u m a porta de 
f e r ro em esti lo m o d e r n o , pa ra um 
préd io do ba i r ro de Santa Cruz . 

E ' um t raba lho per fe i to no qual se 
mos t ra ma i s u m a vez o g r ande valor 
dos a r t i s t as des ta c idade . 

O s r . Seco t em já concluída u m a 
va randa de f e r r o no m e s m o est i lo . 

E s c o l a Normal 

Real iza ram-se no dia 30 de Ja-
ne i ro os e x a m e s de admis são ao se-
gundo ano da Escola Normal , q u e foi 
facul tado aos indivíduos habi l i tados 
com o curso completo de p r e p a r a t ó -
rios nos Seminá r ios . 

Os candida tos , que f o r a m em nu-
m e r o de 12, fo ram todos aprovados . 

Caso «le i i eve i teuaincuto 

Na Pampi lhosa do Rolão foi des-
e n t e r r a d o o cadaver d u m h o m e m , que 
estava sepu l t ado ha 5 d ias , por se 
desconf ia r que foi e n v e n e n a d o pelo 
m u l h e r . 

A jus t iça vae inves t iga r , env iando 
já p a r a esta c idade , os e l emen tos p re -
cisos p a r a a anal ise . 

Diz-se que a m u l h e r o a t ra içoava . 

F a l e c i m c » to 
Faleceu esta m a n h ã o p ro fe s so r 

aposen tado do Liceu, s r . Luiz A u g u s t o 
Pe re i r a Bastos. 

Enviamos sent idos p e s a m e s á fa-
milia do ext into . 

Mau tempo — Cheia 
A invernia não nos de ixa . 
Ha mui tos d ias q u e tem chovido 

cop iosamente , achando-nos sob o do-
mínio d u m g r a n d e t empora l . 

O vento t em sido for t í s s imo e a té 
t ivemos já t rovoada para nada fa l tar . 

O r io Mondego e n g r o s s o u mui to , 
e sp ra i ando - se pe las r u a s . 

O n t e m de t a r d e tomou a a l tura de 
4 m , 80 , c h e g a n d o a a p r e c e r a cheia em 
a lguns pontos mais baixos da c idade . 

Hoje o t e m p o não m e l h o r o u , an te s 
se conserva bas tan te t e m p e s t u o s o , o 
que faz p r e v e r que acheia tome maior 
vo lume . 

Na di recção dos Serv iços F luv iaes 
e Marí t imos f o r a m r eceb idas comuni-
cações : 

De Goes , Rio Ceira , que a cheia 
actnal é maior de q u e a de 1900 . Do 
Alva q u e é infer ior . Do Dão que é me-
nos 4 0 c e n t í m e t r o s . 

S P O H T 
No domingo , apeza r de e s t a r um 

dia pouco a g r a d a v e l , pa r t i u , como no-
t ic iamos, um 2.° team mixto f o r m a d o 
com players dos 2 . 0 8 teams de Coim-
bra j o g a r com o 2 .° team do Ginásio 
F igue i r ense - A chuva , não de ixando 
esp re i t a r , s e q u e r por um bocado, o 
bom t empo , inuti l isou c o m p l e t a m e n t e 
o esforço do team Con imbr i cense , fa-
zendo-o r e t i r a r do c a m p o da M u r r a -
ceira, t r i s te po r não p o d e r j o g a r , a inda 
que com o 1.° team. 

Dissemos 1.° team p o r q u e a m a i o r 
par te dos players e r a m do 1.° e não 
todos do 2 .° como houvera s ido com-
b inado ; o que m o s t r o u u m a falta de 
lea ldade e d e . . . m e d o . 

O Domingo, se a té lá não h o u v e r 
car ta em con t ra r io , virá a Co imbra 
jogar com o Ginásio um team mix to 
de L isboa . Vamos lá ver como se 
aguenta o Ginásio no ba lanço . 

• F o m o s p r o c u r a d o s p a r a dizer-
mos na nossa tão d iminuta secção 
« S y o r u s e r m e n o s de v e r d a d e o se-

gu in te publ icado n u m jo rna l cá da 
t e r r a na sua crónica spor t iva : 

O team de foot bal com s é d e na 
Associação Académica não se chama 
Foot Bal Association, m a s sim Foot 
Bal Associação Académica. 

O goal que se m a r c o u no Ginásio 
não foi m ã o de Nat iv idade Coelho, 
m a s sport da meia ponta d i re i ta . 

• Em 16 do co r r en t e , o rgan i sa r -
se-á no Spor t G r u p o Con imbr i cense 
um s a r a u bur lesco , que cons ta rá de 
lucta , b a r r a , a rgo las , t r apes io , e tc . , 
,em q u e toma p a r t e o conhecido e dis-
t into a m a d o r Antonio P e r e i r a . — S. 

Livros e Revistas 
Acaba de a p a r e c e r nes ta c idade 

u m a nova rev is ta mensa l de Filosofia, 
Ciência e Ar te , int i tulada Dionysios, 
de que são d i r ec to re s os s r s . d r . 
Aarão de Lace rda e João de L e b r e e 
Liina, tendo como sec re t a r i o de r e d a -
cção o s r . Julio Cid. 

T e m como co laboradores os ho-
m e n s ma i s i lus t res do n o s s o me io 
cientifico e l e te rá r io . 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r oferec ido 
e e s t abe l ecemos a p e r m u t a . 

R e c e b e m o s os n . o s 10 e 11 da Fi-
gueira, bolet im do g r u p o Studium e 
da Biblioteca Publica Municipal da Fi^ 
gue i r a da Foz. 

T r a z bela colaboração[de P e d r o F e r -
n a n d e s T o m a z , João Maria Sant ' - Iago, 
Cardoso Mar ta , Ber ta Negrão , João de 
Deus Ramos , A. Goltze de Carva lho , 
José J a r d i m e Afonso S imões . 

EMPREGADO 
Para as secções de fanque i ro , lãs , 

s êdas , e m e r c a d o r , p rec i sa -se , muito 
bom, nos A r m a z é n s do Chiado, des ta 
c idade . Mesmo q u e ainda es te ja em-
p r e g a d o pode concor re r , p o r q u e s e 

1 g u a r d a o maior s e g r e d o . 

Quando a sombra da doença 
se espalhou sobre a vossa 
vida, quando a vossa espe-

rança n'um restabelecimento pro-
ximo começa a dissipar-se e a 
perder terreno, quando parentes e 
amigos vos olham em silencio e se 
mostram preoccupados, deveis 
lembrar-vos então que milhares de 
senhoras, cujo estado de saúde 
não era menos critico do que o 
vosso, não só melhoraram, mas 
chegaram a recuperar todo o brilho 
e esplendor da vida, graças ás 
Pílulas Pink. 

A fraqueza, a pallidez, a perda 
-lo appetite, os olhos pisados, o 
etnmagrecimento, a tosse, são ou-
tros tantos maus symptomas a 
indicarem que estaes a caminho 
da phtisica. As Pílulas Pink têem 
curado milhares de senhoras que 
tinham esses symptomas. 

Pílulas Pink 
As Pílulas Pink estão á venda em Iodai »s 

Pharmacias pelo preço de 8 0 0 reis a caixa, 
4 $ 4 0 0 r é i s as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
St Cia, Pharmacia e Drosaria Peninsular. 39 , tua 
Augusta, 45 , Lisboa. — Sub-agente no Porto : 

Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. 
Domingos, 1 03 . 

Luiz Augusto Pereira IlaMos 
F A L E C E U 

Graziela Bastos participa ás 
pessoas da amizade e relações de 
seu pae Luiz Augusto Pereira Bas-
tos, que foi Deus servido chama-lo 
á Sua Divina presença, hoje 7 do 
corrente; e que o seu funeral se 
ha de realisar na sexta feira, pelas 
9 e meia horas da manhã. 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 
1912. 

CEMITERIO DA CONCHADÃ 
F o r a m e n t e r r a d o s ne s l e cemi t e r io 

os s egu in t e s c a d a v e r e s : 
José Gomes , filho de D o m i n g o s 

Gomes e Joséfa Maria , de 1\ anos . 
Sepu l tado no dia 17. 

Maria Emil ia , filha de H e n r i q u e 
Te ixe i ra e Emilia Alves, de S a b r o s a , 
de 22 anos . Sepu l tada no dia 2 0 . 

Car los de Melo, filho de Narcizo de 
Melo e Ismenia de Melo, de C o i m b r a , 
de 11 anos . Sepu l tado no dia 2 1 . 

Maria C lement ina , filha de Julio de 
Sousa e Maria Silva, de Co imbra , de 
7 anos . Sepul tada no dia 22 . 

Maria da Conceição Lopes , filha 
de Joaquim de Matos e Maria da Con-
ceição Helena , de E i ras , de 75 anos . 
Sepu l t ada no dia 2 3 . 

Maria d Assunção, i gno rada , de 
Penacova , de 50 anos . Sepu l tada no 
dia 2 3 . 

José Albino da Conceição Alves, 
filho de Albino da Conceição Alves e 
Inocência Tereza dos San tos , de Coim-
bra , de 75 anos . Sepu l t ado no dia 25 . 

CORRESPONDÊNCIAS 
Condeixa, 6. — P a r t e a m a n h ã p a r a 

o Brazil o nosso e s t imado pa t r íc io e 
amigo s r . Abel Ramos Sansão , q u e 
nes t a vila gosa d a s m a i o r e s s impa-
t ias , consegu indo , á custa do seu t ra-
balho e da sua condu ta , m e r e c e r a 
m a i o r es t ima de ioda a gen t e . 

Em honra des t e s impát ico moço, 
rea l i sou-se no domingo , na quin ta da 
Lapa , p romovido por s e u i rmão Car-
los Ramos e José Mourão , um baile, 
que d e c o r r e u m u i t o an imado até ás 3 
h o r a s da m a n h ã . 

Ao nosso bo m amigo d e s e j a m o s 
uma feliz v i agem, ass im como ao s r . 
Joaquim Ra to , q u e vai t a m b é m para 
o Brazil . 

— Comple tou no dia 3 do c o r r e n t e 
mais uma r isonha p r i m a v e r a a menina 
Te reza Moita, genl i l filha do nosso 
amigo s r . Antonio Moila. 

— Em policia ,correcional r espon-
deu lwje Luiz S imões China , pelo 
c r i m e de d e r r u b a m e u t o de a r v o r e s e 
v ide i ras . 

Foi condenado em lo dias dg pri-
são e 8 de m u l t a a 100 ré is , cu s t a s e 
selos do p roces so 

— Rea l i sou-se on tem a festa da 
Senhora da P i e d a d e , no logar da Eira 
P e d r i n h a , que cons tou de missa re-
zada e á t a r d e a r ra ia l , s endo á noite 
q u e i m a d o um vistoso fogo de art if icio. 
Abr i lhan tou esla fes ta a t radic ional 
musica d a s t r ê s f iguras . 

— Chegou no dia 2 do co r r en t e a 
sua casa de Condeixa-a-Velha , v indo 
do Brazil para o n d e t inha ido em Ju-
lho pas sado , o nosso amigo s r . Luiz 
Silva. 

BREVEMENTE: 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de g r a n d e u t i l idade , com re -
lação de fe i ras e m e r c a d o s , horá r ios , 
m o r a d a s de Co imbra — mais de qua-
tro mil endereços — prof i ssões , leis, 
etc . Relação comple ta de e m p r e g a d o s 
públ icos , comerc ian te s , i ndus t r i ae s , 
ag r i cu l to res , p rop r i e t á r io s , au tor ida-
d e s mi l i tares e civis, párocos , e tc . , de 
lodo o dis t r i to . Gahna comercial e 
industrial. I m p o r t a n t e secção de anún-
cios. Mapa jeograf ico do dis t r i to . Re-
sumo de todas as leis da Republica. 

VERMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADILTOS 
X I ] | » I l , * Ã O l \ I A I , I V i : r P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de c r e a n ç a s e x p e l i r e m l ©O l o m b r i g a s e a d u l t o s m a i s de 
o®o o®o c®o g o o com es t e p r e p a r a d o 

É TÍO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso,e o applicardes promptamente, evitarei» 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vot 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-as e cural-as, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que q comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é pouco j 
muitas vezes andam doentes e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a constipação; não 
sabem muitos que d'estas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, q\M 
soffria de uma fraqueza geral 

e (Talguma tos se , 
e esta doença foi motivada de uma consti* 
pação que não foi tratada como devia. 
Dei-Ihe a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas cores e com muita alegria, (a) Arthur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerde* 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa fraqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todo* os paize* 
civilizados. Se padecerdes de fraqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza geral e a tofse sendo tomada 
promptamente, err< qualquer epocha da vida. 
Cura-as nci novos, nos velhos e nos de 
meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto dc Seilo de 50 reis por 
cada íra'}co. to.ins as Pliarn^acias s Drogarias vendem 
a Emnls£oa< SCOTT aos preços antisos.a saber: 500 
reis mç.i ' e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA grataiía, eanlra 2 00 reis para franquia, 
obterrl-se cios Gr.rs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1», Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

2 5 0 R E I S CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

V A G A 
Vende-se uma vaca de leite com 

uma filha, ou sem ela, e é de boa raça . 
Dá po r dia 12 litros de leite. 
Nes ta r edação se diz. 

AGRADECIMENTO 
Clodomira d'Oliveira Lopes 
Antonio Simões Lopes 
Laércio Simões Lopes 
Alcino Simões Lopes 

e 
Jaime Simões Lopes 

Reun idos pela c o m u n h ã o da m e s m a 
dô r , tocados po r tão insólito e f unes to 
acon tec imento — a m o r t e do tão inol-
vidável Josés inho , fi lhinho e m a n o tão 
e s t r emec ido — a g r a d e c e m penhorad i s -
s imos a todas as pe s soas que o acom-
p a n h a r a m á Sé Catedra l , des ta ao 
Caminho de F e r r o , e bem ass im ao 
povo da Louzã , que tão e spon tanea -
m e n t e lhe p res tou a d e r r a d e i r a home-
n a g e m , acompanhando-o á sua ul l ima 
m o r a d a e aos que por qua lque r f o r m a 
t r i b u t a r a m os s eus s en t imen tos , e spe -
cia l isando os nossos p r e z a d o s amigos 
João P i r e s da Silva e Abel Vilela, suas 
Ex . m a s E s p o s a s , os seus méd icos ass is-
t e n t e s Ex . m c s S e n h o r e s Drs . Abílio de 
Magalhães Mexia e A r m a n d o Matos 
Chaves e as *suas c o m p a n h e i r a s de 
t r aba lho 1). Lucinda Quin tas e D. Olí-
via Morais pela ded icação e ca r inho 
que lhe d i s p e n s a r a m . 

>*< DE >»< 

Costa & Almeida 
2 i — PRAÇA 8 DE JIAIO — 2 5 

C O I M B R A . 

Nesta mercea r i a , r ecen te -
m e n t e montada , todos os ar t i -
gos á venda , são de p r ime i ra 
qua l idade . 

Café, em la tas de 2 5 0 e 
5 0 0 g r . , a 6 1 0 re i s o quilo. 

Azeite fino a 3 0 0 re i s o li-
t ro . 

F a r i n h a s , ro lões , e tc . , e tc . 

Vendas por junto e a retalho 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

R u a da Sofia, n .° 57 , 1.° 

BALCÃO E AIIMAÇiO 
Compra-se 

Raixos do Hotel A v e n i d a — R u a da Sota 
JOAQUIM ALVES 

Bons prédios urbanos 
V e n d e m - s e o da rua do Visconde 

da Luz , 9 4 a 106 , e o da r u a d e Fe r -
re i r a Borges , 27 a 3 1 . 

T ra t a se com Adr i ano L o p e s , Arco 
d 'Almedina , 6 — C O I M B R A . 

ALTER DO CHAO ~ 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m «le pronto 
q u a l q u e r pedido. 

Azeite, cereais e car-
vão vegetal á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

R E G E N T E P A R A F I L A R M Ó N I C A 
Oferece-se p a r a r e g e r o u o r g a n i z a r 

banda marc ia l , o r q u e s t r a , ou t u n a . 
Dá t a m b é m lições de p iano . 
Dir igir a Antonio P e n a . — Con-

de ixa . 

INSTIUCÇAO COMERCIAL 
( C o l l c g i o M o n d e g o ) 

BMano <!c e s tudos :—Muni r os a lumnos de conhec imen-
tos prá t icos i m m e d i a t a m e n t e u t i l i save is ; iniciá-los n a s d ive r sas f u n -
cções de e m p r e g a d o s do commerc io , indust r ia e banco , supp r imin -
do-lhes a pra t ica nas casas c o m m e r c i a e s ; f o r m a r c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped ido re s , caixeiros , guarda- l iv ros , contabi l i s tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac tv lographos , a d m i n i s t r a d o r e s e che fes de casa . 

Lingua franceza, ingleza e alemã, 

tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I \ * r i l ( í 4 ; A O P l t i n t H I I E * i ; t l \ I > A U I l 

S E I X O F E M I N I N O 

l.° e 2.° grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. D V I N Q U I S I Ç Ã O 

a 0 director, DIAMANTINO DINIZ FERREIRA 
1mwsm*** — m o a D M 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, 

inesir»-. Descoberta iuupreciavel para 
o e s t u lo di is l i n g u a s . N o v a s e d i ç õ e s 
melhoradas. Cada lingu;i. 2^500 i<%; 
c a d a f a se . ( e m Lisboa) 100 r s 0 M e s -
tre popular, de Gonçalves lereira, 
(pae). rua d - S. 1'aulo, 12. 4 ° eFer-
r e g i a l de Kaixo , 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

CARNAVAL DE 1912 
Simples e economicos d i s fa rces 

para bai les e t ea t ros , em b a r b a s e ca-
be le i r a s , a pr inc ip iar em 100 r é i s . 

P a r a fóra de Coimbra enviam-se 
pelo cor re io . 

F e r n ã o Pinto da Conceição, Esca-
das de S. Tiago — C o i m b r a . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a d a Sofia, n . ° 70 , 1.° — E . 

M M M M I I M I I M M I M » 

CASA DE LISBOA 
; Jç (garolina <§ost 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
* & WMêêè * 

! ^ 
DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAI 

\ LEITE PURO DE CABRA 
[ T o m a m - s e e n c o m e n d a s 
• i M i M m i i m m m i 

C I S H A E C O M T A 

0 POVO F R \ N C E Z 
Notável conferencia realizada 

na noite de 12 de Dezembro de 1911 
no Teatro da Republica 

i l A M I F I C A E D I Ç Ã O C0.1I 0 R E T R A T O R O A L T O R 

n - e ç o , t < o r é i s 

Livrar ia C O K R K U PIMTO, Ed i to ra 
71 , Rua d e S. Nicolau, 73 , LISBOA 

PIANOS 
C o m p r a m - s e e v e n d e - s e u m a bici-

clêta quas i nova. 
Rua da Manutenção Militar, 9 a 11 

COIMBRA 

T R A D U C Ç Â F D Õ 
ENGL1SH READING BOOK 

Adótado na 2.a e 3.» classes dos Liceu 
POR 

Diamantino Dinis Ferreira 



GAVETA DE COIlIBR.t, de 9 de Fevereiro de 1913 

| P l p t L l D A D C 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811 $241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98 :883^570 

Total 611:694$>8il 
f u n d a d a E M I S 3 S 

SOdo e.iri l_#»»bQa 
CorrespODdcTÍtG éuí Goi&bra: 

successor 
38 -

CÕlMUilA 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 , 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

' tí^TÂ èÓMPAÍÍHIA â mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma segares-contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n. 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão , especial 80 ré is o l i tro 
» » de T o r r e s 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de T o r r e s 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco , espec ia l 100 » » » 
Aguarden te bagace i ra 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » ® 

Vinho* finos desde SOO a IjjlOSO réis . 
Vinho gazozo de SOO r é i s meiu g a r r a f a 
e 3JÍO a g a r r a f a . Vinlio 4 'hampagne de 
85© a 1#50;> r é i s a g a r r a f a . 

' Visite o publ ico es ta casa o n d e encon t r a r á v inhos de 
d ive r sas p r o c e d ê n c i a s do país , ana l i sados , e pu reza ga -
ran t ida . 
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ÕLEO PIRO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P . A . F E R R E I R A 
nua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anlonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

Obra de empreitada 
Dá-se de a r r e m a t a ç ã o a cons t ru -

ção d u m a casa na rua Ocidenta l de 
Moutar ro io , no dia 18 de F e v e r e i r o 
do c o r r e n t e ano , ao meio d ia . O local 
da praça é na p rópr ia obra n . o s 5 a 9. 

As condições e p l a n t a s p o d e m s e r 
e x a m i n a d a s em todos os d ias ú te i s , 
em casa do c o n s t r u t o r civil B e n j a m i m 
V e n t u r a — Coimbra . 

EXPLICADOR 
G u i l h e r m e F e r r e i r a Roque , aluno 

do 6 . a c lasse do Licèu leciona todas as 
m a t é r i a s a té ao 5 .° ano; em sua casa 
ou em casa dos exp l icandos . 

P a r a t r a t a r na r u a do Colégio No-
vo. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRAÍÍOS ^ i í 
com especialidade cm costumes de Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O . — R. da Sofia — Coimbra. 

Companhia de seguros TAGUS 
S e d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F U N D A D A E : M : 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . . 
» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000(^000 
50:000(5(000 
1 3 : 0 0 0 0 0 0 0 

Total 2 2 3 : 5 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
iscas. Sepros agricolas. 
Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M p 1DD (BCDmniilililKD-M 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 

T o r r e f a ç ã o e m o a g e m de café , a vapor, no propr io 
estabelecimento, á v i s ta do f reguex 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemaiiii & C.a "Eureka, , 
Récomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Execu t am-se ped idos de café tor-
r a d o , ou mo ido em paco tes e latas de 
1000 , 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , pa ra qual-
q u e r ponto do paiz , f azendo-se van ta -
josos descontos aos s r s . r e v e n d e d o r e s . 

Armazém de generos alimentícios 
I í O I Ç I S , V l t t S t o s E CltlSTAIS 

' Vistiem a ('asa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico.com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o u u s Co-
p i w b i i c e n s e çç>mo brinde, 

D E 

laia, Simões & Comp.® 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B R A 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s « e u s 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e ao pu 
í»Iieo e m g e r a i , q u e n o i n t u i -
t o d e b e t n s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p á o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o d e u m F i l t r o ) 
S l a l i e r r r u c e l a n o d ' A i n i a » t e 
s y s i e m a f a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d c 1 9 0 0 , q u e f i l t r a S 5 0 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a 

F a b r i c a m p ã o d e ^toda a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s l ' r o d u c t o s %gri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e 8 q u a l i -
d a d e . 

E s p e c i a l i d a d e e m b o l o s d e 
S a n t ' . « n a . 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 
b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s ex i -
g i d a s p e i o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r i c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

P ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e um a r m a z é m na rua 

Velha . Pa ra falar com seu dono, na 
r u a Visconde da Luz, n.° 6 2 , 1.°. 

José Simoes Corate 
Mercear ia , vinhos, t abacos , fazen-

das e ou l ros a r l igos . 

Coimbra — AMEAL 

CASAS 
V e n d e m - s e duas m o r a d a s de ca-

sa s , com quin ta is e exce len tes vistas , 
na C u m e a d a . 

T ra t a - s e com seu dono , Rodr igo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carne i ro . 

lio Di emprego de capilai 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 
Vende mui to em conta a sua casa 

na r u a do Rego d 'Agua , n . o s 6 a 10, 
se rv indo a loja p a r a q u a l q u e r r a m o de 
comerc io . 

VODâ III CASA - " t m 
local isada, com quintal e com b o m 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz. 
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II O A Vende- se a da r u a 
W r t w f t d o Visconde d a L u z , 
n . o s 5 , 7 e 9. Pa ra t r a t a r na m e s m a 
casa , com Antonio de Carva lho L u c a s , 
advogado . 

LOTERIA OE LISBOA 
Bi lhe te s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s as 

l o t e r i a s , s e n d o es t a ca sa a q u e t e m 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos d C." 

i l o â o v i c i r a d a n i l v a U m a 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPKEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

- = L I S B O A 
l | i « í f * » » toda a e s p e c i e de p a r a f u s o s , 

1 í l l f l l l i l p 0 r c a S ) an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fusos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , d i tos com ros -
c a p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e écl is-
se e o u t r o s a c e s s o r i o s de m a t e r i a l p a r a cami -
nhos d e f e r r o , g r a m p o s [tara c o b e r t u r a s m e t a -
l icas , f ive las p a r a f a r d o s de cor t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i n h a s t e l eg rá f i cas , e tc . , e tc . 

$at i s iax-se d<* pronto qualcjucr enco-
menda , por h a v e r s e m p r e cm depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos art igo» ue inia 
m e n c i o n a d o s . 

é m 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A ES 
P r a ç a 8 d e m a i o , t » ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas aulomalicas 
J O R G E D A S I L V E I R A MORAES 
RAPAZ ' 

Oferece-se um rapaz com a lguma 
pra t ica de mercea r i a ou qua lque r ou-
t ro g e n e r o de negocio. 

Diz-se na t ipograf ia des t e jo rna l . 

Dinheiro E m p r e s ta - se 
d inhe i ro de pe s soa 

par t icu la r a pessoas de confiança, a 5 
por cen to , r e e m b o l s a d o no p r a s o de 5 
anos . 

Monteiro D . , pos l lag . , Berl in 4 7 . 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. U. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 31, 93 e 35, L181KOA 

E n c a r r e g a - s e d e todos o s t r a b a l h o s , como f r i s o s p a r a c a r r u a g e n s , l an -
t e r n a p a r a au tomóve i s e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
C u r v a m - s e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s , e m todos o s fe i t ios . 
C o b r e m - s e f e r r a g e n s com c a s q u i n h a d e p r a t a , m e t a l b r a n c o o u la tão . 
L a p i d a g e m d e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os m o d e l o s com c h a p a de f e r r o . 

g g ^ g g g m 

(Qoenças do estomago — 
•d (Intestinos e <§eraes r^i 

Anallzes : 
(Saco gástrico, ffizes e fârinas 

<§oenças dos pávidos =—^— 
[S] fossas nasaes 1=3 

-—- 1 e (garganta 

CARLOS DIAS (MANUEL glAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da niauliã ús i da tarde 

Rua Ferreira Uorges, 5 — COIMB3I.4 

T E L E F O N E 3 1 5 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.® 
P r a ç a S de l l a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

¥«í&ffl a Importante casR í 
___ da msis d» 1 0 0 : 0 0 0 ~ 
T artigo» quasi ds g raça . 

IF&EIRE-GRJIVíOOa 
158-fiUA 00 0U80-164 
Pegam âataloso gmtla. 

A unioa Fabrica de 
Carimbo» cowp!«ta 

n a é a p< -a i s i J«> 
« s s a F P 9 i r e « G r a « a d o p . 

ír;i Lad« tam 3 medalhas de ou-do BatíU-e «ora fabrisa Secíu*. 
pa? é laltrea «snaltadas, cfllehaa 
grapft!eas, étc., ate. Peçam catói»-

Igo grst i í eom a a a a Oxm • dese . Atai datado. R. t, W. 

iiá Uni U 
es anisas Kaclínss íi:vra Í7ts>?? í-.-roa 

tZo sercRistadiís Jo Frei-
re Giavâtíor, qaaoJ 
iiira:n toda s vida, anaa-
ão-se sempre qrtiJj r.?js 
preciso c por isso hara-
ilssliiias, cm ii"> supe-
rior, rspetlal w i n esta 
casa, f.nsado a uarba em 
t minaiossem perigo aa-

nbum. Orsnde deposilo de i>;dos estes ar l l . 
gos. Í53 a 1<jí. Rua du OITO,—Cua do n>c!tos 

C o m « r t a » c a -
UlomM ailegoíia-5 to» 
to.nT.erclaPífs « >»• 
dusiiíacs cts tou» pa-JlftS. 
lOdOíiiibetfis de 

loja SOO ri!» 
tOOO facturas. . . 
«000 memoran- »*IS0 
KSQOenveJoppsa 

eommerciass ($460 
100 b I l h e W s _ 

bons de visita 400 
<000 rotulos p*' 
reriuho desdo 800 

S i ^ a w a d O ^ t f » * i s r a c i a s ftfinii 
J M I M a liiHoi^& iKiíÃMvO^a, 

ai. m ^ 
Floro Henriques, Administrador do 

Concelho, servindo de Comissário 
da Policia Civil de Coimbra: 

Faço saber que por espaço de 
quinze dias, se recebem no comis-
sariado, todos os dias úteis, desde 
as 10 y2 até ás 17 horas, os re-
querimentos para concurso para 
guardas de policia Civil desta ci-
dade. 

0 certificado de registo crimi-
nal só é exigido depois do exame. 

Os c idadãos aprovados em abso-
luto, mas preteridos neste concurso 
pela sua classif icação, preencherão 
por sua ordem, as vagas que se 
derem neste corpo de policia até 31 
de Dezembro do corrente ano, logo 
que na dala da sua incorporação 
se mantenham com as qualidades 
que á data tiverem. 

Serão excluídos do concurso 
todos os concorrentes, que tiverem 
menos de 22 anos ou mais de 39, 
os que tiverem pelo menos l , m 60 , 
de altura e todos os que tiverem 
sido ju lgados inaveís para o ser-
viço militar. 

Comissariado de Policia Civil 
de Coimbra, 26 de Janeiro de 1912 . 
0 A d m i n i s t r a d o r do Concelho, ser-

v indo de Comissá r io de Policia, 

Floro Henriques 

LECIONISTAS" 
Domingos José Bibe i ro e Duarte 

Mendes da Costa, p r o f e s s o r e s da Es-
cola Cent ra l de S. Bar to lomeu de 
Co imbra , habi l i tados , o p r ime i ro , cora 
o diploma de mag i s t é r io p r imár io , o 
cu r so liceal de sciencias , e o de farma-
cia, l . 8 c lasse , em q u e foi p r e m i a d o e 
dis t in to pela Escola Supe r io r de Coim-
bra ; e o s e g u n d o com o ant igo curso 
c o m p l e m e n t a r , como ex-a luno da Es-
cola Normal de Lisboa, o curso dos 
Liceus e e x a m e s fei tos com dist inção 
na Escola Indus t r ia l B r o t e r o , onde fo-
p r e m i a d o , — r e s o l v e r a m abr i r um curso 
de explicação das discipl inas q u e cons-
t i tuem o p r o g r a m a das Escolas Nor-
ma i s , e um ou t ro das q u e cons t i tuem 
o c u r s o ge ra l dos Liceus . 

E s c l a r e c i m e n t o s : — na Escola Cen-
tral de S. Ba r to lomeu , r u a da Mada-
lena , e na Fa rmac ia Bibeiro , rua da 
F igue i ra da Foz. 

I 1 A R Y M O R T O N 

Lições dc inglês, francês, li-
teratura, historia e gco sraíia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
e. — B. do Cotovelo, 34, 1.° —Coim-
bra. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma auseu-
cia de 10 annos, noutros serviços pa-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendências de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, £4, 
1,°-COIMBRA, 



Sabado , 10 de Fevere iro de 1912 A N O I — N.° 6 5 

RKDACÇAO E A D M I N I S T R \ Ç Ã . I - - P a t e o da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o Ribeiro Arrotas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES— Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados ca la linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas ; 
as publica, ões. ) 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edi to r — Aliei P a i s de F igue i redo 
Composição e impressão — lipogralia da GlZETA DE C0IJ1IIIU 

P;i !eo da I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

í ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre, 
i 15400; trimestre. 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
| tre, lá530; trimestre. 765. Colonias portuguêsas: ano 3^060 

reis Brazil: ano: 3^530 reis. 
Anunciam-se grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

on ^ - B!" ._J ."O, E; ' IBB . H ® « » 

Estudantes de Coimbra 
• Em todos os tempos desde que 
'existe a Universidade de Coimbra, 
,'flHjB os estudantes desta Universi-
dade vêem acompanhados duma sin-
gular tradição conquistada por di-

versas causas e circunstancias. 
; Quer por actos de heroísmo e 
patriotismo, nobres e dignos, quer 
por demonstrações da sua fina gra-
ça, ou ainda mesmo por actos de-

floráveis que a historia académica 
coimbrã traz registados, o que é 

rto é que a fama do estudante 
Coimbra era notoria em todo o 

,país e ia muito além das fronteiras 
portuguêsas. 

As partidas dos antigos estu-
dantes de Coimbra ainda hoje dão 
para passar uma noite a legremente 
mesmo entre os que mais sofrem de 
ataques de neurastenia. 

0 que ha publicado sobre este 
assunto lè-se sempre com agrado e 
não é do que menos venda tem no 
mercado de livros. Haja vista, por 
exemplo, o In illo tempore, de Trin-
dade Coelho, cuja edição se esgo-
tou rapidamente. 
• Mas é preciso acentuar bom 
que existe lima grandíssima dife-
iença entre a partida graciosa, que 
tym espirito, não ofende nem pre-
judica, e a que, por qualquer fórma, 
entra nos domínios e alçada das 
leis, porque então deixam de ser 
partidas para terem o seu verdadei-
ro nome de crimes. 

Nada de querer confundir uma 
outra coisa, porque se distinguem 

bem pelos seus aspectos e circuns-
tancias. 
1 Em Coimbra pretendem os se -
nhores académicos ter uma lei es-
lecial e por isso a lguns deles se 

julgam no direito, pelo facto de se -
rem estudantes , de praticar actos 
manifestamente condenáveis , pre-
vistos e punidos peias leis, só com a 
ideia de que a capa e*|batina os 
isenta de qualquer responsabil i -
dade. 
Entendem eles que lhes deva ser 
tomado á conta de partida o que 
para outros não deixa de ser um 
crime. 
j Uma troupe de estudantes pas -
ísou a noite numa ceia e, emborra-
|Chando-se todos, lá pela noite adean-
lí escala um muro, entra num quin-
tal, assalta um pombal e furta dali 
aárenta e dois pombos , a lguns de 
[rande est imação por serem de raça 
mrada e rara. No dia seguinte 
areceram á porta da casa rouba-

la as 42 cabeças dos pombos rou-
ados. 
. . .Apresentamos este exemplo por 
r verdadeiro. E' um facto suce-
ído no ano passado e do qual nos 
àrece que se não deu parte á po-
lia. 

Evidentemente este facto não 
ou de ser um crime, mas os e s -

,dantes que o praticaram chama-
-lhe partida. 
Uin pobre diabo que não é es-

ídante — e disto ha também e x e m -
v e r d a d e i r o s — l e v a d o muitas 

;es pela fome, assalta uma ca-
ieira e furta dali tres ou quatro 
ilinhas. 

Ao autôr do crime p r e g a m - s e -
logo os ossos na cadeia. Este 
raçado praticou um crime, em-

ento que os académicos pratica-
l iuma partidaí 

Por em quanto ainda não che-
ffios ao tempo da lei estabelecer 
fâ diferença, e não chegaremos 
quanto a lei dever ser egual para 

Um assalto, alta noite, a uma 
casa particular com arrombamento 
e sublração de objectos em cir-
cunstancia alguma, pode ser consi-
derado uma partida. 

E depois que consequências fa-
lais pode ler um caso destes ? 

Um individuo que dorme tran-
quilamente em sua casa, que sente 
arrombar a porta da rua e invadir 
a sua propriedade por um grupo de 
sete indivíduos, tem ou não tem to-
do o direito de se defender a 
t iro? 

Posit ivamente que tem. A lei 
concede- lhe o direito de defesa em 
casos destes. 

E' portanto um arrojo, uma te-
meridade, lançarem-se na pratica 
de actos destes . 

Dizem-nos que este ano téem 
sido vários os assaltos aos quintais 
para roubo de galinhas, pombos e 
o que possam encontrar pelas fras-
queiras acessível ás mãos estra-
nhas. E tudo isto se tem feito com 
o nome de partidas de estudan-
tes! 

E' preciso, para segurança duns 
e dignidade dos outros, que se acabe 
com isto em Coimbra. 

Seja quem fôr que entre na 
pratica dum aclo desta naturêsa, 
deve ter a responsabidade, que as 
leis lhe impõe sem excepções . 

Emquanto isto se não fizer, ne-
nhum habitante desta cidade tem 
garantida a segurança do que tem 
em sua casa, porque não es lá livre 
de qne entrem dentro dela e lhe le-
vem dali o que tiver de melhor em 
valor real e estimativo, para depois 
se lhe dar o nome de partida de es-' 
tudantes! 

Ha mais de trinta anos foi pre-
so em Coimbra por ordem do admi-
nistrador do concelho, que pouco 
tempo antes tinha concluído a sua 
formatura, um menor do 12 anos 
que tinha roubado tres cebolas, con-
servando-o na cadeia alguns dias. 

O caso foi notorio e até a im-
prensa de Coimbra e de fora se 
ocupou dele. 

E s s e funcionário, que veio a 
ser um advogado distinto na capi-
tal, teve de obandonar o cargo, tal 
foi a campanha que se lhe fez. 

Entendeu que o rapaz praticou 
um crime grave, emquanto que, se 
fosse um estudante que, em vez de 
Ires cebolas , t ivesse furtado tres 
centos ou tres milheiros delas, se 
não arrojaria a mandar para a ca-
deia o autôr do facto por ser parti-
da de estudantes. 

Mas não é só esta des igualdade 
manifesta que se pretende es tabe-
cer; outra lia que visa o mesmo 
fim: é a idade do estudante e a 
idade do que o não é. 

Para um individuo, não acadé-
mico que pratique um crime, pouco 
importa que seja m e n o r ; emquanto 
que, se enverga capa e batina, vem 
logo o argumento de serem rapa-
zes, ser o sangue novo, e mal com-
preenderem os actos que praticam, 
sem intensão criminosa, quando afi-
nal, quasi sempre são estudantes 
de Direito que já não desconhecem 
o que é o crime e as suas respon-
sabil idades. 

Ora já é tempo de acabar com 
as tais partidas de estudantes, e é 
fácil acabarem desde que os seus 
autores respondam por elas. 

Vai nisto o credito da cidade e 
a honra da classe. 

Ass im é que se não pode viver 
em Coimbra. 

DU. PEDIU) IIOVA 
Cont inuamos a publ icar as c a r t a s 

d i r ig idas ao s r . d r . P e d r o Roxa , áce r -
ca d a s suas no tas biograf icas , coligi-
d a s po r um s e u amigo : 

Meu p re sado e i l lus t re a m i g o : — 
Recebi e li com mui to p r a z e r a inte-
r e s s a n t e b rochura em q u e se faz a 
h iographia do honrado e p r e s t a n t e re-
publ icano P e d r o Roxa. 

A m a n h ã ou depois virá na Repu-
blica uma p e q u e n a , m a s s incera noti-
cia a r e spe i t o d 'e l le . 

O m e u amigo sabe que o es t imo e 
p r e s o v e r d a d e i r a m e n t e e , por isso , ava 
liará do p raze r que eu t enho s e m p r e 
em o ver j u s t a m e n t e ap rec i ado . 

Quando vai para C o i m b r a ? Dese-
java b e m da r - lhe um abraço an tes de 
par t i r . 

Adeus , m e u amigo. C u m p r i m e n t o s 
a todos os s eus e accei te um g r a n d e 
abraço do seu amigo cer to e dedicado 

Anlonio José d'Almeida. 
Lisboa, 27-11 91 I. 

Crise de trabalhadores 
A e m i g r a ç ã o tem a u m e n t a d o con-

s ide r ave lmen te a falta de t raba lhado-
res para a ag r i cu l tu ra . 

No concelho de Coimbra vai s endo 
esta falia bas tan te sens ível . 

Sabemos da lguns ag r i cu l to res q u e 
lulam com a falta de gen te para os 
t r aba lhos das suas p r o p r i e d a d e s agr í -
colas, ao m e s m o t empo que teem en-
carecido os p reços dos sa lár ios . 

Temporal 
Tem sido ho r ro roso o t empora l na 

pen ínsu la . 
Etn Por tuga l tem causado impor-

t an tes prejuízos e t r a n s t o r n o s , pois 
as l inhas f e r roas para o Riba Te jo fo-
r am i n u n d a d a s e d e s t r u í d a s em p a r t e , 
imped indo o t rans i to dos comboios . 
As linhas te legráf icas t i ve ram g r a n d e s 
avar ias , não se podendo c o r r e s p o n d e r 
de Coimbra s e n ã o com a l g u m a s loca-
l idades do nor t e . 

E m Lisboa a f u n d a r a m - s e m u i t a s 
f r aga ta s . Ha noticia de ou t ro s nau-
f rág ios e p e r d a de a lgumas vidas. 

Ern Coimbra a cheia a p a r e c e u nas 
ruas , m a s des ta vez em rap ida vis i ta . 

Fe l i zmente esta c idade não tem 
sido a ma i s at ingida pelo horr ível 
t empora l . 

Iluminação electrica 
A Camara Municipal do concelho 

da Mealhada , t raba lha com tenac idade 
para consegu i r q u e a vila da Mealhada 
seja i luminada a luz e lect r ic? , es tabe le -
cendo a es tação da e n e r g i a na Pampi -
lhosa . 

«0 Poiarense» 
A este nosso p r e s a d o colega de 

Po ia re s env iamos as nos sa s ma i s cor-
d e a e s felicitações pela e n t r a d a no 4.° 
ano da sua pub l icação . 

O Poiarense é u m e s t r e n u o defen-
s o r dos in t e re s ses do concelho de Poia-
r e s , p a r a o e n g r a n d e c i m e n t o do qual 
tem s e m p r e sido d u m a g r a n d e dedi-
cação. 

Longa vida e mui tas p ro spe r ida -
des . 

Dr. Manuel da Costa Alemão 
Foi jub i lado o lente decano da Fa -

cu ldade de Medicina, o s r . d r . Manuel 
da Costa Alemão, q u e já deixou a re-
gencia da sua c a d e i r a . 

O seu p r i m e i r o de spacho para o 
magis té r io data de 30 de Março de 
1871, comple tando p o r isso quas i 41 
anos de mag i s t é r io . 

S. ex . a deixa o s e u n o m e l igado á 
obra de r econs t rução dos Hospi ta is da 
Un ive r s idade . 

subs t i tu to , e o oficial do sec re t a r io do 
Governo Civil, d r . R o d r i g u e s A n d r a d e , 
s e rv indo de Agente do Ministério Pu-
blico. 

Aber ta a sessão , foi lida e apro-
vada a acta da sessão an te r io r , s endo 
d a d o o devido des t ino á c o r r e s p o n -
dência receb ida . 

• F o r a m in fo rmados favoravel-
m e n t e os p ro jec tos de r e f o r m a de 
C o m p r o m i s s o s e Es ta tu tos de d ive r sas 
I r m a n d a d e s , em con fo rmidade com o 
dec re to de 21 de Abril de 1911 . 

• Foi ap rovado o o rçamen to or-
dinár io da C a m a r a Municipal de Can-
t a n h e d e , pa ra o c o r r e n t e ano. 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
João Rodrigues de Moura Marques 

Eis a quem a GAZETA DE COIMBRA presta hoje a sua homenagem. Quem 
ele é — sabe-o toda a cidade pois por sobejas rabões se tem ele imposto 
á consideração de todos, quer o entendamos como comerciante honrado, 
quer o encaremos no singular papel de destaque que ultimamente tem 
desempenhado a dentro da benemerita Associação Comercial. 

João Rodrigues de Moura Marques é natural do concelho de Ceia, 
mas veio muito novo para Coimbra, empregando-se na livraria do fale-
cido Manuel d'Almeida Cabral, onde esteve até se estabelecer e onde ainda 
hoje o conhecemos. A simpatia que o moço caixeiro adquiriu para logo 
está ainda na lem- des de espirito, fre-
brança de todos os \ guesia enorme 
que o conheceram, e X -f»»*»-. "N. principalmente da 
a ela não foi indi- / • jPHHBk . \ Faculdade de Me-
ferente o proprio f /' ^ggH \ dicina—a quem ele 
patrão, que lhe sou- j WW flU \ quasi exclusiva 
be dispensar sem-
pre toda a estima. 

Fundou o seu 
estabelecimento em 
Setembro de igoo. 

Desenvolven-
do-o sem demora e 
grangeando para 
logo, mercê das 
suas belas qualida-
ria, completamente moderna e com luxo, que ficará, ao que nos di^em, 
uma das melhores livrarias do pais, tencionando desenvolver entre ou-
tras a de papelaria. 

Certamente o publico saberá compensar tão grande boa vontade, pois, 
Moura Marques tem sempre em vista as garantias e comodidades do 
publico. 

Aliado aos seus primos Manuel, José e João Paraiso Pereira, acaba 
de lavrar uma escritura, que visa não só ao alargamento da livraria, 
senão ao estabelecimento importante de a\eite a retalho e por atacado e 
de mercearia. 

A sociedade, tendo de fundos 40:0005000 réis pode e ha de fa\er acqui-
sição dos gene1 os em condições com que o publico só tenha a lucrar. 

A atividade, • a simpatia, a honrade\ e estima que ele gosa na ci-
dade, particularmente enlre o comercio, elevaram-no a presidente da 
Associação Comercial em igog, igio e iqii, onde se conserva ainda, 
tendo desempenhado sempre um logar de destaque no seu meio. 

Aos seus esforços se deve, principalmente, a resolução das dificul-
dades para se conseguir edifício proprio para a mesma Associação. 

Convém não esquecer actos da sua gerencia, entre outros, a questão 
da Universidade, que tanto o nobilitam. 

E agora mesmo, por causa da tão falada questão das contribuições, 
é ele um dos elemento smais activos que trabalha para obter dos públicos 
poderes, o seu abatimento. 

Dest'arte a GAZETA DE COIMBRA, homenageando o sr. João Rodrigues 
de Moura Marques, fa\ mais uma ve\ justiça. 

mente fornece. O 
seu estabelecimento 
lem sofrido de igoo 
para cá melhora-
mentos importan-
tes. 

E ultimamente 
projectapara Mar-
ço a inauguração 
de uma nova livra-

QVESTÔIS DE ENtlNO 

OIIIHÍO m i r a i 
Sessão de 8 de Fevereiro 

Pres idenc ia do s r . Gove rnado r Ci-
vil subs t i tu to , d r . Noguei ra Lobo ; p r e -
sen tes os s r s . Audi tor Admin i s t ra t ivo 
subs t i tu to , d r . Antonio G a r r i d o ; vo-
gais , d r s . Lus i t ano Bri tes e Abilio 
Justiça, efectivos; Saldanha Vieira, 

Um inquérito ÍÍ Instrução 
primaria 

i 

O acontec imento histórico de Cinco 
de O u t u b r o de 1 9 1 0 veiu d e s p e r t a r as 
e n e r g i a s d o r m e n t e s de lodos os bons 
e leais p o r t u g u e s e s . 

De tal modo o j u g o das cas tas foi 
sacudido , qiie hoje , a s i tuação do p a í s 
anceia pelos ens inamentos e serv iços 
de todos aqdèles que lhe es tão liga-
dos. Re í i ro-me aos mais e sc la rec idos , 
e, s o b r e tudo, é ao p r o f e s s o r p r imá-
rio q u e me dir i jo , , ao e d u c a d o r d a s 
c r i anc inhas , — f u t u r a s educado ra s de 
f u t u r a s geraçõis , e por ce r to e s p e r a n -
ça f i rme e s egu ra da nossa Pa t r ia de 
a m a n h ã . 

Mas an te s de e n t r a r no a s sun to 
que nos p ropomos desenvo lve r , faça-
mos um pouco de his tor ia da ins t ru-
ção pr imar ia em Po r tuga l , pa ra q u e , 
conf rontando-a depois com a dos ou-
tros pa íses , nós lhes pos samos t i rar 
ilaçõis que po r vezes nos hão-de fazer 
en t r i s t ece r . 

* 

Desde a ma i s r emota an t igu idade 
os povos-livres se p r e o c u p a r a m com a 
ins t rução e educação de s eus f i lhos, 
ades t r ando- lhes o co rpo para as can-
ce i ras da g u e r r a e exci lando- lhes o 
esp i r i to pa ra as p u g n a s do p e n s a m e n -
to e da pa l av ra . 

Era p o r é m feita a excessão para 
os esc ravos , cuja inst i tuição e n e g r e c e 
as paginas da historia de S p a r t a . de ' 
A tenas e de Roma. A puer i cu l tu ra e a ' 
c ri a ç a o da per fe ição intelectual abso r -1 
ve ram por completo os cu idados de 
L icurgo , Selon e Per ic les , na velha 
Grécia, e foram a suprema ambição e 

gloria da f lorescente republ ica roma-
na e do impér io de Augus to . 

Na e d a d e med ia a ins t rução tor-
nou-se apanag io das c lasses e levadas , 
ab r igando-se nos palacios dos r e i s e 
e n t r e os m u r o s dos mos te i ros e con-
ven tos . E m Por tuga l , m e s m o nos tem-
pos mode rnos , a ins t rução popu la r não 
existiu até ao t empo do Marquez de 
Pomba l , e e m q u a n t o que nos pa í ses do 
nor t e da E u r o p a a Refo rma assen tava 
a Bíblia na ins t rução popula r impondo 
aos s eus adep tos , aprendendo a ler, 
para p o d e r e m ler a Biblia, em Por tu -
gal a i n s t rução do povo r e s u m i a - s e no 
ens ino da dou t r ina catolica-jesuit ica 
pela Car t i lha de P a d r e Inácio no a d r o 
d a s i g r e j a s I 

Po r ou t ro lado, tudo o q u e era 
mani fes tação de p e n s a m e n t o e da in-
tel igência, como a ciência, comerc io , 
e indus t r i a , haviam s ido monopol i sa -
dos pe los j e s u í t a s . 

Como se e s t e e s t ado de coisas não 
bas t a s se , apa rece -nos depois a inqui-
sição q u e acabou por apaga r o q u e 
res tava ainda de revolta na consciên-
cia das m a s s a s p o p u l a r e s . 

D u r a n t e duzen tos anos re inou em 
Por tuga l tão d e p r i m e n t e s i tuação. 

P a r a l e l a m e n t e aponta-nos a histo-
ria e d e s a s t r e de Alcacer-Kibir , o j u g o 
dos Fi l ipes , e, após a Res t au ração de 
P o r t u g a l em 1640 , — as pag inas mais 
s o m b r i a s da vida nacional . 

Mas na ul t ima m e t a d e do século 
XIII apa rece um h o m e m q u e dá ao 
povo a sua ve rdade i r a car ta de alfor-
ria: o g r a n d e Marquez de Pombal in-
sistiu na ins t rução popu la r oficial. Po-
rem o gene roso impulso dado á ins-
t rução popu la r por Sebas t ião José de 
Carva lho teve só a vida e f e m e r a de 
cinco anos , p o r q u e o p o d e r do Mar-
quez caíra com a m o r t e do rei em 
1777, não se fez pois esperar a rea-

ção. Quasi ás p o r t a s do século X I X 
Por tuga l r e t rocede aos t empos de D. 
João III o f a n a t i c o ! E n t r e t a n t o come-
çam a r e p r e s e n t i r - s e t a m b é m em Por -
tugal os ecos do e x t r a o r d i n á r i o fei to 
historico de F rança em 1789 , e as m u -
ru lhas q u e o b s e c a r a m os esp í r i tos co-
m e ç a r a m d e se r a r r a s a d a s , subs t i tu in -
do ao arb í t r io dos pode rosos , a l iber-
d a d e - d e l a ç ã o e de p e n s a m e n t o de to-

*(fâ a familia h u m a n a . 
Foi devido a esla reação que P o r -

tugal em 1 8 2 0 conquis tou as suas li-
b e r d a d e s , e a ins t rução popu la r en-
t rou então num per íodo áu reo , avan-
çando ass im, apenas com var ias in te r -
mi tencias , a té 1878 e conse rvando- se 
d e s d e então quasi es tac ionar ia no com-
po da pra t ica . 

Em 1826 a Car ta Const i tucional 
eslat iu o ens ino p r i m á r i o g ra tu i to p a r a 
todos os c idadãos, em 1 8 7 8 e 1902 
decre tava se o ens ino obr igotor io , e, 
agora m e s m o o Governo da Republ i -
ca o proc lamou e g u a l m e n t e obr iga tó-
rio com a lei de 29 de Março de 1911 . 
P o r é m , t r is te é confessa- lo , — tudo o 
q u e de bem e util se t em d e c r e t a d o 
em favor da inst i tuição popu la r não 
tem pas sado de m e r o p la tonismo como 
o a tes tam os 76 6 o/y de ana l fabe tos I 

Eis, feita, a t raços l a rgos , a rese -
nha histórica da in s t rução popu la r em 
Por tuga l . 

Num per iodo de cento e q u a r e n t a 
anos , islo é, de 1772 a 1912, Por tu -
gal apenas conseguiu ins t ru i r cerca de 
24 habi tan tes por cada c e m ! 

Ante a eloquencia dos n u m e r o ; 
abs l enho-me d e comen tá r io s , m e s m o 
p o r q u e a ocasião seria mal e sco lh idas 
mas não me d i spenso de ass ina la r de-
feitos, apon tando r e m e d i o s , os ma i s efi-
cazes por o r i u n d o s do e s t r a n g e i r o , 
onde por t e m p e r a m e n t o talvez, cos tu-
m a m o s b u s c a r por não q u e r e r - m o s 
p roduz i r . 

Em ar t igos s u b s e q u e n t e s irei — 
c u m p r i n d o o q u e acima p r o m e t o , não 
pa ra ' m o s t r a r sapiência, que não te-
nho, p o r q u e a n a l u r ê s a — eu o sei , 
foi p a r a mim avara de in te l igênc ia , 
mas tão s o m e n t e p a r a sè r ag radave l 
ao m e u amigo s r . João A. Neto, q u e 
mui to p rezo e admi ro pela sua p u j a n t e 
intel igência. 

Coimbra . 

DOMINGOS JOSÉ RIBEIRO 

Professor primário 

Luiz Adelino Lopes da Cruz 
S u r p r e e n d e u - n o s a noticia do fa le-

c imento , no Por to , do n o s s o e s t i m a d o 
con t e r r âneo e dist into ca l igrafo s r . 
Luiz Adelino L o p e s da Cruz . 

Não ha mui to t e m p o que ele e s t eve 
em Coimbra e q u e t i vemos o p r a z e r 
de r e c e b e r a sua visita na nossa r e -
dacção. 

A noticia recebemo- la com o m a i o r 
s en t imen to , pois n o s h o n r a m o s sem-
p r e com a sua amisade e cons ide ração 
q u e nos d i spensava . 

Luiz Adelino n a s c e u em Coimbra 
a 11 de Novembro de 1 8 3 5 , e o r i u n d o 
duma familia mui to e s t imada comba-
t endo seu pai nas hos te s de D . P e d r o 
IV. Depois de fazer , com dis t inção, os 
exames de ins t rução p r i m a r i a , geome-
tr ia , f r a n c ê s e ou t ros , es tabe leceu u m a 
aula de ins t rução p r imar i a e cal igraf ia . 
Em 1854 fôra um dos mais l au reados 
a lunos do visconde de Cast i lho, q u e 
em Coimbra lecionava o s eu método 
repentino. T r e s anos depois , em 1857 , 
n o m e a r a m - n o p ro fe s so r do Asilo da 
Infancia Desval ida , ca rgo q u e d e s e m -
penhou com mui ta compe tenc ia . No 
ano segu in te en t rou pa ra os se rv iços 
de fazenda , aposen tando-se como pr i -
me i ro a sp i r an t e , e m 1 8 8 5 , n ã o t e n d o 
deixado, d u r a n t e e s s e l apso de t e m p o 
de lecionar em colégios e casas pa r t i -
cu la re s . 

F u n d o u no Por to , o Ins t i tu to Cali-
graf ico Luiz Adelino, f r e q u e n t a d i s s i m o 
s e m p r e , e n t r a n d o t a m b é m nos pr inci -
paes colégios do Por to e Gaia. Em 
1891 p r o m o v e u no Palacio de Cr is ta l 
u m a exposição de t r aba lhos cal igrafi-
cos que ob teve êxito magnif ico . 

Tinha o habi to de Cris to , com q u e 
fôra agrac iado em 1 8 9 0 , t e n d o sido 
premiado com as m e d a l h a s d e ou ro e 
pra ta n a s exposições indus t r i aes de 
Coimbra (1869 ) , do Por to , 11869), de 
Lisboa (1866) , pedagógica do Por to 
(1891) , indust r ia l do Por lo (1897) e 
na expos ição caligrafica de Co imbra . 

E r a socio b e n e m é r i t o da Associa-
ção dos Ar t i s tas de C o i m b r a , o n d e 



pres tou re levan tes serviços d u r a n t e 
mui tos anos , quando fazia pa r t e dos 
co rpos ge ren t e s ; de mér i to da «União 
dos E m p r e g a d o s do Comerc io» , que 
lhe confer iu e s sas h o n r a s em se s são 
publica e com a maior so len idade . 

Luiz Adelino publicou var ias o b r a s , 
e n t r e as quais a Nova Arte Caligra-
fica, Resumo de Ortografia Portugue-
sa, Definições Arimeticas e Nova cole-
ção de pautas caligraficas, o b r a s q u e 
m e r e c e r a m as me lhores r e f e r e n c i a s da 
critica. 

O finado era pae do s r . Olímpio 
Fe r r e i r a Lopes da Cruz , chefe e fun-
dador da co rporação de s egu rança no-
tu rna , e i rmão da esposa do s r . Ma-
nue l d ' A b r e u Pinto. 

A toda a familia en lu tada , ap re -
sen tamos o nosso sent ido p e s a m e . 

Aumento de contribuições 
Regressou ontem de Lisboa a co-

mis são da Associação Comerc ia l , onde 
t inha ido rec lamar cont ra o a u m e n t o 
das contr ibuições . 

Esta comissão dará á m a n h ã , ás 13 
h o r a s , conta do seu manda to , na s éde 
da Associação. 

No entanto alguma coisa já conse-
gu iu , visto ter vindo on tem a esta ci-
d a d e , conferenc ia r com o inspec to r è 
sec re ta r io de f inanças, o s r . d r . José 
Paulo Mendes , inspector de f inanças 
j u n t o da Direcção Geral de Contr ibui-
ções e Impostos . 

• 
Para completo conhec imen to dos 

in te ressados , i n f o r m a m o s q u e a con-
tr ibuição da renda de casas pode se r 
paga em 4 p res tações , s e n d o a l . a a té 
49 de Fevere i ro e as o u t r a s em Abril , 
Ju lho e Outubro . 

A contr ibuição predia l u r b a n a e 
industr ial é paga em 2 p r e s t a ç õ e s : 
a té 19 de Fevere i ro e Ju lho , m a s po-
d e m se r pagas em 4 se o t ive rem de-
clarado, em tempo c o m p e t e n t e , ao se-
c re ta r io de f inanças r e spec t ivo . 

0 jogo 
A Camara do S e n a d o t e m - s e 

ocupado da r egu lamen tação do jogo, 
•encontrando ali g r a n d e oposição. 

Fel izmente não irá s e m p r o t e s t o 
semilhante projecto de lei. 

Regis tamos com todo o ap lauso os 
n o m e s dos s enado re s q u e t e e m com-
ba l ido o projecto. 

São èles os s r s . Artur Costa, Faus-
tino da Fonseca, Machado de Serpa e 
Afonso de Lemos, Alfredo Pimenta e 
Antão de Carvalho. 

O sr . Cuper t ino Ribei ro dá o seu 
voto para a concessão de j ogo só p a r a 
e s t r an je i ros . 

Ao menos valha-nos is to . S e m p r e 
se poupar iam os nossos ao cas t igo . 

RECLAUAGOES 00 PUBLICO 
A r u a do Sa rgen to Mór , não obs-

tante ser das de ma io r t r aus i to de 
Coimbra , encont ra-se n u m es t ado de-
plorável desde que ali foi feita a cana-
lisação dos esgotos. 

O pavimento da rua es tá cheio de 
covas que se enchem de agua e lama 
a a s ocasiões de chuva . 

Perlence â d i recção d a s o b r a s 
publ icas o ca lce tamento da r u a . 

Pedimos q u e se n ã o d e m o r e por 
ma i s tempo esta obra , q u e é u r g e n -
tíssima. 

• A rua Ocidental de Montar ro io , 
calçada ha pouco t empo , conse rva - se 
ha dias com um g r a n d e sulco feito 
pa ra a canalisação de gaz 

Assim vai a u m e n t a n d o todos os 
d ias o dano da calçada e p r e j u d i c a n d o 
o t rans i to dos carros . 

Pedimos providencias. 

(ÁS) F O L H E P I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

IX 

A primeira nodoa de sangue 

Acabou a lucta . 
A noi te eslava áquella hora ma i s 

bonançosa . As cordas de chuva e as 
g r a n i z a d a s haviam pa rado , o vento 
soprava ma i s b rando e as m e s m a s nu-
v e n s n e g r a s r a r eavam no e spaço . A 
lua com t r i s te pallor e ma i s desven-
dada , a lumiava o seu impér io . 

A' luz d elia p o d e r a m os e s t u d a n -
tes conhecer no c a m p o de bata lha os 
m o r t o s e fer idos . 

O sujei to que p r i m e i r o ficou fóra 
do combate , q u e m pensa o le i tor que 
s e r i a ? — E r a Mest re J a c o b I O q u e 
se ba t eu com Jorge Ayres e ra o conhe-
cido c o n t r a m e s t r e do Macieira , e o 
t e rce i ro , q u e por tanto t e m p o pugi-
lára com o e s tudan te Silva Cout inho, 
e s se é q u e o leitor com toda a sua 
perspicac ia não imagina q u e m seja I 

Os dois luc ladores e r a m dois pa -
d r e s . José da Silva Cout inho e o be-
neficiado de S. Bartholoraeu 1 

GAZETA DE COIMBRA, dc 10 dc Fevereiro de 8018 

Camara Municipal 

Sessão de 8 de Fevereiro 
Pres idênc ia , Antonio A u g u s t o Gon-

çalves . 
V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : R o d r i g u e s 

da Silva. Albino Cae tano , F r e d e r i c o 
Graça, Vilaça da Fonseca , Adr iano Lu-
cas , Favas e Madeira Jún ior . 

Acta da ses são an te r io r a p r o v a d a . 
Tesouraria 

Balanço no dia 7 do c o r r e n t e — 
saldo efect ivo I :295?>i52 ré i s . 

Requerimentos despachados 

D e f e r i d o s : 
Dr . E g a s F e r r e i r a Pinlo Bastos , 

José Gu i lhe rme dos San tos , José Go-
m e s , Antonio dos San tos d O l i v e i r a 
A m a d o , Luiz T o r r e s da Veiga Leal , 
Marga lho Novo, Joaquim dos Reis Cor-
re ia , Manoel Maria de Carvalho e An-
tonio Franc i sco dos San tos . 

I n d e f e r i d o : 
Antonio Vieira de Carvalho . 

Cemiterio 

Bal tazar Maria, Ja ime de Sá E s t e -
v e s A b r a n c h e s o Dr . João Maria Aires 
de Campos . 

Impostos indiretos 

Atendeu 7o r e q u e r i m e n t o s de di-
ve r sos negoc ian tes pe rmi t i ndo avenças 
pelos g e n e r o s q u e v e n d e m nos s e u s 
e s t abe lec imen tos d u r a n t e o 1.° tri-
m e s t r e de 1912. 

Reclamações 

Anulou d ive r sa s mul las impos t a s a 
indivíduos que p r o v a r a m não s e r pos-
su ido re s d e cães . 

Taboletas e letreiros 

D e f e r i d o s : 
João Rodr igues dos San tos Paixão 
Bento Car los da Fonseca 
Carolina Costa . 

Atestado 

Atestou ácerca do c o m p o r t a m e n t o 
mora l e civil do c idadão Alfredo Mar 
q u e s Manso, des ta c idade . 

Vigia municipal 

Nomeou vigia municipal o c idadão 
Joaquim J o r g e , de S. Mar t inho do Bis-
po. 

Outras deliberações 

Dar á ant iga rua da Cerca dos Je-
suí tas o n o m e de Abilio Roque . 

— Anunciar a venda de d iversos 
lotes de t e r r e n o na m e s m a r u a . 

— A n t o r i s a r d ive r sas o b r a s n a s ca-
sas do b a i r r o Ope rá r io , hoje a ca rgo 
da C a m a r a . 

— M a n d a r impr imi r o novo r e g u -
l amen to do cemi ter io pa ra se r dis t r i -
buído pelos v e r e a d o r e s , p a r a opor tu -
n a m e n t e s ê r d iscut ido . 

— I n f o r m a r f avo rave lmen te diver-
sos ped idos de subs id ios de la tação a 
m e n o r e s . 

Transcrição 
Ao nosso p rosado colega O Esposen-

dense, q u e se publ ica em Vila do Con-
d e , a g r a d e c e m o s a t r ansc r i ção que fez 
do nosso a r t igo Contribuições. 

Ecos da sociedade 
DOENTES — T e m pas sado ul t ima-

men te ma i s encomodado , o s r . d r . João 
Jacinto da Silva Cor re i a . 

PARTIDAS E CHECADAS — Es teve em 
Coimbra com sua e sposa , r e t i r ando - se 
já p a r a Montemor-o-Velho, o s r . d r . 
João Baptis ta Lou re i ro , jo rna l i s ta q u e 
t em h o n r a d o com a sua colaboração, 
as colunas do nossa colega Gazeta da 
Figueira. 

CASAMENTO— Real isou-se hoje e m 

Aqui t em o leitor como e s t a s duas 
c o l u m n a s , que , em v e r d a d e e r a m for-
tes , em vez de s e g u r a r e m o t emplo 
de Deus , e s m u r r a v a m e escanga lha-
vam m u t u a m e n t e os na r i zes I 

F ranc i sco Jo rge Ayres , Coelho 
Manço e José Antonio d 'Azevedo, le-
vando comsigo o fu t r ica João Peixoto, 
c o r t a r a m pela Ponte ad i an t e , e m q u a n t o 
Silva Cout inho d a n d o o b raço e am-
p a r a n d o Gonsalves Lobo vo l t a ram p a r a 
t r á s , para suas casas . 

No c a m p o de batalha f icaram ape-
n a s m e s t r e Jacob, e s t end ido no chão , 
e o benef ic iado de S. Bar tho lomeu , 
s en t ado no passe io da Pon te , pen -
sando , como podia , a s a r r a n h a d u r a s 
do ros to e d a s m ã o s q u e go te javam 
s a n g u e . 

Deixemos ir uns e ou t ros e ficar o 
m o r t o e o fer ido , e a c o m p a n h e - m e o 
leitor cur ioso . 

S u b a m o s de nosso v a g a r a Í ng reme 
Couraça e p a r e m o s no T e r r e i r o da Pella. 

Af igura - se -me q u e a l g u é m falia. 
P r e s t e m o s a t t enção . 

— Talvez q u e nossos i r m ã o s care-
çam de n ó s : s e t e pa r ece vamos ter 
com elles — dizia u m a voz. 

— Não p rec i s am, que m ' o d i s se 
J o r g e Ayres — r e s p o n d e u o u t r a . 

— En tão vamos a isto. 
— Pois s im. Fica tu de sent inel la 

q u e eu subo a c ima. 
E Roque Monteiro Pairn, que as-

sim fa l lá ra , p rend ia á janel la de uma 
casa p e q u e n a a escada celestial e su-
bia p o r çl la , 

Penela o ca samen to da s r . 3 D. Maria 
Candida de Sousa Pe res , filha do fa-
lecido s r . d r . Candido Augus to de 
Arau jo e Sá e da s r . a D- Maria Gui-
lhermina de Sousa Pe res , com o aspi-
ran te dos cor re ios , s r . Lauren t ino Fer -
reira Pacheco , f i lho do - r . Sebas t i ão 
F e r r e i r a Pacheco . 

Foram m a d r i n h a s a tia da noiva, s r . a 

D. Teresa Candida de Sousa P e r e s , e 
p r ima , a s r . a D. Virgínia de Liz Pei es , 
e pad r inhos os s r s . Antonio da Cosia 
S imões Far ia , notár io naque la comar-
ca e o pae do noivo. 

Aos noivos , a q u e m d e s e j a m o s 
mui t a s fec idades , l êem sido ofereci-
dos mui tos b r i ndes . 

Pergunta inocente 
T r ê s m e n o r e s e n t r a r a m pelo te-

lhado no ediíicio das Ursul inas e sub-
t r a í r am de lá uns objec tos . 

Estão na cadeia , onde se m o s t r a m 
a r r e p e n d i d o s . 

Se te e s t u d a n t e s a r r o m b a r a m d e 
noite a por ia d u m préd io e l eva ram 
dali 14 objectos , s e i s . d o s quais não 
a p a r e c e m . 

Mandados em l ibe rdade , t i r a r a m 
um g r u p o fotográf ico e a n d a m pe las 
r u a s em mani fes tações de troça como 
se t ivessem pra t icado uma boa acção 

Quais os mais d ignos de benevo-
lencia e g e n e r o s i d a d e ? 

SPOnT 
A m a n h ã joga rão em desafio, o 

Foot bali Lisboa e o I.° team do Giná-
sio, que levará a sua linha assim cons-
t i t u í d a : Keeper, P i c ã o ; backs, Se rg io 
Pe re i ra (captain) e Mota ; half-backs, 
Hercu lano Marques , Agost inho Costa 
e L e m o s , e forwards, F re i t a s B randão , 
M. Maios, Sapeca e Gaio. 

• O team da Associação Académi-
ca, que vai nos m e a d o s ou lins de 
Março, d i spu ta r a Taça , ao Por to , é 
compos to pelos s e g u i n t e s players: 
Keeper, Durval; bachs, M. P e r e i r a ; 
hnlf backs, Pe rd igão , Borja Santos e 
A. Costa , e forwards, F. S a m p a i o , F. 
Mendes (captain), J. Julio, J. Ca rdoso 
e N. Coelho. 

Como se vê, o team é b o m , vendo-
se na de f ê sa , e n t r e o u t r o s , B. dos 
Santos , um bel íss imo e l emen to , e no 
a taque , energ ia e decisão . 

O B I T U Á R I O 
• i. /íti-an: coitara 

Finou-se nesta c idade o ant igo in-
dust r ia l s r . Inácio >!<> Miranda, es t re -
moso pai do sr . dr. José Miranda , so-
gro do s r . d r . Falcão Ribeiro e tio do 
s r . F loro Henr iques . 

Era um cidadão q u e gosava de 
mui ta e s t ima pelas suas q u a l i d a d e s 
de c a r a c t e r . 

O seu funera l foi mui to concor r ido , 
vendo-se nê le r e p r e s e n t a d a s todas as 
c lasses sociais . 

A toda a familia do ext in to ap re -
s e n t a m o s o nosso p e s a m e . 

kkm,kk>mm Ú u íkmmmmmmkiUM 
N a » * K S I I I , % , F K I K I K * , ! " » I . I . V 

I IIKW OU «Kasf t i í^ , T < ' « K M C I ' I . » « K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de P s i a i i a » 4»ksi MJ,recom-
menda-se a 

Q t i i n a r r h c n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e coionias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é inuito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— t . g t t t o s. 
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E Antonio Carne i ro dos San tos fi-
cou e s p e r a n d o e de atalaia . 

A ' janel la , por onde p e n e i r o u na 
casa Monteiro Pa im, a p p a r e c e u e s t e , 
depois de b r e v e d e m o r a , e d i sse em 
voz baixa pa ra Ca rne i ro d o s S a n t o s : 

— Não p r e c i s a m o s e m p r e g a r a 
força . A m u l h e r vae. 

— E n t ã o , s em demora — re spon -
d e u o q u e es tava na r u a . 

Pela po r t a da casa que pouco de-
pois se ab r iu , s a h i r a m com effei to 
Roque Monteiro Pa im e a s r . a Josepha 
da Couceição, cos tu re i r a de 25 a 30 
annos , m a s sympath ica e dona i rosa . 

Depois de have r fechado a po r t a 
d e u o b raço a Pa im, e, e n t r e os dois 
c a r q u e j e i r o s tomou a d i recção da rua 
dos Anjos . 

E n c a m i n h a r a m - s e pa ra a Couraça 
dos Apostolos e só p a r a r a m á por ta 
da casa do p a d r e Lobo. 

— Oh I d iabo, que me não l embrou 
a c h a v e ! 

— Quem a t e m ? — p e r g u n t o u Car-
ne i ro dos San tos . 

— Tem-a o Ayre s ou o Coelho. 
— Eu vou b u s c a l - a ; e s p e r e m aqui . 
E Carne i ro dos Santos desceu rá -

p ido a Couraça e a rua da E s p e r a n ç a , 
a té ao becco de S . Marcos , p a r a o n d e 
se dir igiu. 

Q u a n d o en t rava n 'e l le pa receu- lhe 
ouvi r a monotona m a r c h a da ronda 
un ive rs i t á r i a , na out ra e x t r e m i d a d e do 
becco. E n c u r t o u os passos q u e foi 
dando mais leves a té q u e chegou á 
porta de Coelho Manço. 

Noticias de COIMBRA 
As«ioeiaçao «los IRedicos 

d» 4 c n i r o dc P o r t u g a l 

Reuniu-se an te -on lem na sala no-
bre dos Paços do Concelho, como ha-
víamos noticiado, g r ande n u m e r o de 
clínicos desta c idade , pa ra a eleição 
dos corpos g e r e n t e s daquela nova asso-
ciação de c lasse . 

Foram eleitos os s egu in t e s cida-
dãos : -

Assembleia geral: — P re s iden t e , An-
tonio de P á d u a ; 1.° s e c r e t a r i o , Ange-
lo F e r r e i r a ; 2." sec re ta r io , José Ci-
pr iano Diniz. 

Direcção: — P r e s i d e n t e , José Ro-
d r igues ; vice p r e s i d e n t e . Serg io Ca-
l is to ; f .° s ec r e t a r i o . A r m a n d o Gonçal-
ves ; 2." sec re ta r io , Maios Chaves . 

Tesoure i ro , Carlos Dias. 
Vogais — Alfredo de F re i t a s e Abi-

lio Just iça . 
Conselho fiscal: — Vi cc n te Róx a, 

Azevedo Leitã;> e Luiz Rose te . 
O s r . d r . Azevedo Leiião p r o p o z , 

e foi ap rovado po r ac lamação q u e a 
nova Associação, m a n d a s s e u m a men-
s a g e m ao sábio p r o f e s s o r s r . Daniel 
de Matos, fazendo o elogio de sua e x . a , 
que é um dos mais belos o r n a m e n t o s 
da ciência med ica . 

O s r . d r . José Rodr igues , ped indo 
a pa lavra , s ecundou a p ropos t a do s r . 
d r . Azevedo Lei lão , p ropondo q u e es-
sa m e n s a g e m fosse a s s inada po r todos 
os indivíduos p r e s e n t e s , o que foi apro-
vado . 

O s r . d r . Marques dos Santos pro-
poz que a m e n s a g e m fosse e n t r e g u e 
ao i lus t re o p e r a d o r , pela mêsa que era 
const i tuída pelos s r s . d r s . Lima Du-
q u e , Baela Neves e Ricardo d 'Almeida 
Sonsa . 

Fa lando sobre a p ropos ta do sr . 
d r . Azevedo Lei lão , u s a r a m da pala-
vra os s r s . d r s . A r m a n d o Gonçalves , 
L ima D u q u e , Matos Chaves e Almeida 
Ribeiro , associando-se á jus ta homena -
gem p r e s t a d a ao i lus t re h o m e m de 
sciencia, fe l ie i tanno o s r . d r . Maios 
Chaves a assemble ia por le r tomado 
tão s impatica resolução. 

Por p ropos ta do s r . d r . Jo sé Ro-
d r i g u e s foi a p r o v a d o por ac lamação 
q u e o s r . d r . Danie l de Maios fôsse 
aprovado o p r i m e i r o socio honorá r io 
da nova Assoi iação. 

Em seguida o s r . d r . Luiz Rose te , 
p r o p õ e , o que é r eceb ido com imenso 
jubi lo , que fosse exa rado na acla um 
voto de louvor , ao s r . d r . Car los Dias , 
a q u é m se deve a inicialivra da nova 
associação e da qual tem ido um de-
votado amigo . 

O sr . d r . L ima D u q u e , a g r a d e c e u 
á assemble ia o t e r e m - n o novamen te 
n o m e a d o para p re s id i r á s e s são . 

A sessão d e c o r r e u com excecional 
en tu s i a smo , e ne a foram p r e s t a d a s as 
ma i s ju>tas h o m e n a g e n s ao e m i n e n t e 
p ro fes so r da Univers idade de Co imbra , 
s r . d r . Daniel de Mato- , e ao p r e s t a n t e 
c idadão e ab:disado clinico s r . d r . Car-
los Dias, que tem sido d u m a activida-
de e x t r e m a pela const i tu ição da nova 
Associação de Classe . 

Associando-nos l a m b e m ás s impá-
ticas resoluções da a s semble i a , fazê-
mos os mais a r d e n t e s votos pe las 
p r o s p e r i d a d e s da nova Associação. 

Agressão a ( iro 

O s r . Alf redo Albino da Cunha , 
que ha já a lgum t empo es tava e s t abe -
lecido nes ta c idade com t ipograf ia na 
rua Mart ins de Carva lho , const i tu iu se 
em soc iedade com o s r . José dOl i -
veira, de Chão do Bispo, m u d a n d o a 
oficina p a r a a Praça do Comerc io . 

On tem, p r e t e n d e n d o o s r . Oliveira 
d i sso lver a soc iedade , o s r . Cunha dis-
pa rou um tiro contra o seu socio, indo 
a bala .alojar-se na r eg i ão ocipilal . 

O fer ido r e c e b e u os p r ime i ro s so-
co r ros no pos to dos s r s . d r s . Rosete 
e A r m a n d o , s e g u i n d o depo i s p a r a o 

O ruido de p a s s o s ex t ingu i ra se , 
pa ra s e r subs t i tu ído p o r u m r u m o r 
leve de p e s s o a s q u e p a r e c i a m con-
v e r s a r . 

Carne i ro dos San tos , an te s de ba 
t e r á po r t a , a t t e n d e u áque l le r u m o r . 

— Ai ! visinha J o s e p h a , q u e n ã o 
sei o que me ad iv inha o c o r a ç ã o ! . . 

— Socegue , m e n i n a , q u e t enho 
mui ta fé n a s c a r t a s . 

Carne i ro dos San tos ouvira distin-
c t a m e n t e aqnel las pa l av ra s , e conhe-
ceu q u e se faltava na loja das casas 
de Coelho Manço. 

Cur ioso por ouvir uma voz tão 
linda e tão ha rmoniosa a l amen ta r - s e , 
e , s e m de nada mais se l e m b r a r , che-
gou-se á po r t a da loja, agachou-se e 
olhou pelo b u r a c o da f echadu ra . 

S e n t a d a s ao pé de uma velha meza 
e s t a v a m d u a s m u l h e r e s : idosa u m a , 
a s r . a Josepha d a s onze mil V i r g e n s , 
fo rmosa e moça , a linda e encan tado ra 
Maria da P u r e z a . 

A velha benz ia -se e fazia c r u z e s 
s o b r e um ba ra lho de ca r t a s que t inha 
na m e z a , c o r r e n d o de vez em q u a n d o 
a m ã o por um galo p r e t o be l f ipapudo 
e corpoleuto q u e a s s e n t a d o s o b r e a 
meza p res id ia impass íve l ás impos tu -
r a s da dona . 

A velha par t ia o b a r a l h o d a s car -
tas , benzia-o, to rnava-o a pa r t i r a té 
q u e depois de m u i t a s evoluções e pan 
tomimas começou a e s t e n d e r as c a r t a s 
s o b r e a meza . 

— Menina, este valete de copas 
diz que brevemente tomará conheci-

Hospilal da Un ive r s idade , oude f icou 
em t r a t amen to , devendo- lhe se r iioje 
ex t ra ída a bala , não seudo pe r igoso o 
seu es tado . 

Co i i 11 ito 
Ontem como não e s t i ves se com o 

devido deco ro no tea t ro Avenida , por 
es ta r e m b r i a g a d o , foi p re so , por o r d e m 
do s r . comissár io de policia, o es tu-
dan te Calde i ra . 

E ' claro que esta p r i são , que acha-
mos mui to j u s t a , causou indignação 
da pa r l e da academia , t e n t a n d o á por ta 
do t e a t r o dar fuga ao p rè so e a g r e d i r 
a policia, que, em sua defesa fés uso 
dos s a b r e s , d e s c a r r a g a n d o a l g u m a s 
p r a n c h a d a s , do que resu l tou u n s leves 
f e r imen tos . 

Veri f ieousse que o p r è s o era es tu -
d a n t e mil i tar , s endo por isso e n t r e g u e 
ao s r . cap i tão Cruz . 

Furto dum fogão 
O moço de f r e t e s Manuel dos San-

tos, o Patéta, s endo e n c a r r e g a d o de 
faze r a mudança duris moveis do Pe-
n e d o da S a u d a d e para a rua da T r in 
d a d e ao académico s r . Felix Hor la , 
e s condeu um fogão de cos inha , o qual 
vendeu p o r 7 0 0 ré i s . 

Defesa n a c i o n a l 
Com des t ino á defèsa nacional , rea-

lisa se no proximo dia 16, no T e a t r o 
Aven ida , p romovido pelos s a r g e n t o s 
da g u a r n i ç ã o de C o i m b r a , um espe-
ctáculo aui ir iatografico. 

D i scu r sa rão o s s r s . d r s . A l e x a n d r e 
B r a g a , B e r n a r d i n o Machado e F e r n a n -
de Cos ta . 

I l ca l d a g u a 
O imposto do real d ' agua n e s t e 

concelho, r e n d e u no m ê s de Jane i ro 
u l t imo, ma i s 2G0$792 ré is , do que em 
egua l m ê s do ano an t e r i o r . 

D a i l c s pelo c a r n a v a l 
Nos dias 18 e 2 0 , o Club Recrea -

tivo Con imbr i cense , real ísa os s eus 
bailes c a rnava l e scos . 

A Di recção t raba lha ac t i vamen te 
para q u e eles d e c o r r a m com a maior 
an imação , o q u e é d e s n e c e s s á r i o inca-
rece r a t e n d e n d o a q u e todas as fes tas 
q u e se real isam naquela colet ividade 
são s e m p r e de molde a de ixar as 
ma io re s r e c o r d a ç õ e s em todos os que 
a e las a s s i s t em. 

— No Coimbra Cent ro , ha idênti-
cas d ive r sões . 

Morte g r a n d e 
Cà a t ivemos mai s u m a vez . 
Foi no n u m e r o 5 . 7 7 5 , vendido em 

cau te las pelo s r . A. M. Pin to dos San-
tos , com es t abe l ec imen to á r u a da So-
fia. 

P r è s o » p o l i t i c o * 
Foi o n t e m e n t r e g u e na Peni tenciar ia 

des ta c idade , a quan t ia 8 $ 5 0 0 ré i s 
q u e t rês anon imos e n t r e g a r a m na re-
dacção de O Comercio do Porto, p a r a 
os p r e sos políticos neces s i t ados que 
se achem na m e s m a cadeia-

J o s é Miguel «la F o n s e c a 

O nosso p r e s a d o amigo , s r . José 
Miguel da Fonseca , foi na sexta feira 
passada vítima d u m d e s a s t r e , que de-
vido a um feliz acaso, não t emos a la-
m e n t a r uma g r a n d e d e s g r a ç a . 

O s r . José Miguel da Fonseca na 
ocas ião em q u e saía da sua fabr ica , 
na Avenida Navar ro , um c a r r o com 
c a r r e g a m e n t o de louça , r e sva lou , f i can-
do o s r . Fonseca en ta lado e n t r e a pa-
r e d e e o veiculo. 

Aos gr i tos do ca r roce i ro e do s r . 
Fonseca acudiu o pessoa l da fabrica 

m e n t o com u m a pessoa mui to rica q u e 
lhe f a r á u m g r a n d e p r e s e n t e . 

Maria so r r iu - se , meia c r e n t e me ia 
incrédula . 

— O se te de copas , m e n i n a , diz 
q u e por caminhos e n c u b e r t o s ha -de 
vir u m a m u l h e r que lhe p r e s t a r á s e r -
viços g r a n d e s , e es ta dama de p a u s 
diz q u e a m e s m a pessoa a consolará e 
s e r á sua amiga nos d e s g o s t o s q u e a 
e s p e r a m . 

— Nos d e s g o s t o s ! . . . — disse Ma-
ria a t e r r a d a . 

— Es te rei de e s p a d a s annuncia 
noi tes de penosas i nqu i e t ações ; doen-
ça . . . 

— C r e d o ! v is inha , se me hão do 
consolar a s suas c a r t a s , m a i s me en-

! t r i s t ecem a i n d a . . . J e s u s ! . . . 
— E s p e r e m e n i n a , deixe ver o 

q u e diz es te az d ' o u r o s . Diz q u e a 
m e n i n a ha-de r e c e b e r u m a car ta q u e 
mui lo a i n q u i e t a r á . . . 

— Ai! Mae S a n t í s s i m a ! não diga 
ma i s . 

— O' minha l inda m e n i n a , só es ta ; 
deixe ver o q u e diz o az de copas . 
Es ta car ta s im, m e n i n a ; diz q u e b re -
v e m e n t e s e r á feliz e se c u m p r i r ã o 
os s e u s d e s e j o s : a té falia em casa-
men to • . . 

— T a m b é m é a me lho r noticia q u e 
me dão as suas ca r t a s ! . . 

C a r n e i r o dos Santos eno jado com 
aquella scena de ca r tomanc ia , em que 
a velha tanto a b u s o u da innocencia e 
c r edu l idade de Maria , r e t i rou-se da 
porta e bateu à de Coelho Manço na 

q u e evitou a t empo um g r a n d e desas-| 
t re . 

Conduzido em t r e m á sua resíden 
cia foi i m e d i a t a m e n t e chamado o sr.l 
d r . Vicente Rocha, (pie com uma de-F 
dicação v e r d a d e i r a m e n t e notável , pres-l 
tou lodos os soco r ros q u e o caso re-{ 
c lamava . 

Fe l izmente aque le nosso amigo 
nas r e c e b e u f e r imen tos na cabeça t l 
nas m ã o s e varias o u t r a s escoriações! 
que não são de g r a v i d a d e . 

O s r . José Miguel conserva-se d t | 
cama . 

L a m e n t a m o s com p ro funda maguil 
tal acon tec imen to e f azemos votos pelol 
comple to r e s t abe l ec imen to do nossoj 
bom amigo . 

Univers idade 

A c o n g r e g a ç ã o da faculdade dd 
Direi to, r eun ida na qua r t a feira passa-fl 
da , dec la rou hab i l i t ados os concorrea-| 
tes aos l oga re s de a s s i s t en l e s da méis 
ma f acu ldade , e m a r c o u os seguioteil 
d ias do prox imo m ê s de Março pira! 
a rea l i sação das p rovas do concurso;! 

Nos d ias 12 e 13, de fêsa das dis-| 
s e r t ações dos 2." , 3.° e 4.° grupos,, 
r e s p e c t i v a m e n t e Ciências Economicas,! 
Ciências Politicas e Ciências Jurídicas;! 
no dia 16, prova de lodos os conoor-J 
r e n t e s ; no dia 23 , lição oral do 2.*ex 
3.° g r u p o s ; nos d ias 26 e 27 lítio] 
do 4.° g r u p o . 

No p r ime i ro dia s e r ã o examinado! 
dois cand ida tos e no s e g u n d o dia BIO. 

0 j u l g a m e n t o s e r á fei to no fim dt 
cada g r u p o . 

O R e n n e hoje o Senado Universi-
tár io . 

• Foi con t rac tado p a r a a regwtto 
do cu r so pra t ico de inglês da faentój-
de Le t r a s , o p r o f e s s o r s r . John 

• Foi aposen t ado com o ordenai 
de 1 : 2 0 0 $ 0 0 0 ré is a n u a e s o anli[ 
p r o f e s s o r da facu ldade de Mediciai,] 
s r . d r . Manoel da Costa Alemão. 

• Já está de f in i t ivamente instaladt 
no ant igo paço episcopal , ao Penedo 
da S a u d a d e , os gab ine t e s de histolo-
gia e fisiologia da f acu ldade de Medi-
c ina . 

As aulas d a s cade i r a s de histologia 
e fisiologia já ali func ionam. 

• Já c o m e ç a r a m as o b r a s pa ra i 
ins ta lação das aulas de d e s e n h o e far-
macia na casa da r u a do Nor te , per-
t encen te á U n i v e r s i d a d e . 

9 B r e v e m e n t e vai sê r publicadoo 
p r ime i ro n u m e r o da Revista Universi-
tária, cuja redacção é composta peloj 
s r s . p r o f e s s o r e s d r . Mendes dos Rd' 
m é d i o s , Re i to r da U n i v e r s i d a d e ; dr, 
Costa Lobo, d r . Alvaro Basto, d r . to 
lio H e n r i q u e s , d r . Marnoco e Sousa, 
d r . Alvaro de Matos, d r . S e r r a s e Sil-
va , d r . Rodr igues Diniz e Manoel Fer-
n a n d e s Cos ta . 

Esta i m p o r t a n t e publ icação é de-
vida ao esp i r i to inic iador do sábio 6 
i lus t re re i tor da Un ive r s idade s r . dr, 
Mendes dos R e m e d i o s , preclarissin» 
p ro fe s so r da facu ldade de Le t r a s . 

Sua Ex . a , c o m p r e e n d e bem a ne-
ces s idade de uma publ icação saída da 
penas b r i l han te s de e rud i tos professo-
r e s , e não só p r e s t a á sciencia elemen-
tos de alto valor, como vem preencher 
u m a lacuna ha m u i t o a b e r t a no meio 
cientifico. 

C o n c u r s o s 

Es t ão a b e r t o s concur sos documen-
tais pelo p r a s o de 20 d ias pa ra os lo-
g a r e s de can tone i ros do rio Alva com 
r ^ i d e n c i a s oficiaes na Pon te da Mar-
cela e em Coja. 

P e l a po l i c ia 
Foi p r e s o e enviado ao p o d e r judi-

cial Domingos Gomes , s e m residencia 
cer ta e s e m m o d o s de v ida , por ser 
r e inc iden t e no f u r l o . 

U l t imamen te s u b t r a i u um varino ao 
s r . João P ro f i r io Cor re i a , indo e m : 
guida vendei o a Antonio B i r r a , por 
4 0 0 re i s . 

— A m a n h ã d e v e m rea l i sa r - se ni 

in tenção de a t t r ah i r alti Maria da, 
P u r e z a . 

— Es ta , q u a n d o ouviu b a t e r á por-
ta, j u lgou q u e fosse J o r g e Ayres , er-
g u e u - s e a s s u s t a d í s s i m a e t r emula , í 
c o r r e u á p o r t a . 

— O' meu Ayres , p e r d ã o . . . 
d i s se Maria indo ao vul to. 

— Não é J o r g e Ayres , men ina , sou 
Ca rne i ro d o s San tos , um amigo d'elle. 

— Então peço- lhe um f a v o r : nio; 

lhe diga que me e n c o n t r o u alli, não? 
— Não digo, não . Mas a menina 

ac red i t a r aque l las c o i s a s ! . . . 
— O s r . v i u ? ! . . . Pois não hei de 

a c r e d i t a r ? coisas m á s são s e m p r e cer-i 
t a s . . . 

— A menina t e m a chave da ca» 
de Gonsa lves L o b o ? 

— Tenho s im, s e n h o r . Eu dou-lh'a. 
Faça me o favor de sub i r . 

C a r n e i r o sub iu ad i an t e , Maria cer-i 
rou a por ta e sub iu t a m b é m . * 

Q u a n d o p rocu rava a chave , ouvi-
r a m - s e passos no becco, e em se-
guida na escada . 

Era F ranc i s co J o r g e Ayres . UlD 
veu de t r i s teza lhe tornava o rosto 
s o m b r i o . 

Maria veio-lhe ao encontro. , Jorge, 
Ayre s r ecebeu-a f r i a m e n t e , deixou ca-
hir o corpo s o b r e um tambore te , olhou 
para C a r n e i r o dos Santos e d isse para 
e l l e : 

— Cahiu es la noite a p r imei ra no-, 
doa de s a n g u e no Rancho da Carqueja . 

(Continuaj, 
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S e c c ã o l i l e r a r i a 
IEADA 

Do Caucaso no cimo a aguia despertara 
D'entusiasmo acòsa : 

«irei roubar ao tigre sanguiuario 
«A fumegante prèsa ! 

«A's mais distantes e e levadas nuvens 
«Hei He meu vôo erguer ; 

«l)'a!i, cô a vista devorando o espaço, 
«Hei de em seus mais recondilos abrigos 

«Meus inimigos 
«Fazer tremer!» 

Isto dizendo, as azas desenro la : 
Agi ta o c o r p o . . . f i rma-se nas garras . . . 

Mas, esforço baldado! 
Pois , em quanto dormia, um «alíro odioso 
Lhe tinha os pés na rocha encadeado. 

Qual a aguia do meu conto 
0 génio eleva ás nuvens s e u s impulso ; 

Mas a pobreza os pulsos 
Com seus ferros lhe oprime muita vez ; 
E quando intenta ousado alçar os vôos, 

Tem azas na cabeça 
E cadeias nos pés. 

D e z e m b r o d e Í 8 b 9 
J . A . S A N C H E S D A G A M A 

secre tar ia do comissa r i ado os e x a m e s 
para cabos daque la corporação. -

- Em o r d e m de serviço foi de te r -
minado que q u a n d o q u a l q u e r c idadão 
prenda ou t ro , aquele deve rá t a m b é m 
ser conduz ido á e s q u a d r a , onde de-
clarará por escr i to e na p resença de 
t e s t e m u n h a s , q u e a s s u m e inteira res-
ponsabi l idade do acto q u e p ra t i cou . 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
A ' m a n h ã , n o Cen t ro F e r n a n d e s 

Costa, deve r eun i r - s e , por o r d e m do 
seu c o m a n d a n t e , o Bata lhão Nacional 

'Republ icano, pelas 13 horas , pa ra t ra -
tar de a s sun tos u r g e n t e s . 

Ao a l i s tado, q u e faltar s em motivo 
just if icado, s e r á apon tada fa l ta , como 
se fosse em caso de exercíc io . 

L a r a p i o s m e n o r e s 
F o r a m p r e s o s por d iversos fu r tos 

4 m e n o r e s , todos des ta c idade , con-
tando o ma i s velho 13 a n o s ! 

Os c r i m e s pra t icados por m e n o r e s 
cont inuam a a u m e n t a r cons ideravel -
men te , e n e m , ass im, r e c o n h e c e n d o 
u sua tão g r a n d e u t i l idade , se e s t abe -
lece em Coimbra u m a casa de co r re -
ção, que cons t i iue urna d a s lais com-
pensações . . . 

T e a t r o A v e n i d a 
Deu on t em o p r ime i ro espec tácu lo 

neste t ea t ro , a companh ia de zarzuela 
espanhola . 

Hoje r e p r e s e n t a - s e a Tempestad e 
ámanhã Jogar com fwgo. 

C t o r t o r i o p a r o q u i a l 
Somos in fo rmados de que a jun ta 

de pa roqu ia de Santa Cruz possue 
documentos q u e dão como r e g u l a r e 
legal, na pa roqu ia l idade da sua e g r e j a , 
o rev .° d r . T r a v a s s o s Lima, por cujo 
motivo não tomou q u a i s q u e r providen-
cias, com re lação ao ca r t o r i o . 

Embr iaguez 
Na quinta feira de m a n h ã fo ram 

presos na P r a ç a 8 de Maio, os j o r n a -
leiros Gaudência Pe re i ra e José de 
Cunha, des ta c idade , que , e m b r i a g a -
dos, m a l t r a t a r a m uma s e n h o r a , e agre -
diram um soldado, que ia em seu so-
corro. 

E ' j u s t o q u e se j am cas t igados como 
merecem. 

«Alfagema de Santarém» 
Uma nova ed ição imor ta l do d r a m a | 

de G a r r e t nos acaba de vis i tar . 
E ' da Soc iedade Li lerar ia «Alme i -

da G a r r e t » com s é d e em Lisboa. Esta 
in teressante cole t iv idade e m p e n h a d i s -
simà como está na d ivulgação d a s 
obras do s eu genial pa t rono , es tá a 
proceder de fo rma a impôr - se á con-
sideração do país . 

A edição é cor rec ta e apraz íve l , i 
sem s e r , todavia , luxuosa , pois a be- i 
nemerita soc iedade t em em vista po- \ 
pularisar a obra do G r a n d e Mes t re . E 
a edição é v e r d a d e i r a m e n t e p o p u l a r . I 

, Cons ignando aqui o a p a r e c i m e n t o 
do « Al fageme » , m o s t r a m o - n o s reco- j 
nhecidos pela sua o fe r t a e com todo o 
interesse o r e c o m e n d a m o s ao publ ico . , 

B R t V E M E N T E : 

Anuário Comercial e Industrial 
do Distrito de Coimbra 

Livro de g r a n d e u t i l idade , com re-
ção de fe i r a s e m e r c a d o s , ho rá r ios , j 
oradas de Coimbra — mais de qua-\ 

to mi[ endereços — prof i ssões , leis, 1 

ett. Relação comple ta de e m p r e g a d o s 
publicos, comerc ian te s , i ndus t r i ae s , 
agricultores, p r o p r i e t á r i o s , au to r ida -
des mil i tares e civis, párocos , e tc . , de 
lodo o d i s t r i t o . Galeria comercial e j 
industrial. I m p o r t a n t e secção de anun- j 
Cios. Mapa jeograf ico do distr i to. Re-
tumo (U todas as leis da Republica. ' 

Indignidade dum pulha 
0 académico da Un ive r s idade João 

Amaral , ou an les João Mendes da Costa 
Amara l , na tu ra l de Alcácer do Sal, 
a luno do 2.° ano de Dire i to , leve o 
desa fo ro de publ icar no Intransigente, 
de 5 do co r ren te , uma Carta de Coim-
Ira em que se f azem as ma i s n l i g n a s 
r e f e r enc i a s à gen te des ta c idade . 

S e g u n d o a opinião do sa fado au tô r 
da nojenta ca r t a , a gen te de Coimbra 
é quas i toda filha de e s t u d a n t e s e as 
t r i canas são p e s s o a s que se v e n d e m 
a p reço com o consen t imen to das 
m ã e s I 

E ; ião ind igna a p rosa do palife, 
que t emos r epugnanc ia em t r ansc re -
vé-la. O que admira é q u e um jo rna l 
se r io como O Intransigente, emporca -
lhasse as suas colunas com Ião degra -
d a n t e p ro sa . A i m p r e n s a não se fez 
para d e s e m p e n h a r o r e l e s papel de vir 
insidiar e i n j u r i a r , na sua honra e na 
sua d ign idade , uma popu lação hones ta 
e labor iosa . 

E é e x a t a m e n t e q u a n d o são desco-
be r to s se te e s t u d a n t e s que a s sa l t a ram 
uma casa , de noite, com a r r o m b a m e n t o 
e sub t racção de 14 objec tos que se verri 
enxovalhai ' a gen te desla t e r r a , que 
não está acos tumada a p r a l i c a r actos 
des la na tu rê sa 1 

lia casos pa ra os q u a e s a impren-
sa não ê suf ic iente pe lou r inho pa ra uma 
cor recção á al tura do insul to . 0 cas-
tigo devia se r ou t ro , q u e de ixa s se bem 
visíveis os s inais da d e s f o r r a . 

Pela nossa p a r l e l av ramos o pro-
tes to ma i s v e e m e n t e e inerg ico contra 
o tal João Amara l , c r e a t u r a q u e não 
c o n h e c e m o s , mas q u e deve s e r um 
en te despres ive l que lançamos á mar-
gem como q u a l q u e r bês t a p ô d r e e no-
j en t a . 

# 

Não é do p r o g r a m a des ta folha t ra -
tar os a s sun tos com a l i nguagem me-
nos respe i tosa com q u e nos ocupamos 
des le caso , m a s os nossos le i tores re 
levam-nos hoje esta excepção . 

Que nos d e s c u l p e m , p o r q u e ser ia 
u m a cobard ia não cas t igar a ousadia 
do a t rev ido s a f a r d a n a . 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache, 9. — A invernia t em pre -

jud icado i m e n s a m e n t e a c lasse t raba-
lhadora e os p rop r i e t á r io s . Es t e s , por-
q u e não podem fazer as suas s emen-
te i ras , a t r a sando- lhe lodos os servi-
ços; aque les p o r q u e não t êm onde 
possam g a n h a r o sus ten to de s u a s fa-
mílias. Se o t empo ass im cont inua 
p r eves se u m a e n o r m e cr i se . 

— Par t iu no dia 6 para Ancião, sua 
ter ra nata l , o r e v e r e n d o Antonio Ro-
d r i g u e s Maneira da Silva, q u e ali foi 
visi tar sua familia. 

Boa v iagem. 
— No dia 6 finou-se nes sa c idade 

o s r . Inácio Mi randa , pai do s r . d r . 
José Miranda , q u e aqui gosa de mui ta 
s impat ia , e sogro do s r . Fa lcão Ri-
be i ro . 

A sua m o r t e foi aqui mui to sen-
tida, indo mui t a s pessoas t o m a r p a r l e 
no seu f u n e r a l . 

As m i n h a s condolências á familia 
en lu tada . — C. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a d a Sof ia , n . ° 70 , i > — E . 

4 i i l /H I i HORA 
Acaba de con fe renc i a r com o nosso 

amigo s r . João l i od r igues de Moura 
M a r q u e s , o inspec tor ile f inanças que 
foi enviado a Coimbra p a r a , s egnn lo 
as ins tanc ias da c o m i l ã o da Associa-
ção Comerc ia i , í n v o i i ^ - i r das ilegali-
dades que , ao que p a r e c e , vem sendo 
comet idas nas repar t i ções de f inanças , 
sob re tudo na ma té r i a de coii ' ,r ibnições. 

Quanto á forma de p a g a m e n t o de 
e s t a s , resolveu o s r . min is t ro facul tar 
a p a g a m e n t o a todos t r i m e s t r a l m e n t e . 

A d iminu ição da taxa deverá ser 
r ec l amada ao C o n g r e s s o , que é só 
q u e m tem a facu ldade o fazer . 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
£aso, e o í ; ,- ii ."•'̂ •s promptamente, evita-
rr;;. qus a moléstia se ierne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatsmente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tcmae, por exemple, a fraqueza ge.-c.l. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis susial-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui urn caso que o comprova : 
Venho com profunda gratidão pateníear-
thes o meu reconhecimento pelo 

beoeffeo resultado 
do «eu maravilhoso preparado, a Emulsão de 
Scott, no tratamento de créanças debeis. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que soffria de uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhuns 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como rcelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi minislral-a 110 tratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
forte e com bonitas córes, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81. 
A cura própria, em todos os casos de fra-
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem fraqueza geral, pro-
curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará cTam a cura da vossa fraqueza ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas ccmparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todo* 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a fraqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, no» 
velhos e nos de meia edade, 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as P;iarmaci?5 e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antUos,a saber: 500 
reis mejo frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca -- o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 
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ELOS 
2 0 : 0 0 0 d i f e r e n t e s . Legi t imidade 

garant ida e sob indicação envio nu-
m e r o s a s e l indas coleções aos ama-
dores , com 40 a 60 por cen to s o b r e 
todos os catal-igos. A. W u s z I Adler-
g a s s e , 8, Vienna (Áustr ia) c o m p r o e 
troco. 

B a n c o A l i a n ç a 
Sociedade Anónima R e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

— P O R T O — 

0 d iv ideudo des t e Banco relat ivo 
ao 2.° s e m e s t r e de 1911 á razão de 
3 72 % ou ré i s 2-5100 po r acção, 
paga-se desde já em todos os d ias 
úteis das 10 h o r a s da m a n h ã ás 2 da 
t a rde , no escr i tó r io do seu co r respon-
d e n t e Bazilio Xav ie r A n d r a d e , Suces-
so r . 

Rua Corpo de Deus, 38 

Admissão ás Esco !as Normais 
Carlos Alber to , p ro fessor de Santa 

Clara , e Manuel B e r n a r d o , p ro fe s so r 
de Santa Cruz , vão ab r i r um cu r so 
de habi l i tação para o e x a m e de admis-
são ás Escolas Norma i s , e n s i n a n d o in-
t e g r a l m e n t e o respec t ivo p r o g r a m a , 
com inglez, a que os a lunos são obri -
gados no fu tu ro e x a m e . Es tá abe r t a a 
ma t r i cu la . 

P reço mensa l , 3s>000 ré i s . 
IS. B. — 0 c u r s o só funcionará 

c o m o m ín imo de 10 a lunos , 

A G R A D E C I A ! ! sa r] 3 
Os o p e r á r i o s tecelões da fabrica 

de lanifícios de Santa Clara , de q u e 
são p ropr i e t á r ios os S r s . P lanas & 
Pousá em C.ta, vêm por es la forma 
to rna r publico o seu mui to reconheci-
men to para com os s eus pa t rões , pela 
forma cordial como r e c e b e r a m a comis-
são por nós nomeada , para jun to des-
tes s e n h o r e s solicitar a r edução das 
horas de t raba lho , ao que p r o n t a m e n t e 
a n u i r a m , m a n i f e s t a n d o ass im, ma i s 
uma vez. a cons ide ração q u e t eem 
pelos s eus e m p r e g a d o s . 

C r e d o r e s se t o r n a r a m de ha mui to 
es tes s e n h o r e s .1o nosso reconheci -
mento , a t e n d e n d o que f u n d a n d o nós 
uma caixa de socorros para e m p r e g a -
dos doen te s , e les t a m b é m comnosco 
coope ra ram subs id i ando s e m a n a l m e n t e 
a re fe r ida caixa com quan t i a igual a 
m e t a d e da recei ta das quo tas dos em-
pregados . 

Não e s q u e c e r a m l a m b e m os filhos 
das ope ra r i a s , que mui t a s vezes as 
p r ivavam de g a n h a r o seu sus t en to , 
c r e a n d o e su s t en t ando á sua cus t a , 
u m a creche, onde e s sas c r é a n ç a s são 
cu idadosamen te t r a t adas d u r a n t e as 
ho ras de t raba lho E p o r q u e ac tos 
de s t e s são d ignos do respe i to e consi-
de ração de todos, nós aqui a f i r m a m o s 
pub l icamente a nossa p ro funda grat i -
dão e reconhec imento p a r a com os 
di tos Srs . P lanas & Pousá em C.ta. 

Santa Clara, 3 de Feve re i ro de 
1912. 

CASA \)E 1J8B0A 
<k Carolina £osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
^ £ mmêêê ^ 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
ogjo 

L E I T E P U R O D E C A B R A 

T o m a m s e c n c o m e n d a s 

4LÍIII DO CHI 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

K n l M i w o m <!<* j » r o n ( o 
( | i i a l « | ; i « > r p o d i f i o . 

. t z c t > c a í s e c a r -
v ã o v e g e t a l á « « o m i s s ã o . 

Ha»»el ííiirlins Piíisenla 

R t G : N T E PARA FILARMÓNICA 
0 f e r e c e - s c para r e g e r ou o rgan iza r 

banda marcia l , o r q u e s t r a , ou t u n a . 
Dá t a m b é m lições de piano. 
Dirigir a Antonio P e n a . — C o n -

deixa. 

B o n s prédios urbanos 
Vendem se o da rua do Visconde 

da Luz, 9 1 a iOG, e o da rua de Fe r -
re i ra Borges , 27 a 31 . 

Tra ta se com Adr iano L o p e s , Arco 
d"Almedina, (5 — COIMBRA. 

V A G A _ 

Vende-se uma vaca de leite com 
uma filha, ou sem ela, e é de boa raça . 

Dá por dia 12 litros de leite. 
Nesta redaç.ão se diz. 

T A L I Ã O E ARMAÇÃO" 
('oill|ll'H-8C 

Baixos do Hotel A v e n i d a — R u a da Sola 
JOAQUIM ALVES 

ANUNCIO" 
(1.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão abaixo assinado, correm éditos 
de trinta dias, citando Augusta da 
Silva, casada com Joaquim José de 
Carvalho, e judicialmente dele se -
parada, e bem assim Amélia Rai-
mundo Cosme conjuntamente com 
seus filhos, José da Silva, solteiro, 
de vinte anos e Lino da Silva, sol-
teiro, de desesete anos, lodos resi-
dentes em parte incerta da Africa 
Ocidental, para assistirem a todos 
os lermos até final do inventario 
orfanologico a que se procede por 
óbito de Antonio Silva, morador que 
foi nesta c idade. 

Coimbra, 7 de Fevereiro de 
1 9 1 2 . 

0 e sc r ivão do 4.° oficio, 

Áriur de Freitas rampos. 

Veri f ique i a e x a l i d ã o , 
0 juiz de direito substituto, 

Clemente de Mendonçdi 

3 VERMES WESTIMIS NAS ( MANJAS E ADILTOS 
111 I I I P U M O I I F A L 1 V G L P E L O 

1 V E R M Í F U G O FARIA 
1 lia casos de c r é a n ç a s e x p e l i r e m f OO l o m b r i g a s e adu l tos m a i s de 

o®o o®o ogo com es t e p r e p a r a d o o®o o®o o@o o®o 

2 5 0 R E I S C A D A F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

Livraria Neves 
(BJMSIMIA > 

\ Almanach Bertrand 600 i 
» das Senhoras, cart., 320 fi 
» Luso Brasileiro, ene., . S20 
o Illustrado, b r . , 150 \ 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 ; i a n e m k ^ i 

F7.Í • Í3AS te 
I t !JS, T':- UfeSÍJ 
c-jspp.cío s - r a i i i . ^ ^ á ^ s 

C' l X 5 M S 2 C O S T A 

0 POVO FRANCEZ 
Notável conferencia realizada 

na noite de 12 de Dezembro de 1911 
no Teatro da E-.epublica 

SIAGMFICA EDIÇ.ÍO COM 0 RETItATO DO AITOR 
P r e ç o . » < o r é i s 

Livrar ia C O U R K U P I N T O , Edi tora 
7 1 , Rua de S. Nicolau, 73, L I S B O A 

PIÀNOS 
C o m p r a m - s e e vende - se u m a bici-

cleta quas i nova. 
Rua da Manu tenção Militar, 9 a 11 

C O I M B R A 

José Alberto dos Re-s 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, n.° "i7, l . ° 

M A G A L H Ã E S L I M A e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

i Alimentar a vida 400 • 

Os Gatos, 2." e 3.° v o l . 

E M P R E G A D O 
Para as secções de f anque i ro , l ã s , 

sedas , e m e r c a d o r , p rec i sa -se , muito 
bom, nos A r m a z é n s do Chiado , des t a 
c idade. Mesmo que ainda es te ja em-
p regado pode concor re r , p o r q u e se 
gua rda o maior s e g r e d o . 

C A R N A V A L DE 1912 
Simples e economicos d i s fa rces 

para bailes e tea t ros , em b a r b a s e ca-
be le i r a s , a pr incipiar em 100 ré i s . 

Pa ra fóra de Coimbra env iam-se 
pelo corre io . 

F e r n ã o Pinto da Conceição, Esca-
das de S. Tiago — C o i m b r a . 

(CoIIcgio Mondego) 

S*3,tn-;> <Se e s l s i í l ^ s : — M u n i r os a lumnos de conhec imen-
tos prá t icos i m m e d i a t a m e n t e u t i l i save is ; iniciá-los n a s d iversas fun-
eções de e m p r e g a d o s do commerc io , indust r ia e banco , suppr imin -
do-lhes a p r a t i c a - n a s casas c o m m e r c i a e s ; f o r m a r c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped ido re s , caixeiros , guarda- l iv ros , contabi l is tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac ty lograp lws , a d m i n i s t r a d o r e s e chefes de casa . 

Lingua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I X N T I t r C Ç A O P J U H A H I 4 E S i X X M U I U V 

S E X O F E M I N I N O 

I. e 2." grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P . DA I N Q U I S I Ç Ã O 

0 d i r e c t o r , DIAHAMTINO D 3 M Z F E R R E I R A 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, -em 

nieso c. Di scoberUi imipreciavpl para 
o eítuito d:>8 linguas. Novas < dições 
melhoradas. Cadn língua. 2£500 réis; 
cada fase (im Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves i ereira, 
(pae) rua d - S. Paulo, 12, 4 0 eFer-
ri-fiial de i y:xo, 31, 2.°— LI-BOA. 

Cuidado com as falsificações. 

T . . . . . Curam-se com as Pastilhas do 
Â V ò ò t í * Dr T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qmnarrhmina. 

Alimento completo 
pa ra cr ianças 

e pessoas edosas. 

TRADUCÇÃO DO 
EMUSH READIM BOOK 

A dotado na 2." e 3.a classes dos Liceu 
POK 

Diamantino Dinis Ferreira 

" A V E N T O S A , , 
Publ ica se ho je . 
Encont ra - se nos s e g u i n t e s e s t a b e -

l ec imen tos : 
Papelaria Andrade — Rua Ferreira 

Borges . 
Quiosque — Praça Oito de Maio. 
Agencia Fernandes Vaz—Rua C a n -

dido dos Reis. 
Santa Clara—Barbearias do ba i r -

ro . 
Santo Antonio dos Olivais — Mer-

cearia de Antonio Esp i r i to San to . 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, po r diamantino 
§inís ferreira || \ VENDA KAS LIVRARIAS 

mmwmmnm n ft mrfm ÍI n mmrmfí rm 

TENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares , com 

oficina na rua da Sofia, está enca r -
r e g a d o da venda dos t r e n s segu in te s , 
pe i t e t i cen les a p a r t i c u l a r e s : 

Carruagem de gala, fo r rada de b o m 
se l im, p rópr ia para actos so lenes . 

Coupê, mui to b e m conse rvado , com 
rodas de bo r racha . 

Landaus, em mui to bom es tado . 
Arre ios de gala e u s o , f a rdas , e 

mais utensí l ios p e r t e n c e n t e s a e s t e s 
serviços. 



GAZETA l»E COIMBRA, fie IO de Fevereiro «le 1913 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPRGZ4 PR0G1 
R. das Fontainhas, il e 10 — AL' ÂM \II 1 

= ^ J L I S B O A ^ 

F ' l l i l ' l V ' 1 t 0 l l a a e s l i ( , c i c ( l e Parafusos , 
A « M H I t t t porcas , anilhas, reb i tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos c can ta r ia , ditos com ros-
ca pa r a made i ra , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e outros acessor los de mater ia l para cami : 
nhos de fe r ro , g r ampos para cobe r tu ras rneta-
licas, f ivelas para fardos de cort iça, pa ra fusos 
pa r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
pa r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Saíisfaz-sc dc pronto qualquer cuco-
iiie 11 dn, por haver sempre em depósito 
gí ande quaniidsufc dos art igos ac ima 
mencionados. 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83—(COlMSgA 

Torrcfação e moagem de cole, a vapor, no proprio 
estal»c'cetneiito, á vista «lo IVeguex 

Única casa no scneri» em Coimbra 

Torrefacíào pelo sysleina Hemieniaiiii & C.a "Eureka,, 
Hecomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas dé 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
IJORÇIS, w z m u m E € I Í I § T I I § 

Yistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o n u i Co-
n imbricense como br inde . 
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í LEC ÍONIST AS 
j Domingos José Ribeiro e Duarte 
í Mendes da Costa, professores da Es-
; cola Central de S. Bartolomeu de 

Coimbra, habilitados, o primeiro, com 
o diploma de magistér io primário, o 
curso liceal de sciencias, e o de farma-

i cia, l . 3 classe, em que foi premiado e 
| distinto pela Escola Superior de Coim-

bra; e o segundo com o antigo curso 
complementar , como ex-aluno da Es-
cola Normal de Lisboa, o curso dos 

| Liceus e exames feitos com distinção 
j na Escola Industrial Brotero, onde fo-
I premiado,—resolveram abrir um curso 
; de explicação das disciplinas que cons-
| tituem o programa das Escolas Nor-
; mais , e um outro das que consti tuem 
! o curso geral dos Liceus, 
i Esclarecimentos: — na Escola Cen-

tral de S. Bartolomeu, rua da Mada-
lena, e na Farmacia Ribeiro, rua da 
Figueira da Foz. 

T R I P A 
U-

j Deposito da casa Anjos & C.a 

' J o ã o Vie ira da Síllva U m a 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
F u n d o d e reserva . . . . ' . . . 5 1 2 : 8 1 1 $ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de -

positado na Caixa Geral 
d e Depos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 U : 6 9 4 $ 8 1 1 
F u n d a d a êm iS3 5 

S 6 d e e m L.i»bou 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Basilio Xavier dfÁndrade, succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBRA 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:0601145 
E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobíl ias, es tabele-
cimentos e riscos marítimos. 

C O R O A S E F L O R E S U i í l F I f l U S 
P r a ç a 8 d e i í a l o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

lia em deposito um grande sortido de velas automáticas 

J Q R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

âss!l!áM8Mk E 111 P ' ' f i S ta " SC 

S i l i l M I O dinheiro de pessoa 
particular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., posllag., Berlin 47 . 

JULIO DA PINTO 
11. Eduardo Coelho, U a SO — COIMA 

N e s t e es tabelecimento encontra-
se bom sor t imento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e fracções para todas as 
lo t e r i i s , sendo esta casa a qm- v e a -
«íe | » r c u i $ o s . 

J o s é H i i i ò e s í o r a í e 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros art igos. 

€ o i n i i i r a — . t i i l ! . I L 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solicitador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, nout ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendencias de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n is t ração de bens , compra e venda 
de p rop r i edade e pape is de credi to, 
etc. 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
1 . ° - C O I M B R A . 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U B A C E R T A em 2 H O R A S com ot • 

GLOBULOS | 
SECRETAN! 

REMEDIO INFALLIVEL 1 
nos Hssoitaes de Pariz. | 

J P&BIS : 17, Bue Cadet 

z 
Oferece-se um rapaz com alguma 

pratica de mercearia ou qualquer ou-
tro género de negocio. 

Diz-se ua tipografia deste jornal . 
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I H A 1 1 1 l l O R T O i 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora , par t iculares e em clas-
e . — R . do Cotovêío, 34, 1.° — C o i m -
bra . 

"(MO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 

tuia dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais pu ro no seu ge 
nero , recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa ra pha r -
macias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o C o r v o 

MM IH I M 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz. 

ipograna tia ]0IMB! 

P a t e o i ln l s * ( | t i i s i ç a o , 2 7 — C O I M B R A 

Encam â-se da c o i ^ o s i c á o e ingressão de jornais, mistas, bilhetes de 
visita, fãliiras. isicnioraiiáios, livros, rótulos \vm tangida, mapas, etc., etc. 
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MA DO SUL 
Rua da Sof i a , n.os 69 a 71—COIMBRA 

T . 4 B K I < : I . \ U I : « " A N O C O » 

Vinho tinto, do Dão, especial 
» » de Tor res 
» branco, da Beira 

» de Torres 
Geropiga 
Vinagre branco, especial 
Aguardente bagaceira 

80 réis o litro 
0 0 » » » 
90 » » » 
70 » » » 

1 0 0 » » » 
1 0 0 » » » 
2 0 0 j> » » 

Azeite 21)0 » » » 

l i n h o s f inos d c s < l c SOO a l^Of lO r é i s . 
l i i i l i o jsçaxoxo d e S O O r c i s mci i s g a r r a f a 
e 3 3 0 a g a r r a f a , l i i i l i o I l i a i u p a g n c d c 
8 ã O a l £ 5 0 r é i s a g a r r a f a . 

Visite o publico esla casa onde encontrará vinlvos de 
diversas procedências do pais, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

V "l^Jit' '^ ^Í * * ii -* _ jgj* "i ^ t * ' J " * " * " 

Companhia de seguros TUÍUS 
$c<tc c m L I K I t O i — R u a d o C o m m o r c i o , 5 0 

F X J K Í D A . Í J A . E l v T 1 8 7 7 

Reserva Es la tu in te . . 
» de Garan t ia . 
» Si ipplementar 

Total 

102:000,1000 
50:000;>000 
13 :000^000 

225 :5000^000 

Elfectua seguros t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobíl ias, es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPJlÃÇiâ 1D(D B l M l O i i i í I K O - M 

C A S O U I ^ H \ R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. li Teixeira 

9 r u v o s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , «1 , « 3 c * 5 , L . I§IBO % 

Encar rega - se de todos os t rabalhos , como fr isos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna pa ra automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s pa r a parbo-

risse storcs. 
Curvam-se vidros para l an te rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou latão. 
Lapidagem de vidros pa r a l an te rnas . 
Fo r r am-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

iloiii eaiprego de capital 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . c s 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa r a todas as 

loter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s mai s im-
portantes . 

Pos taes i l lu s t r ados—encon t ram-se 
s empre as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

ácaSiQQS) 
Siò 

(§oenças dos ouvidos^—— 
ílS) fossas aasaes 

—s-j .- e (garganta 

<§ÂRL0S DIAS 

fâoenças do estomago ====—— 
intestinos e <§eraes 

Analizes: 
(Suco gástrico, ffizes e fârinas 

ANUEL glÂS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consul tas , todos os d ias ú te i s , d a s 10 horas da m a n h ã ás i da t a r d e 

R u a F e r r e i r a l l o r g e s , 5 — COIMBHA 

Estimula fortemente o apett i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago , facilitando ao mesmo tempo a d iges tão; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposi to em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.fl 
Praça 8 de f la lo e Praça da Republica 

MEMMII CEHTBftL 
> » < D E >—< 

Cosia & Almeida 
2 1 — P R A Ç A 8 D E MAIO — 2 3 

C O I M B R A 

Nesta mercear ia , recente-
mente montada, todos os arti-
gos á venda, são de pr imeira 
qualidade. 

Café, em latas de 250 e 
500 gr . , a 6 í 0 reis o quilo. 

Azeite fino a 300 reis o li-
tro. 

Far inhas , rolões, etc. , etc. 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas , com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada. 

Tratn-se com seu dono, Rodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

Vende se a da rua 
do Visconde da Luz, 

n.08 5 , 7 e 9. Para t ra ta r na mesma 
casa, com Antonio de Carvalho Lucas, 
advogado. 

Obra de empreitada 
Dá-se de ar rematação a constru-

ção duma casa na rua Ocidental de 
Montarroio, no dia 18 de Fevereiro 
do corrente ano, ao meio dia. O local 
da praça é na própria obra n.o s 5 a 9. 

As condições e plantas podem ser 
examinadas em todos os dias úteis, 
em casa do construtor civil Benjamim 
Ventura — Coimbra. 

^exTLICÇÍIH? 
Guilherme Ferre i ra Roque, aluno 

do 6 . a classe do Licèu leciona todas as 
matér ias até ao 5." ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para t ra tar na rua do Colégio No-
vo. 

IllLI1E1 ES P0S1A1S ILUSTRAíÍUS ^ q u e j . a . d e 
com especialidade cm coslumrs ile Coimbra, 
TABACAMA UNIÃO.—R. da So/ia — Coimbra. 

ARRENDA-SE 
Arrenda se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 62 , 1 . ° . 

PADARIA AURORA 
DE 

l a i a , Simoes & Conip." 
27 — Rua da Mathematica — 28 A 

SUCCCRSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

c o h ^ e o b k , ^ . 
t i s a c i u a e s propr i e tár io s 

desta acred i tada e antiga 
padaria , par t i c ipam aos seus 
amigos e l e g u e z e s , e ao pti-
iilleo em gera l , q u e no in tu i -
to de bem s e r v i r no fabrico 
do pão, c o m todos os pre-
ce i tos da h i g i e n e , f izeram 
acqui s i ção d e u m r i i t r o ) 
isat ier * r u c e l a n o d'Amianáe 
s y s t e m a í*asteur) ú n i c o sys-
tema q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o na e x p o s i ç ã o 1'ran-
ceza de 1OOO, q u e f i l tra 9 .»0 
l i t ros de agua p o r dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos op 
pregos , s e g u n d o o regula-
m e n t o dos I ' r o d u c t o s tgri-
eo las , s e n d o o fabr i co feito 
com far inhas de i . a quali-
dade. 

Espec ia l idade em bolos de 
SantVtna. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e$tá 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s hygfen icas exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o dos 
P r o d u c t o s Agrícolas . 

P o d e s e r v i s i tado por qual-
q u e r p e s s o a e a qua lquer 
hora. 

Pâo quente a toda a hora, 
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